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Torça feira, 15. — A presilto barorjetrlca, a 
fío, foi de 701.47 mm., ás 7 horas da mnnhft, e 
de 100.21 mm., ás 2 horas «in tardo. 

A temperatura maxliua foi de 21°, o a mini 
na, do S°8. 

Vento predom'nanto, NW. 
Chuva, nas 2» boi as. O. 
Tempo, exu geral, nublado, 
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P e l o g o v e r n o d o m a r e c h a l 
F . r e i x o t o f o r a m e n v i a d o s , 
c o m o v i m o s , t r e s e m i s s á r i o s , 
i n c u m b i d o s d e t m t í . r a p a z c o m 
o s r e v o l u c i o n á r i o s f e d e r a l i s t a s d o 
S u l : o g e n e r a l A r t f l i i r O s c a r , 
e m 1 8 9 1 ; e m 1 8 9 2 , o g e n e r a l 
S i l v a T e l l e s ; e m 1 S 9 3 , o s e n a -
d o r C u n h a J ú n i o r . 

Q u e m r e p r e s e n t a v a e n t ã o a 
f i d e l i d a d e a o p r i n c i p i o d e a u -
c t o r i d a d e , o l j e c t i v o d a p o l í t i c a 
d o m a r e c h a l K l o r i a n o c d o P a r -
t i d o H e p u b l i c a n o F e d e r a l ? S e r i a 
o s r . C a S t i l h o s , n a s u a i n t r a n s i -
g ê n c i a c o n t r a o f e d e r a l i s m o , o u 
o g o V e r n o d a U i . i ü o n a s . s u a s t e n -
í a t i v a s d e c o n c i l i a ç ã o ? 

A r e s p o s t a a e s t a qu:>: t" .o , 
q u e m a d e u f o i u m d e p u t a d o 
f l u m i n e n s e q u e h o j e p a r e c e e s -
t a r e s q u e c i d o d o q u e e n t ã o d i s -
s o : o s r . r r i : :< C c e l f c o . S . ,e?;c., 
n a ,sess.V> 14 i ' c m a i o d e 
1 8 9 5 , d j c - iu . c : * » : 

• O; ' c u l f . . . . c'.. p : t i r a d o 
S u l s é " : c m I . " Ic-j fcf, " p a r t i -
d o ca- ; . f r s t . a i n t o l e -
r â n c i a ; i . o | - o v e r -
( io d o rr i wO. l 'k . ; in»<>, p o r -
q u e ' nur . s : U v i . '.. d o q u e 
e r a po l i ! , • • l M • ; c m 3 . ° , 

• o - C m f í : ' Krk - p o r q u e 
n ã o q u i : : vc / . c r a i n t e r v e n ç ã o . 

M a s o s cjuu f: !• n- r a p o l í t i -
c a d o c - c r . c ! . ! F l r - r < -<i c r 1 

j rogri- i t i i i ti p u r a a d o P . K. . 
j c r c c e CJUV c i t a r , ; . : ; < l: t i-:« O 

r e s i s t ê n c i a n ; - p r s t i p t l o v i c e -
p r e s i d e n t e d-i R e p u b l i c a á r e -
yo í í . - d e 1 •• C3 . N i s t o , p o r é m , 
f-.$a h o \ > e p o l í t i c a , n i s t o h o u -
; .. C: ^-i, h o u v e firtre;-.a-e c o -
p i e m i . a c o r . s t i v a ç ã o p r o p f i - t ; 
pouve - , ÍW ,- í s i m o q u e r e m , b ô a 
(LÜrecção m i l i t a r n a r e p u l s a á 
jH.jjffcysí"o. M f s s e q u i z e r e m d e r 
n i s s o o n o m e d c p o l í t i c a , 
q u i z e r e m l e v a r i s s o á a l t u r a d e 
u m p r o g r ô m m a p o l í t i c o , h ã o 
c e conf<.s .-ar q u e m u i t o m a i o r 
p o l í t i c o f i O s m a n - p c c h á , o 
Gliasi, o u v i c t o r u . s o , n a s u a 
h e r ó i c a d i U : d e P l e v n a c o n -
f i a f -rç. s t i v s v v z e s s u p e r i o r e s 
(.li e x e r c i t o ra .s i . ; é p o l í t i c a 
}íur,|3í:pi u e s t r a t é g i a 1 r i l h a n t e 
t | e J i i j e m - p f - c h á n a s u a i n v a m t o 
d a T h e s s a l l a , a s s e g u r a n d o 
T u r q u i a a fác i l v i c t o r i a s o l r t 
!} G r é c i a . 

' V e n c i d a a r e v o l t a — n o e t u 
difkeyl l i r r .O i f t v e n U . r i o , a u s i -
ç Í o ' í ! Ó £ q u e s ã o l-.ojc m e m b r o s 
d o P . tf. }:'• fo i a m a i s v ú i i a 
p o s s í v e l , se i i i .uni n o r t e , u m a 
Sdéa p r i n c í f f c l q u e o s f i a s s e . 
'A p r i n c i f i ó , p i . t i - u a d t n i n p r 
n o t e i £it . ' .s< uii a c e i t a c o r -
r e n t e d e p i v d i . d e o u d e p e r d ã o 
p a r a o s r e v o l t o s o s , e m q u e s e 
s a l i e n t o u o r c t u a l c j a c o b i n i s -
s i m o v i c e - p i v s i c k n t e d a 1 ' e p u -
b l i o i f q u e t ã o d e s m a s c a r a d a -
m e n t e ; e b ó t t u ( e l a p a c í f i c r . -
çCo d o S u l . A s s i m é q u e o s r . 
C p » } S 0 « S a l l - s n s . i í g n ç u c o m 
o b * r ã o d e J . a d a r i o e o u t r o s 
c o n t r á r i o s a o j a c o b i r . i s m o u m 
p a r e c e r p n u w i i d ó a a p p r o v a c l a 
d e u m p r T . r t o d e aniní f - i ía , 
t e n d o n a t u r a l m e n t e , c o n t r a s i o s 
•irs. /o<v> C o r d e l f b , B a r c e l l o s , 
E s t i v e s J / r e o u t r o s , q u e s e d i -
z i a m fieis u po l i t fca d o m a r é 
Chalí 

p r d e , é , po iç , q u e ficava ab i 
n pMi t i ca d o p i c r t c h a l ? E| i i 
q u a l d o s g r u p o s ? 

N a s e s s ã o da G a m a r a , e m 3 1 
d e f n a i o d e 1 8 9 5 , p o r e x e m p l o , 
o leuiUr d o P . R. F . o p p ô z - s e 
p. q u e f o s s p a d m i t t í d o c o m o 
p p j e c t o ele d e l i b e r a ç ã o u m pro 
j e c l o ' j T a p d a n d o v e l t n r á E s c o -
la M i l i l » r ' ó s u l u m n o s q u e de l -
ia h a v i a m s i d o d e s l i g a d o s p e -
l o s a c t o s d e i n d i s c i p l i n a c o n -
tra o f / encra l O u r i q u e J a c q u e s , 
e m j a n e i r o d o m e s m o a n n o . 
E a E s c o l a Mil i tar era a m e s -
m a p e l a q u a l tfio a r d e n t e m e n -
te p u g n o u o sr. G l y c e r i o a g o -
i a , p o r c a u s a , d i s s e i l l e , de 
s u a tradiçf io r e p u b l i c a n a . Jú 
n e s s e t e m p o , a E s c o l a r e p r e -
s e n t a v a e s s a t rad ição . 

F i n a l m e n t e , para e n c u r t a r a s 
r a z õ e s , m u i t o s m e m b r o s d o P . 
K. F . t e n t a r a m , p o r u m a c o n s -
p iraçSo , h o j e c o n h e c i d a e r e -

c o n h e c i d a q u a s i o f i c i a l m e n t e 
p e l o t e s t e m u n h o d o s r . F e l i s -
b e l l o F r a í r e , o b s t a r a p o s s e d o 
s r . P r u d e n t e e p r o c l a r . a r a 
d i c t a d u r a d o m a r e c h a l F l o r i a -
n o ; t e n t a r a m , d e p o i s , n a s a r -
r t i e ç a s d e 2 5 e d e 2 6 d e j a -
n e i r o d e 1 8 9 5 , d e p o r o s r . 
P r u d e n t e ; b a t e r a m - s e c o n t r a o 
s r . N i l o e c o n t r a a i n t e r v e n ç ã o 
d o g o v e r n o f e d e r a l n a s e l e i ç õ e s 
d o R i o , e h o j e v o t a m p e l o 
m e s m o s r . N i l o , o i n i m i g o CIJ 
h o n t e m , o d e r r o t a d o d a s u r n a s 
d e C a m p e s . . 

O n d e é q u e e s t á a c o h e r e n -
c i u d e s s e p a r t i d o ? C o m o e n -
t e n d e e l l e o i d e a l d e r e s p e i t o 
a o p r i n c i p i o d a a u e t o r i d a d e ? 

J á s e v ê , p o i s , q u e ta l p a r -
t i d o n u n c a t e v e i d e a l , n e m p r o -
g r a m m a : a g g r u p o u i n t e r e s s e s 
p e s s e - a e s , q u e s e a m p a r a v a m u n s 
a o u t r o s , n o i n t u i t o d a d e f e s a 
r e c i p r o c a , e se m a n t e v e d e p é 
c o m o u m f e i x e d e b a i o n e t r . s , 
e s c o r a d a u m a p e l a o u t r a , n o 
m o m e n t o d e d e s c a n ç o elo b a -
t i . l h ã o . 

« * K 

? e , p o r é m , e m v e z d(v r e s -
p e i t o a o p r i n c i p i o d a a u c t ô í f c f á -
d e , q u i z e r m o s d a r c o m o ider. l 
o p p r o g r a m m a d o p a r t i d o a 
fidelidade á C o n s t . d e 2 4 d e 
f e v e r e i r o , e n t ã o v e m l o g o | V r ' -
t e s t a r c o n t r a i s s o u m r o s á r i o 
d e i n c o n s t i t u g j o n f l i ç l f t d é s , p r a -
t i c a d a s c o m o c o n c u r s o d a p o n -
t e d e s s e p a r t i d o . C i t a r e m o s a l -
g u m a s : 

A p r o r o g a ç á o d o s p o d e r e i ; t.c 
m a r e c h a l F l o r i i : n o , p e l o q ü ô s e j 
d e r p i t t i r a m d e s e u m i n i s í o r i p 
i i in j u r i s c o n s u l t o e i r i r . e n t o , < 
s r . J o s é H y g i n o , c u m s o l d a d o 
d e v ídr . r , o iv.arccii-1 J r . -v S i -
n . e ã o , s e q u i x u - j n o s s»cre«H'.:.r 
n o t e s t e m u r . h o i n s u s p e i t - d o 
s r . S e r z e d e l l o , c m r r t í g o d e 
c e l i a i o r a ç ã o pt;i ! i u : c o p o r . . 
e x c . n o Ccivmrrt io de 
1 'aa!o ; 

A r e f o i n a dc s g e n e r a i s e 
d e m i s s õ e s ai s l e n t e s v i t a l í c i o s 
elf.s E s c o l a s S u p e r i o r e s ; 

A p r i s ã o , e m ct-rc.-re d> - ' i -
n a d o a o s p r e s o s c o n n . u n s , dc.s 
s u s p e i t o s d e c i n i p w t i c í p r . ç ü 
n a r e v o l t a ; * 

A s excc t !Ç ' " : s c t r i t r . e s de 
p r i s i o n e i r o s d a r v o l t a ; 

A f a l t a d c e p r < ; . e i . í " ç ã o a o 
( ' o i g r e s v o d a s m e d i d a s d e e.v-
c e p ç " o i c t r . r . da s ; e lo g o v e r n o 
n o e s t a d o d c sitie-; 

A a p p r o v a ç r o d e t o d ' s o s 
n e t o s d o P o d e r F . x t c u t i v o e se i s 

e n t - s d u r a n t e n r e v o l t a , i n -
c l u i n d o r s r . c t e s de q u e f . G ' n -
g r e s s o n ã o t e v e ni t • i a , r e m 
f o r a m r t l . t c i c n r . d c s c m m e n s a -
g e m ; 

A v k \ c ã " d c i r . d e p e n d e n c i a 
d o p e d i r jue t ie i . i io p o r n . e i o 
d e a v í s o g d o r r i r . i s t r o d o I n t e -
r i o r a u m j u i z d o R i o , o s r . 
d r . E n é a s Ga lvãc ; 

L a n ç a m e n t o d e i m p o s t o s fei-
t o p o r u m 1 ' s t c d o s o b r e a s 
m e r c a d o r i a s i m p o . t c d a s d e o u -
t r o s e t c . e t c . 

S e r i a u m n u n c a a c a t a r :• 
e n u m e r a ç ã o d a s i r s c i r s t i t u c i o -
n a l i d a d e s p r a t i c r . d r s a s o n br. : 
d o P . U. F . , o u p o r i i e i ; . l i o ; 
p r o e m i n e n t e s d e s s e p a r t i d o . 

C o n c l u i n d o : 
E x c l u í d o s o r e s p e i t o a o p r i n -

c i p i o d a a u c t o r i d i . d e e a fide-
l i d a d e . á C o n s t i t u i ç ã o d e 2 4 
d e f e v e r e i r o , q u e c o u s a f i . a r á 
c o m o p r o g r a m m a o u b a n d e i r a 
d o P . R . F . ? 

I n s t i t u t o Histor ico. 
O Inu t i l u to His tór ico IlríiBilciro, 

cm Hiüi ul t ima sestão, confer iu o 
itiploiua do Kocio coiri ppouilentc ao 
nr. Tuncrci lo d o Amaral . 

O Rr. RGcrwt.irío do In t e r io r vi si 
tou bontemóHoHpit j t l <1̂  iHolamouto 
c o gru}>o cstioinr <lo Braz. 

Le i l ão impor t an te . 
Ho je , áa J l i lioras, o ar. Mo 

re i ra CuinpoH veníl« irá, pe lo q u e ul 
caiiçaroin, á m a do Quarte l , 11. O, 
diverso* moveis, p iano meio-arma 
rio, q u a d r o s a óleo, CHpelho de 
c r j « f a l VOUOZÍAIIO, snperioreH eortí* 
nas de rei)4a«, repoBtoirofi do r e j K 
do lil, em b o n i t M guleriM, g rundes 
t ape te s avelludadou, pêndu la HHÍ. KII 
crybtaes, poreolanaB, ob jec tos -tle 
cozinho, etc , 

B a r à o d e ^ i ^ a ^ i l i n f i u y 
Roza-pe ho je , (ih 8 hora» da ma 

nhft, na e g i r j a do Hanta Kpl i igeuia 
a rnÍHfa do notimo dia pelo descanço 
e t e rno da a lma do exmo. ba rão de 
P i rap i t ingny . 

Opllegio Ing lez . 
AmanhA, um egre ia da H6, As 8 ho 

r a s da manh&, rualina-so a cer imonia 
da p r ime i ra eommunhf io das alum 
nos daqnel le f icredi tado es tabelec i 
meu to do infitrncç&o. 

A missa será con tada pelas alum 
now, o have rá u m a p ra t i ca polo rvmo 
p a d r e Bar tho lomen; tmra assis t i r ao 
octo religioso, convicíam so os pars , 
t u to res e co r r e sponden te s das alum 
nas. 

A Biii)erintendoDcia* reoeben an 
etorisoçOo p a r a fazer exame e infor 
mor sobre a conntrucçflo d e uma 
cade ia na villa do Lavr inhas , co 
marca da Fax ina . 

A propofiito <Ta f e b r e amare l la 
em Belém d o Descalvado, u m co-
meta, q u e n ã o p e r t e n c e 6. d y n a s 
t ia dos Arthwcs, ofterecen-mo hon 
tem a lgumas nota.s .quo deixo de da r 
na in tegra , p o r s e r e m mais esti?u 
das do q u e ou duas conferoncja» do 
te. , ^ . 

Tlefere o miss iv i s ta que, chegan 
do áqucl la c idade, aonde fora t i a 
tar de in te resses doa pat rões ,—que, 
por Bienal, o q u e r e m pôr na rua , 
por se m e t t e r a çsorevinb&íjor, — 
consul tou var ias pessoas sobre a 
còr da Cobre, HC omarella, azul ou 
vermelha, r e s p o n d e n d o lhes n u s q u e 
a d i ta não l i n h a eôr. e out ros , ao 
contrar io , quo t inham a do m e d o e 
das donzol las românt icos . 

E m tal emevgencia, r e c o r r e u o co-
meta aos méd icos d o logar, que, po-
rém, o deixaram na mesma, porcju.e 
a respei to a op in ião dos Eacnlapios 
variava como a dos nossos polí t icos: 
lia e não ha f e b r e amare l la . 

c Fe l izmente , diz o missivista, do 
pois de a lg tms dias do observação; 
pude , g rsgas a u m a do m i n h a s es-
peeial idodes, a ontlintica, aéha r nina 
explicação m u i t o plausível pa ra essa 
d ivergeneia de opin iões a respe i to 
de um mesmo facto. 

O meij^illuRtre. ctOlcga, q u e nepra 
a er.ihtonina da f e b i e a m a r á «a, r<si 
de ulgtimas, I t g n a s dísj-íi^iie dit eida 
de , t em u^»,«Ia nVal 
por üifr irmações e t< m ouservàdõ os 
doen tes por u m ocuto. 

Ora, meu. caro senhor , sendo o mi 
e robio da f e b r e amare l la um kvy in-
finitamente pequeno , impossível «', 
pois, r econhece i o a u m a tão grande, 
dis tancia . v. 

O outro, não menos <\UÍhíoí6 níc 
dico, q u e aírtrma serem do febvo 
atnarcll 1 todos os casos quo tôin 
apparec ido n e s t a c i sado , ao con t r a 
rií» do seu collega d o ointlo, q u a n d o 
tem do examinar oh;um fpbrrntn, 
5ifi.» usa nem de lifu . /'.', J W Í HK 
mo de uma s imples Itiuefa rhlvoçn c, 
en t re tanto , pe lo (pio t enho a . ev 
vr-.do e pela - i n fo inmçõ .1 q u e t e ü h o 

jliido, píiffre e l l" periodicamant-e 
de ema molés t ia do olhos, ra.-Ti, /•>. 
v T.íade, a dyuclw,um"ia ou, mo 
HK-IV (h.If< iiiSiUO, dt» » •:).0. d o chi 
mico í )o l toni que soiJVeu desse j.iíl 
e o ef í udeu . 

K^ia p e r t u r b a ç ã o da visão impôs 
MÍii':' a dii ti u-ção dar; dite•;••".!es 
ouves, cio modo q u o o in-iividuo 
aiiV'clàdo da me*um vA todos o -
objí core o UUM só cor, branco, 
pre to ou nmareljo, como aeontcee-
eom o meu c o l h i a . Sendo u m a do 
nos csp.e» ia l idodes oitrôtomc-nto da 

febre amarel la pr^-ee-ry que , em 
v i r tude dessa abei ração do seu or 
p;am visual, deSde q u e examina urn ; 
íoente de f eb re qua lque r , \ ô logo 

t iulo «fWTtv/io-n..jjâJ.la, on oli^rm^ n 
l ingua e at^ o cabe Ho, pelo q u e o, 
d iagnost ico febre cmordla so impfii 
immedia ta e fa ta lmente . T u d o de 
fei to dos olhos, n ã o ha duvida.» 

A' v is ta disso, e n t e n d e o r r . A. 
Z.—são as inie iaes d o cometa— q u e o 
governo anda r i a mu i ace r t adamen te 
se, ao n o m e a r i n s p e t o r e s sani ta 
rios, os escolhesse do p re fe renc ia 
en t r e os espec ia l i s tas de molést ia 
de olhos. 

r.'.M:icw> P 1 E B B Q T 

A secre tar ia da Agr icu l tu ra de-
te rminou á S u p e r i n t e n d ê n c i a das 
Obra s Pub l i ca s que» mande fazer 
exame o in fo rme sob re a c o n s h u 
cção de u m a p o n t e sobro o r io 
Pa rdo , na es t rada do San ta Cruz 
do l l io P a r d o a Jacaróz inbo , Fsta-
do do Pa raná , no logar denomina 
do «Fazenda do Padre» . 

v ida e r r an t e q u e levo p o r estes ser-
tões afóra pelo socego d e um e a r 
cere 11a Cade ia do »S. Paulo . O d i a 
mais felix da minha v i d a foi q u a n d o 
o J u r y do San ta Hitft ifte condem-
no u a 80 annos de nr iaão. L e v a n 
tei as m ã o s p a r a o cóo ao ouvir a 
sen tença e com um o l h a r agradec i 
ao meu advogado os esforços quo 
e m p r e g o u p a r a sa t i s fazer o m e u 
mais a r d e n t e desejo. In fe l i zmente , 
dons mezeft depois, fui a t i rado o u t r a 
vez á r u a ; p u / e r a m mo depois e m 
l ibe rdade . E m l iberdado, disse, e u ? 
Km oapt.iveíro, meu caro, p o r q u e a 
l i be rdade pa ra mim ó o ear cere, é a 
enxovia, é a Co i recção ! 

Chico Tanoei ro , m u i t o commovi-
do, enxugou uma l a g r i m a com a 
manga d o pale tó e p rosegn iu : 

Sabe q u e m >' mais c r imiuosp doa 
quo e u ? ISIais a inda d o q u e o jrro-
pr io Doeo KH tu lano ? 

I ' / 0 XJioguinho. 
— ('• -iludo I morreu. . . 
O Tanoe i ro f o m u . 
- ÍVÍOITMI.-- d isse O s r ; quem lh 'o 

contou ? Quizeram p rende ! o, (. ver-
dade . t en t a r am até ma ta i o, m a s o 
id io ta fugiu . Ah ! se fosse eu ! A h 1 
se a policia quizesse p render -me ! .. 

Deu u m p ro longado susp i ro e d e s 
maiou. 

Quan to a mim, pu le i da cama, 
recomrm -.-.h i o bandi t lo ao ht '.<-.loi-
ro, tomei o t rem e vim a esta te r ra , 
afim de d a r conta aos lei tores d a 
còiiíVíTeneia q u e mo te o bandole i 
vo do guuaHÚ. 

F . P . 

Collçcção ii-i. • 1 ii.»giea. 
O sr. As:>is .Meryira da Silva, joa-

lliôiro.. d v estabehíoiiil®^ 
CmÜaxarrn>ú,r,em em esj iosição no al-
faiatariavlo FUek Flach, A rua Direi ta , 
13, des ta capitai , u m a p rec iosa c-ol 
lecção mineralogica. 

O officio do i n t e n d e n t e munici-
pal de Pol ic ia o H j g i e n e , solicitan-
do p r o v i d í ü c i a s no s en t i do do s e r 
i l l imiinado o t rocho e n t r e as ruas d o 
Hyi tpodromo e G o m e s Cardísn. te-
vo o segu in te d e s p a c h o :—'«A' I".s-
pec.tnria do Ks t radas d e F e r r o o Na-
vegação, pa ra informar» . 

GL E M P A S T Í Ü M T Q S 
f ^ inilo ffTcj^rar.i-n.eH d i f 

Ciitt.ni-inn. fr»1 cmj»ftlti-I t'!a, n;i 

de-pol ic ia . 
K' o sexto jo rna l que , cru 

v ic t ima no I tn ta i l ila 8aníi;i 
(íoüi que faz ]>arto d o priifí 
do nra ce r to jrurtiilo o i juc 
KO'U ou ol!jr-'í bcnffvoloa il1.- 1 
i ] n n o s gove rnam. 

t o d o s <w p r o t e s t o s a rc«) 
iriTftf-ÍH ; o c-ni] 

ratio dos <] 
tilk oppo.<:i{io 
t i r í 

l ícHlmcnte. a força 
to r j ivc i s nrff t imontoa,» tuiilutin 'n«io 
dírdefcRB ú tupi j r i i i i i r o aenasi idor. 

ff!;itro ló» , e s to p rocesso j:i c.st:i 
d i d u a c n t e f j l o j tudo, o a *!•; HI-

dnfj i i do senno mora l <• tanianli.i, 
íjttc r.a p ro j i r i a i m p r c f i a braMl"iv:i 
j á - m encoa t ra in jo rna l i s t a s que pro-
Toeojp c api>Uifdo'iu tt»f i to-i-.mdy» 
vr.-"onliopos cnmr- i ' l ; 1 . • - cont ra í.h 
BOV. c o l l u ' " . . 

Uiua n l t iu ia nliBoi-vaçilo : — dos 
uri» jormies e m p a s t e l a d o s es te an 
nqú nenUjim a l i a v a , o governo, o 
n u n - a a pol ic ia ten tou i m p e d i r a 
ngi-.eH-ão á p r o p r i e d a d e o á Uiierda-
dí> «lê pini-uuicnto. 

. todos o s CMOS, o» govcrni-;-
prns . ido como o sr . ( 'r.lnp 

nn oppoaíeioitipt:.-' es tão f/»n 
i I 

. go de u m a nllueinação, a quí ída mo 
j rui da eorôa, não t r e p i d e i e m a.;su 

íuir a l > ^ a m e n b n i pa t roc ín io da 
F . l « i f | 1 0 

o u t u b r o de 1 "92, com e m e n d a d a 
C f m i s s ã o de F a z e n d a . 

."• d o do n. -J9, pcçmi t t indo aos 
«i^i-'--. t h j u r a m e n t a d o s dos oftí-
cios de jus t iça f u n c c i o n a r no servi-
ço Cí- ri.i . em loga r dos respec t ivos 
( : - r h . i c - C o m i í-ü ndtis ap resen ta -

s pí-l< . sr.-. A l b e r t o S a r m e n t o , 
i"- . • ir.i dos S a n t o s e Car los Vil-

•i. 
Ks tadc 
n. fixando 

I>ara o 
a fo rça 

a n n o cie 

• í V 

- Vr 

:1o l ':n'ros, medico-, 
i hon tem ã auto* 

de um ind iv íduo 
, como a n n u n c i á 
ep ig raphe , foi en-

ie de an te h o n t e m 
vanga. C a m b n c y . 
ida a i n d a a iden-

' Arn 

ta Carx 
T>rad'» 
Viilolw 

j Pie.:-!.:-

i meida 
1.1 lílio 

1 'cdm 
FreitftH 

r-

tvv 

da 
' /cl ia-Fe r e s t a caiiitat o sr. Ji-r.-

& Tsf-ir.iz J ú n i o r , h a por ten to com-
iner i ute d a eiilaile d e Ig l iape . 

- -t-̂ a» » t.: 
• s ? 

i mo te ' br.iüni tu . nujoy- i l i ido , 
i.e rrr. riien c r a s e o fatal > ' i ou s / d u ç u s ? 
uno t'- (-'.lamas tn, q u e rt>- debn tças 
\ 10' -,cura uo r.t iisfi i n d t Jfr. i io í 

ÍÍHIJ RTIH d o i ..<•: a 
tu o prii -i i ro mov imen to de resis 

i teii- iii : o pov.-rno de Kua Mages ta 
1.1 cs. ' ' . - •> uso dessa f acu ldade na 

t:n*. :• di fi-sa c o n t r a a us.ni-pação 
]i '.i uii' : e i l e sgrenhada , a r.-.pm 
f »i a m a n t e n e d o r a da jia/., a t-xj-res 

• são da con ci- ni iu ju r íd i ca « o re 
fiifíio da liLc.-ili.de pe r i e l i t a r t c» . 

1 F.H i[ne-*cu li l . i l irnva ao ?iii . i . !n 
j rio 7 de iunho, csoranil.» u n-
to a p reven i r a indiscipl ina, luf li:-n 

! te a rc-conciliaçáo en 11 a Jeg-diúa-
: de. ' X a lei», n j u l i a l h e IJI, .t'. (juo 
Be lll-iui a tia*:e do tint<,s os i>odcrcs: 

, i/pliomeroB e dcspr i zivcis, sc as 
; s -iftüÁh na' f b f r n . - t-íer 
11i"h, sn de scansam uo d i re i tos . 

Mas, na sua ensnrdcs . encia fatal , 
• i - 7 anisti-rio, pannoB cheios, venta 
' x ;i, se nm&rava ao Inrgo cm ]de-
r ta ülegRlidade. Ao (• - u t i . Carol ino, ! 
(M vez do co r - .' g u e r r a , t r e s , 

' • i ." < raqueri- -> e tri-s r ecusado , I 
ci oli-a f'S n::iis t e rn i i r mti h precei-

i toa d a jur isprnoi-ni .» ui i l i íar , se 
k .i rvavu o Ot-gredo j - a r au frontei-

r a ilo Alita/.onas. «K1 a gui r ra aber-
ta Â discipii i r. mi l i t a r , , lu t ava eu, 

I a inda a ^ do novembro , si-to dias 
;:n-i"B da revolução. -A o n d a da 
; ..aari-liia ofíieial sób r , , óbe , em-
: , o i too geverno dr- «-e rap idamente , 

íji:i o i \ i -rci to sa iba ser í i i iae na 
di voçfio á i- i . 

J í l o governo, emtan to , encon t r a r a ; 
rm.io de escavai- m:.ia o do.ip. uba j 

, dt-iro. Ainda não cc; sára u ouua : J^ j j 
i vibv.itíiriu do escânda lo á ent-a-la 

ilo Tii. -ouro, e já os i o KWboircH do . fp-̂ -j 
íi. --i?':r lor espargiam r iv<-s /ír-rn-ens 1 v 

i m r v i . v 
liora :• -

I. achando -
lpho A z -
o, Adolph 

cntnt, f -

i ntral . 

i r 
l»t Ml, .1 1 OI • «fcí 

torcH i ni Litvi-iulms, po-
•-jtoK na .-stluiia e.T trn a 
mesmo nonio e o Enge-

r o r . t c 

, f l l f i 
1'rciic 

in. Per . 
\ ergu 

Jc 
Io ' fo le 

. - gel .7uni. 
MM IO/-1 i ! , V 

Líorculauo 

: iHiti í 
gotts- O O l-XPI 

par te '.! 

ovada» 
i sessu 

ido : 

din 
r cu 

f 'ura ; . •• »V : - ,. - r i z a 
. v '.,rprem<l. ntc: Túlio 

òe Mcsqni ta . . . 
, -• rrtm ln : Amol -

plio A :evedo , 
> Hfcrrínrio: Mal ta 

J ú n i o r 
P a r a - )//.;, ' dos .-r-i 

gne i ra C o b r a e Estevrifa 
Ül votos o ; l imei ro o LO, 
gni .do. 

Km nome da M. sa í eu l ê i t a 

19 . 

21 > 

. '21 . 
•Jarios: No 
Mareol ino , 

CO, o sv 

f l o í ' S f ü i H Ü K 
F.-i r.olto a n ' . -hontem, ás !1 l ioras 

'H noite, . sr. Miguel de L n o n i t s a , 
que t inha - M'i p r e s o s e i t a feira n l -
li iaa uo l lo te l ti .-mocrat.i , p o r HUH-
pi-ito de fui,ri a n t e ila no tas fal-

I SílS. 
i K-tf-ve d o n s d i a s incommnnioava l 
ti E e p a r t i ç i o t ' e n t r a i , p o r q n 3 d o n s 

j . I j t . jr-i.lo-i dc pol ic ia e n c o n t r a r a m 
> - ÍI ' ' • -THO* d e s e n h o s d e 

: nai-lii- , , ' dir ieo do sabo-' 
1 notes c or r ss p i o d e gazoMU, 

: i , i u e n d a i l i t o I»aris pe lo sr. 
a. qn<- p r e t e n d i a f u n d a r om 

j . i inas Geraes u m a fabr ica d a q a f V 
i lo.-i proiluetos. 

C) niftsmo s e n h o r moetron-nos tio| | . 
tem g rand* n u m e r o de docu tae» 4 * 
com proba tó r ios d a mm h ' 
dade . 

iS 
.^.norabili. 

r i 
1-

i agra . i -uu 
seus p a r e s 

a i l i s t inev io 
ihea foi cou 

Roubo 
O c a p i t í o Mntfr . . '7 .o, £" snl idcle 

gado do Sa-ita E p V g c - i a . descolo :u 
h o n t e m o p i rndei ro das me íca. lo 
r ias roubadas lia te rn j o ao - r. J - r -
g j Augus to de Medei ros , alfaiate , 
res i U-nt ! na aven ida ll.tngol Testa 
na , n. 101. 

E m seguida , soul ie t ombem dos 
noni in doa c r iminosos Ignu.-io ( I ros 
so o E u g ê n i o Bacci , (jno já. se 
aehnm presos, d or I-m d a m< Jii.» 
aue tor idade , p o r de l lc to idên t i co . 

T e n d o tomado coubce imen to ih-s 
te facto o 2" Bubdelegado d o Braz, 
oquel ta auc to i ida i l e rnrm tti n-!he as 
mercador ias c os respec t ivos mitos, 
afim do p rosegu i r no inrjuur to. 

Kão sei ipiem ts, j x u é m Ç u t o f| 'ie a g u ç a i 
O punha l uo meu c é r e b r o escondido ; 
t - 0n - t " i r " tn " febr i l to 0';.-o o gi-juido, 
Tiasgando a t r e r a cipnca'"cm qriê te cmbiTçr.f • 

An jo I ? P i m o n i o ! S o m b r a vã ! ? D u e n d e ! ? 
Esso o l h a r i;ne nas t e n e b r a s espli-nde, 
(Jual n a s o rb i tas i r ias de uma l ' a rca , 

E u s in to q u e 6 o o lhar ge lado e rec to 
Que t respassava o espi r i to do Hamlc-to 
Nas vogas solidôea da Dii i i imun a I 

1 i" 

tf i- í i r ila 
dcmiUido a , 

, ee m t. de-fe-sa j 
cie ^ u .rrrt. a cpie i-ii! 

» " ^ W f r ^ M ' 
íntrio j 

m a r e a r a • 

; .i legal pura 

, cola Mili tar 
! bem do ssr-.-i.. 
j di> c (Uselbo 

«nas ipi!/, de ixa r 
:.-r a •aeulda.U- <le 

llioK, l ieundo des ig 
.eguj i i to 

OtíOKM n o TlI.V 
-Ia L]i eussão d o p r o j e e t o 

o., I J . - «i-, . ' ^N» 
Ai.i.ui olis, n a com are 

p a r a ..OJI; 

1 " por a 1 g u % t e m p o jo rna l i s t a 
em P o r t u r / i , , ,.ri l U b e r a b a occu . 
poii n a,, r e d u e t o r g e r e n t e da 
Qaictitilia, c o n t i n u a n d o a i n d a como 
" i r r e p p .udente dos fo lhas l i sbonen-
->es O Tempo e 0 Liberal. 

7 l ' o i s , f o r a m as q u e 
.!;i pol . i - ! i iram j ,ara a i m p r e n s a 
des ta capi tal , a p r o p o s i t o d j s r . 
Leonissa . 

í i r i a . Porq iu 
i sistii- em vil,ii, 
• a opi -iaes b . 
| ao u iesmo teu 
| t iça mil i tar , e 
i ai<iuinii.tr itiv.j 
i U c nsell .o 

tu 

Lar, , .li,! 
A. 11. 1 ' E I í E I R A . /ii. •ati : na lia or-o.m 

na J o o go -

golpe» sol. l , (,-olpe» 

,o, a garant iu d a jns 
.voeando ao a rb í t r io 
a pr . -rogal ivas delia? 

i, a, i; i o rdoin mi 
0 iinli.a.Hi, roíLO o 

civil*. 

de 
! t ' laro 
, Vot 
! do pi 
' o mu. 
I I d e 

Coinmi 
viinent 

(Con I ti» a) 

s ü y 
P o r 
u 

r' n 
z à 

FBIMBIKA CÍ»N1 KUKXCÍA KEAUSAn.V 
NA XOITK Í»R 'Jl D'C MAIO DE 1897, 
NO 1'OLYTHKAM.V IIAUIAXO. 

(Contitnipçfio) 
M i n h a n/ío 6 a CUÍÍ-a, se o p a r t i 

do l ibera l abundo ieo i em e.-.mi-ilio 
as rec lamações milifcarf p e r elh: 

t i a o aclo minis te r ia l , em eujoí»j 
desconcer tos uyni tava : n rudieal ; 
negação do divt ilo». «Já «tãe «-,e • 
s en ta a moi ia ieh ia n a s ii: i s i.. o.:, 
constitncior.aes*•, escri vi;t en, -•. 
coi í i indo a a o r igens aul icas da n 
dida; «assenta-se n o vuiidismo, | 
apoio desprezível , (jne abandona rá j 
eynicomentü n o p r ime i ro momento • ' ' 
de perigo». j 

l i em vêdes q u e eu prophct i sava . , 
Ao Minis té r io 10 do maiç-*) K.ie I ji> 

a « e d ê r a o d e 7 d e j unho . T r e s s e m a ! . 
patreeièiedas con t ra o Idinii i terio! nas t inha el le do esi.-.teimiu, ÍJU.-
Oot«->?ipe c» a inda , con t r a o ( i . ib ine te do foi vedada a moeith.de mibr:»/ i 
de 10 de março, no f amoso ineiden-J le i tura das fo lhas l ibcraes . O I im 
te da incursão n- tduri .a dn chefe 1 r/-' th: .\c(-' -'/n e o ] ' : ' j á não po 
de pt.liei.i Jle S. P u n l o num q u a r j d iam ter i ng res so n a Escola i J i i i - j 
tel de t r e p a dc l inha. l!u tu\o; t 
cos tumo «1( i.tar a n.oio da o. ; rada j Kssa d ie ta do pub l i e i buít , » m 
OM priucipi" s cí-m q n o me r . laaço. | regiiueu do c iam t ração i. erita! i 

*tií 

' t ]nenraei 
: r a u t e i 
L-ÍÍÓ d o t 

itn Tei indeferid» 
de Nicolau E«ii! 
liam», pe dindo í 
pa«KMíens q u e t ve d.« »•• :;ii-rur pa 
ra si e p a r a t u a ían.i l ia, p o r haver 
pido sus t ada a immigraçno i t aüan , 
em con requ ne ia d e con f i i e to s nes-
ta ckpital , q u a n d o o É.upjilicante 

\f-no adiada , em r#a diecnKFão, 
j'< ío n. í'7. do lb95, c r cando 

•iei])io de < a v i u h o s . 
u it em d o pa rece r n. 04, da 
's»Ao de JUÍ tiça, n e g a n d o pro-

> c.o r<»eurao inter j>osto pelo 
ir-l I ^ r e s d o Almeida cor, t r a 
da C:. i i.ira Mnniei]>al dc Ca 

- ^ ' i í i ^ a ^ a l i f o í - f e ^ r . ft. fi frFSSfi^WP. 
foi r e c e n t e m e n t e p r e s o o m u l t a d o 
cm ?-> ' c e r c a d e ,'!0'\ ao cambio 
nc.tual p o r c u s p i r no coalho de um 
liond, e, na re inc idênc ia , f«i conde-
inriado a 24 h o r a s do cade ia . 

p iva ty , 
procurai 
t e n e n t e , 
Can: o s 

ior da r r e s m a comarca o | c< 
oronel J o s é P o m p o u de | 
Piza. dl 

d o i - ro jee to n. 41 ' 

Recebemos: 
-i l ie . ' . , n . anno X X , o r g a m 
. C . ,vn lo d i - T ' . : tudantcs (.'atlioli-
s, des ta cap i ta l ; 
A fytoriia, n. '('), jorn.-.l d o vario-
i b • quo t a m b é m so p u b l i c a n e s t a 
.pitai. 

tiisando o serv iço policial ilo 

i b c i t a r a 
Ia Agrieu 
^'u ge ra l o sanea 
-lautos, Campinas 

ento da c 
intevi, r , 

cm Cl 
V,. 

no Mipt [0, rdtornndc 

0 sr. - Í iretivrio da A g r i c u l t u r a 
t ran : iiiittiu ao da F a z e n d a , p a r a os 
d- -. - o,, l.ij i, ei',pia do t e r m o ilo con 
i: :.cío 11 !,-br d o e n t r e o g o v e r n o 
e ,. i en .ponb ia U n i ã o H o r o c a b a n a 
e Vtunna, l e g u l a u d o o )>razo d a 
íuo; . a i s t a foi c o n c e d i d o pe la 

1 o. d c 3 d e s e t e m b r o de 
! 895. 

Chico Tanoeiro 
(Concluído) 

Ije^»o q u e abr i os olhos, T a u o i i . o 
ped iudo a pa lavra , nio falou as 
s im : 

«Sr. Fabr lc lo , pnrecr-i . c quo o 
sr . me reconheceu na c - t r a d » do 
ferro o teve ml do do mim. Nilo pos-
so a t t r i l .n i r o seu di -Jiuaio nu p i s t a 
fô rma do HM<jm s e i , n o pnvor q u e 
ibe oeciu.ioniui a mii l.a jiresen,;a 
Mus o sr . não tem razão: es -e r. ceio 
6 i n fundado , p o r q n o não sou o fu 
migerado b a n d i d o cjue imagina. J lu i -
t o polo con t ra r io , BO ha n o l u a u d o 
homem com eoraç&o de p o m b a , es te 
homem sou eu; n u n c a fiz mal a uma 
mosca, « os erinioisque m o n t t n U u e m 
em San ta I t i t» nilo foram pra l . r.doa 
por mim, mas pe lo Jofto P r o il ío, 
quo o iliubo h a j a nau profo : de / s -
uo inferno. 

—Auicn, m u r m u r e i bslxinUo, 1 ai-
xnudo as i>alpcbras. 

—«fiiui, mou amigo, es te inundo 
i\ a-,sim mestuo; pagam os jus tos p e 
los peceudores. . . 

—Mas... 
C m ges to imper ioso do T a r o o l r o 

mio mo deixou s a b i r do mui. 
O b a n d i d o cont inuou: 
• O i r. já 1» u os romances do J n l f n 

VemoV E n t í o devo do cer to , eo 
nhecor o ITcrit 3e quinze nttnng. Pois 
bem; l embra se daquel lo he spanho l 
que, do accflrdo com uni p re to , a t 
t r hiu aos ucrUies da África a des 
Ycnturoda famil ia epie se d i r ig ia 
porá a America? Cr iminoso é aqne l 
lo. sr. Fabr i e lo . A arpicllo h. spn 
nbol; o p r e t o tandiem mio fica a t r r s 
ilelle: ih ai t j r isaram por mui to t e m 
|io a infel iz famil ia r susessína-
rnm g . n t o «in penca . í ) ra , en n*o 
sou assim. Ah'-in d o tudo, so e u fos 
so cr iminoso, a policia p r e n d a r m e 
ia, o por inais esforços q n e faça p a r a 
lhe e sh i r nas gar ras , nada cons igo . 
Ali I eu trouuria c o u mui to gos to a 

E m " todos o:i-c? i :,:.iji s do i th , 
rar io da iieiòivüi . «luiaiei coüs tan 
t emen te a in.prcvisAo do impé r io 
com o a \ i : o i ia l d a verdade . O 
exercito, punido, com a rcmoç&o 
para J l a t t o Grosso , d a n sistei Ia 
q n e occas ionúra a abol ição iu i ioe-
diatu, resp i rou , nu sus odvi cn, 
pela minha ind ignação eoti tra a \ i n 
d ie ta ine i tadora . 

Q u a n d o o dr . M o r e i r a P in to , len-
te da Esco la Mil i ta r , as. i tfnaludo 
As des fo r ras pa lac ianas , de sde 1 -
l>or envolver no mortSciuiii da l e i t o 
do K. l íar t l iolonieu o nome ilo ( ' a r 

j los I X , expiou, cm 1 W , o er iuie 
] de . c e n s u r a A an t iga casa >!e Fran-

ça», n a p b r a s e ila r e p r i m e n d a offl-
ciai, eu, d e f e n d e n d o con t ra e . s a 
inépc ia os d i re i tos d . h i s tor ia e os 
d i r e i tos do ensino, ) r. veni su sl-
tezas con t ra os ii t r u m e u t o s de 
taes desa t inos , spon ta i ido nel los ' a 
mais pc rigcwn In; . d o r i ],ul'lii 'aJ.ns,, 
como h o j e IIJX i ! > nos t i a n i r ,, o 
res d a lei cia Um.io da repob l i . - a 
só espee ie do m o n a r e h i s t s s cfílca-
zes. Com o in"n v igo r hab i t ua l me 
e m b r e n h e i en tão lia bata lha • pela 
l i be rdade d o p e n s a m e n t o na sua 
expressão n.sis , levmla: o ens ino 
da nioridnih , t lagel lamlo naqne l lo 
r e q u i n t e d e b a j u l a ç ã o ao p r í n c i p e 
extrangolro , o d e s p r e z o icso lentn 
do uni d i re i to constltnc.loTiftl, or i 
gem d e toilos o s o u t r o s , . Ainda es-
tavam, a esse t empo , eommigo on 
ropubl icanos cm q n e «eu igu . i rau 
cias e os c r imes de pa lavra se c< r 
r igein c m a i «lavra mesma». E n 
n í o cineria < uij c e o n b a r os InsIM 
ctos d o houii i : ttnnndo, m a s p ro 
se rvar as fui-<-, moraes , q n e devi 
enfre ia l o. «1- .io ii ispirins», d i / iu 
cu, 'A alma i «oldudo a i r , i . tua , 
u ba ixeza , a h.vpocrisia, o i vícios 
mais oppos tos A lea ldade o ii in-
teiroxa, q u e são a s baHi d o dever 
mil i tar , ondu 
na honra.» 

Quem esnueeen a miniia porf iosa 
lueta pe la Escola Mi l i ta r 1 

A s u a reorganisaçAo, f o r j a d a por 
in te resses inconfessáveis , go lpeava 
p r o f u n d a m e n t e o magis té r io n o dr. 
Val l sdsres , no d r . Jos<S F e l i x , * n o 
dr . Hcrfcedello, n o d r . AnMo l t ibe i 
re, n o dr . Ja.vmc l tonevolo, n o dr . 
I . a u r o f o d r í . Ev idc , , c i ando «os 
obs tácu los d s o r d e m legal», quo a 
cons t ra t avam, a b r i conipauba t o u 
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K U M E B O 8 
pos to á j u v e n t u d e pelo coi.ile Cito t o 
do Orlenus, t eve a sna l! gc l laç -o 
exempla r n o /Huri.» ile , ;•'„>. i > 
«einto dc e.istidadc » po .to ,. - intel 
ligeueiiis t ícou oeii-brisnílo jielo sim 
pb:s t i tu lo d o escr ipto, que a r ro jou 
ao desp rezo pub l i co a impotência 
d r ssu zelo ai-iiil, «Ha freio» qu-
são yivovoesçò' »., adve i t i a eu, csi 
cterisuiido a ] elit ica.ile cu jos t-x , 
BOM liavia do b o r b o t u r a i r : i -
inipi-ovidaraentu es t i inulaea . 
qi iebrain. - .ni q n e : d e i :"n • • , 
ocei.no. l i a anacliroiiisn.i (. - • 
pri saáo, q u e coi is t i tuem o í, , — j 
r igoso fernie-nto de revolta, i l u d i 
s u í n o s , epie ]ior. cem fiula- os pela 
gri .- l ia ii,- sua enormida-íi a , i.,-
brac a sc r,,nol< neia m o i t a ilio . -. 
gnsçúea d o eaptivoiro». ei c 
buper-ngu o nossa i.e t--; 
s eu i-;, m p í o m a ospe. na ]-, 
cupaçiio de ma ta r ei leeg 
os roiw o r g a m s . F.-iti o | . • i . 
i iuo t r ancava i.o- j- v. ,i» p> r .» 
ila Esaola : . ;!i: . , • o 
publ ica , o o s d , i c r a ü que- > ,-e 
duçnm t j p o g r . i . Iiiss, pi. ia cnii . a 
r es tauração , : ão l»a o u t r a il,flor, nço 
ma i s q n e n > máu r,o pi ior. l -ao 
dona g r á r lounnra na c. -ala 
a scenden te . Seria abr .nrdn q u e a IÍ 
rifleaçAe d a s minhas prevlsOe» i.,e 
t ivessi ievailo a a s o a t a t s r a vciòa-
do o p r i m i d a por miui, naiiiiolle 
t e m p o com esb enlor : «As irMus. 
n a eivl ísf tçf to moderna , stií» c.iiuo 
«.Hhr- i the,-, que , na g r a n d e hypo-
t l . es* j d ; 'ca, o e c u p a o i.sp,,ço 
i.i iversai , euensav-:. . re en t r . c: 
moli cubis doa co rpos mais eotu,:c 
c tos e d e r r a m a n d o so pelo vacu. . in 
finito, o n d e cessa o n u b l o utmos-
pberico. Ou,'.o q u e r quo t u p p i m e r 

, > * be lce i r á f e r ç a o vasio por 
1. i :»tnelios, c i las p e n e t r a r ã o 
t. io i.isia activcui, q u a n t o íimis sen 

o b s t a n t e 

F» ripe 
Ia nollzl. 
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&ül piomAi! de! 
un proÍKibUc n» Cr 
i Boa Ma liV il l 
dpi <U Savoi:i: V 

lrtiM. Duo Coi;'Í ilt 'IflUüO, < 
A!-»: nsã non . 
Ü idlignl a áU'.i 

•íniciitare, #„•.; 
i ea mniilcra. < 
íiiTiSvaun ifciioini 
••.opríUiT.Picr:'; . ' 
or í̂niirlH fll > 

l Prí-c i S tU * 
no tattl -on rti.u 
^iovanotii, cntvp,: 
fra i vrnllchiquo 
qaal jut i .v.I^li'. v 
dl rrenriT ih'...1 

«a rirat • 'o a qn 

:zi ne dr.wji~.tica 

. i/AMoa m ... 
• f»! — ' 

vigmu .i c rui-ft-
tbl it • v-
i d i trpnfarini:; 
AVWCN.I PAIITAU» 
? (Mio ci aarri.l 
-Com nnzl t\ tre» 

ntarpr 
. U gratUf 
cto tí, 

— O l.i H. V. r» 
usoclarono alia 
abllo dolla Pa' 
In sdíiAij»!.- '. 
I a-Tr-í! , t^r 
In s . v. \\ ;i 
1lc/>lr.ro l 

cnl 
lo Ia 

ívcl Jivr a \ i o l cue i a , uún 
d i sc ip l ina assen ta | a pm u m a t i c a dc» vossos appare-

lhos do suppresíifu»». 
Con t ra ' a pol í t ica d e calai .rote», 

eu re iv ind ique i p a r a o offlchil b ra 
s i le iro a funCçôo legal do yoto, des-
conhec ido pelo Min i s t é r io no te 
n e n t e Cos ta L i m a c o n d e m n n d o no 
do«torro d e Wat to OroHHo, p o r nfto 
se aliutar e n t r e o s eapolctns d o 01 u b 
J j ibera l . N o confHcto en t r e o presi» 
( lente d o concelho e o comman 
d a n t e üa g u a r d a d o thesouro , om 

1 q u e se deueuhou , como no r e l ampa 

vai.s«ro aila vigília 11 diveatar i 
rlil? 

BI ó tlrato In hftllo 11 Princi:•« 
reditarlo, o vi é «tato p-trin.) di'i.j(,|0 jj 
gM ha ]irr»f«tíz*ato Ia uterUStá, »FR [,.j,e HÍ UH> • 
^lUiigordo che P.0 Uml orlo, glá hu 
pre«. loualo di non vtdaro fluo a 
qu#st 'ora 11 proprio unlco rampollo 
podre di un dlucl o quliidld llglJuú 
11, sl ora afTr- "laio a cmaro un 
p;-Ü3 <ií PrineipíWM dl «aagne reai -
pfrr darto in ir.n ti r.i;->U, o er.l 
var cot í a a c o r a ü t'a-»a d' 

CMOtAt 
0b che bnfr<j"4! 
Blccb<í, dopô tutto, ri '.ocPo 

fnft-ilro, cbo I poverl I'rlnd| • \ Pt< 
rio <> i<ulgi »on dann&tl M í-f hi.i.! • 
il futuro Bo d'ltalla avrá flgU. I. 
cevor«a: uo i Prlnelpl hntgl o Vi tio 
rio lianno, fmtã cato, fatio '.'occhio 
Uso a qn»lrb«» Ipggladra i.i-lnclpe»^ 
na, cho domi.nl, per ewmido, rorreli 
bero, epo->»rc. o bi <1> liono rat^o 
gnaro a fareiBan l.nigi, o dclil;on<r 
rordialmento de^ldorarc cbe il t< 
Real rugl'10 rotUl davvoro ai bero 
grnjsa frnttol 

Va 'Uo di bnffoní l'italla 
raandn jaiío tn America 1 

ai vol 
mto a 
«niouo 

(ir»di'ca, H!jfr 
• i duUa mia j i 

n.íiano, li R.5 

/. CAíccc . 
Hl HKMKTUTI 

'lt:i!'anó AMonlo 

;la Ia mi- » ia « 
mrriti *t 

dott. 

D'!TAT.U ".tro 
oll. 

wetTio di\! Uo d'!ta 
, «i.'íjunto at Ume-
'.•.(« 1'ulbh'ta I íiíffno-
«oiza da fiilvelra t 
i Mello e Alvim : dott. 
, « r.iu^iro ud ildott. 

P, 11 pov-';ro r";-ro »i- : t fe eetto 
Parqua KI T( .vaad < R" dlrc-

ia: il -«a.iom» w.irm, \\ raaolt» 
mano tremanto, di modo oh» il! 

povííretto i*lüiano cont'!a*o, ya5í«i 
dovo^po oorvlro di rlscontro a f . U»; 

lomvo, <id -il mUcro «i lamont» 
tn» un dantmfo. (^uanJ^Tco il cr.a»-

•»ol bitrlilora, dl BU la ctrada 
[ii-i/tte R<" w/^oUrfí. 

—Va, íflilo qucítuit», alce }l hnr 
i-ro ai garzono. Ma é lhUtlU-. 
i caac gualiwuj pe^lo dl prima. 

- K ciie âiami«e ha «tamauina? 
rl»uia il barMore In • 
il pov>ro n-vro cem la lngrlr«< 

r»irli ooc-bi, o «sudaiu como on cavai-
lo, dlctí r.l barbicre: 

11 tuo eniio fli lnniíiit» tant° 
pOTefeó for»je gH fauno la barba pci 
atnor dJ Dloi . . . 

. IJIK» I . r a a n d o l I il re plú tc iouto dei 
i! . in id \ il i«ú Indigno poota o quin-

pubbüti i di il plú ftíiico dei laortall . 
- ' r - Iiíonbiio, i-he napeva in qnal con-

: <1 fra to «1 II »rcva tynero «inepto «pertic». 
dl; nl Pi» ?o lo Si d d suo corllglaoo, vollo un 

gi«'•JCI f.irgll rodore , p?r p ro ra , 
n a Kto-:qr.aly fosso vt ramento qi tesla tante 

utlu f .^antata fe l ld tá , epporó lo invltó 
ja.l nn nontuo*o banehet to , o vollê 
che r.l HUO po. to fo ise collocato I l i -
m o d e e foiiee t ra t la to con tuttl gll 
uu.ri regaM. 

i • ••«", sodnto «I posto dei 
i . ( . i ro'mo deli» gioia, mal 

o al? ' e vH<* {>én* 
<«'•:•;:,II * í-V» ur «sf-jaUa -M at 
U»fliito .21 t,n r . j atiii»-
i/1»i , í wtu c-.ii-r. ptr u <*en« 
t.ú !ii ogllfcuai ia ,i» 
i»-|i;iv i P di Jí ( j,apro»B cb«*or-
ta dl ! i. 1» „ía qutlla d un tiran-
do, i'o4«o pur toiunto e ponta per 
gluu<a. 

Da qneato fitfo Ir ante origine 11 
ni»'' • La p;jiu'.u di Jfumactt, che 
J JP;>< ; : JQO omunoraente per indl-
r.ro uu perloolo p^rmanoute, the 
ovraíla ad «na puraona. 

üíiu.ii.y por radur 

fl«;7nn 11 bar 
iaró per amor di 

OTV. SAMAS 
rnlolfgo lt-r.ll 

fliHi, é Btato fp1 

dat nvttorl «of.1 

vlo Bimno, Frn;1 

Unptleta, l/t" 

T.U — AillHufito 
io Prof. U. Hana 

•11 to a Montevldeo 
>ho, Hrwidllo, (lal 
«o, Malhelro, íto-,v-
r» c P.odondo, 11 ao 

h e / i o i M n i l l « 

SI ticr.cUar.o ael 
t>AN PA0LÜ orvUI 
pagtmtnto. 

guc-nte teWsíirraaitna 
•M «otto«Rriitl, cliulot nello Btato dl 

Sun Pao!0, fslMtJHto Pewliwnte 
\] «tf. •Onqarotll r-er il bríllaet« riwl 
'ai o iSvíic r4<í iuveíMiçarfonl BUIIi 

OOMMKEOIO DI pato,-; * ddla fubbre glalla." 
e oomuuioati •! Coüpausia nuAUArir-A i ta 

IJA STADA 1>! DÁMoei.ie 
eirra 4f*j anui prima delia nasci-

te dl Ucbâ Cri. t'» era re dl Slraeo 
• n rlttR d< 11» Mlcllia. II vrroblo IH©. 
ntelo, noprannominato 11 tlratmo 
«ebl ene eome lul, tuuis qü<''t«'mpi 

eruflfsfffo. Po 11 terror» daiCar 
fpglneMl e d»d Orccl t tan/latl neJIe 
v|deo CaíabrLe e princi} alieente a 
lU^gio. Ora pn e*rto \)Lxatn\f. aso 
de' faUol ftrvoHtt, pno de' «mj piâ 

N O T A ( tAIA 
h .ni-i/utrano In Ka. l,lb.ro Bs-

ikf i. 
Ci,ras .1., Híi-ii-rt- VntlcQ f 
1'í'j 1 t-.u, uiijiu, m.-jriio or». a . 

..ii riu) rf.is l.rutls, Ulel 
- u u lerrrt/il. m.l.M., non 4 

vW-«f 
11 tlfo r O.Cl. > . bratts I 
0 .1 ,nui,r. u .1 H-mU ImbMflUt 
Tulil I; cf,m. lo ..1 f 
1.0 .o porrhi II tlfo 1'«bt>t ss-

firio. sd Alum., H . k^M-
Bw» rHJH, d . l Tribuna IltUimiw.— 
lln 4litti'titir.to 11 «Trlbus*. T 

— Hon i, ».<• mnl lutoM pwlsr.1 
— CMWT... MS »tS... rtpt, 

wío 1. . . II tífo 1*1 l ' t . •«nu> ImU 
b u . l l . v v . r o I , , . 

1» 

l u . S i - I,. <Mi>vi«iii««rMinstlcslfM.li tvrtlíi.ul. Mul.v. II tirsuso 

IXWKIZÍO 
A i-bl | i,6 lauiHMn 11 

•̂ rHCo IH n<*n lo .11. 
Ú1 glvrvu, é r'.(„ ifl,íl. asila 
sbfi.róífl., Trmttttm ém Oi' 
H ; dali. 1 .ll« II il Kir» I. 
.tona, í.eAlra i* JoAn A. 
7-, In or. SIVMtwi, 
;„>.}«> 1. Hum M*rn.kmi /'* 
l.MTtg io 1'tdafío . Ml Ctyi 

II AUTUO Man 
CSIM iMsMur. «M < 
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» I O , 1 » 
A s e l e i ç õ e s d e S e r s r l p e O 

gr. Glyoerio esforçou so p o r mtuul lar 
na Camara as eleições d e Sergipe , 
Tinto como não podia consegui r o 
r econhec imen to dos candida tos do 
p a r t i d o do coronel Valladão. O sr. 
J o s é Mar ianno tiulia apranontado 
u m a emenda mandando aimullar 
aqnollas eleições. Apesar d e votada 
a p re fe renc ia pa ra esta emenda , foi 
ella re je i t ada e reoonheoidoa depu 
t ados por Se rg ipe os «rs. Olympio 
de Campos, Folisbello F re i re , He 
miniano Brasi l e Costa Dor ia , da 
chapa adversa ao coronel Valia 
dão. 

A B A C A J Í , 1 5 
O r e c o n h e c i m e n t o d o s e n a -

d o r C o e l h o e C n u u » o s Causou 
nes t a capi ta l g rando onthus iasmo o 
reconhec imento do sr. Coelho e 
Campos senador federa l por osto 
Es tado . 

R I O , 1 3 

A s e s s ã o a o S e n a d o - O sr. 
A r t h u r Abreu renunc iou ho je a ca 
d e i r a d e senador pelo E s t a d o do P a u 
r aná . _ . 

— r e l o sr . p r e s iden te foi snlmiet-
t i d a A cons ideração do Senado a 
consu l ta do p res iden te da ln ten-
denc ia do Mandos sobre se devem 
ou não ser organisadas, na.piolla 
capi ta l , novas mesas eloitoraos, vis 
t o t e r Bido annul lada-a , eleição se-
nator ia l a q u e alli se p rocedeu a :il) 
de dezembro d o anno passado. 

Dec la rou quo responder ia ao mes-
mo, dando-lhe, a respei to , a opinião 
dos srB. F ranc i sco Machado c \ i 
c en te Machado, que, em discurso, 
dec la ra ram q u e devem ser o rgam 
sadao novas mesas, de aeeôrdo com 
a loi de 7 d e dezembro do 18%. 

S e n a d o r p e l o E s p i r i t o S ,»n-
t o — C o n s t a q u e a O o m m i í s i o do 
Podevos do Senado lavrou pareoer 
reconhecendo senador pelo Es t ado 
d o Esp i r i t o San to o sr. curoncl 
H e n r i q u e Cout inho. 

C o n i i U c i n o r a ç ã o c í v i c a — 
•Cerca do duzentos e c ineoenta alum-
nos ila Faculdade d e Medic ina des ta 
capi ta l resolveram hoje , eu» reunião, 
tomar p a r t e nacommemoraçf to cívica 
q n e se fará aqu i em homenagem 
á memór ia do marecha l Flor ia l io 
Peixoto . 

V o t a r a m con t ra nove es tudan-
tes. 

D e p u t a d o p e l o K i o G r a n d e 
d o S u l — T o m o u ho j3 assento na 
Camara o d e p u t a d o pelo Rio G r a n -
de do Sul, sr. Azevedo Sodré . 

O g o v e r n a d o r d o P a r á — O 
dr . P a e s do Carvalho, governador 
d o E s t a d o do P a r á , t r ansmi t t iu á 
rodacção da Noticia o seguin te to-
logrummn, em respos ta ao (pie llio 
d i r ig iu nquella folha, ácDrea da si-
tuação política: 

«Peço-vos l icença para de ixar de 
r e sponder ao : ques i tos q u e me en-
viastes. 

Cer to , apreeiarc is dev idamente os 
meus escrúpulos . Saudações.» 

P r o m o ç ã o — Cons ta quo será 
p romovido a c i ru rg ião de 'j" classe, 
capi tão de f ragata , o de o", capitão-
t enen te dr. Anton io Jos<5 do Araú-
jo. . 

A p p r o v a ç ã o d e v e t o s d o 
p r e f e i t o — A Commissão do L e 
gislação, do Senado , approvou di-
versos r e t o s do prefe i to d o distri-
eto federa l . 

D o c u m e n t o s d e s a p p a r e c t -
d o s T e n d o o dr. Mello Mat tos ra 
que r ido habeas-corpuí em . favor do 
estel l ionatar io Atlonso Coelho, dos 
apparecerani os documen tos q u e 
ins t rn iani a respec t iva pet ição. 

A s e s s ã o d a C a m a r a - O s de 
p u t a d o H Amplúlophio, Seabra e Ser 
cedel lo Cor rêa de ram explicações 
pessoaes. 

—O sr. Mello Rego optou pela 
Commissão de Mar inha e Guer ra . 

—O sr. Cnpe r t ino S ique i ra just i i i 
con tim pro jeo to concedendo v in te 
e c inco oon tos do ré is pa ra a ma 
n u t e n ç ã o do agencias de correio no 
E s t a d o de Minas . _ 

_ Q sr. J o s é Mar iano ped iu que 
do « re fe renc i a fosse vo tada a sua 
e m e n d a a . m n D < " ^ ° a» eleições de 
Serg ipe . 

F o i re je i t ada a preferencia . 
Levan tou se en tão a respe i to uma 

ques t ão de o rdem, o rando diversos 
depu tados . 

O sr. preBidento submot tou , A vis 
u disso, A consideração da Camara , 
se devia a e m e n d a ap re sen tada pelo 
d e p u t a d o por P e r n a m b u c o ser pos 
ta e m votação an tes ou dopois do 
r e spec t ivo parue.iT. 

R e q u e r i d a a votação nominal , n 
n « i « o n t o " »»io ««"do 
es to app rovado cm votação symbo 
l iea e acc lamados d e p u t a d o s os srs. 
G e m i n i a n o Brasil , Olympio Campos, 
Fe l i sbe l lo F r e i r e o Cos ta Dor ia . 

F a l l e c i m c n t o — Deu-se hoje 
n o s t i cap i ta l o pas samen to do sr 
t e n e n t e coronel do estado-maior do 
exerc i to T i t o P o r t o Car rero . 

C o a f e r e n c l a d o s r m i n i s -
t r o d a G u e r r a o sr. min i s t ro 
d a G u e r r a confe renc iou h o j e em 
sou g a b i n e t e com os commaudan te s 
d a s for ta lezas de Gragoatá , S. João 
e S a n t a Cruz . 

A s c a r t a s d o a l E t i í r a n t c C u s -
t o d i o d e J l e l l o Têm cansado 
impressão desagradável as car tas do 
a lmi ran te Custodio de Mello, publi-
cadas por uma folha deBsa capital , 
p r inc ipa lmente na pa r to om quo se 
re ferem ao sr. p r e s iden te da Repu-
blica. 

O m a n i f e s t o d o s s r s . 1 ' a í i t i -
n o C a r l o s e A l f r e d o l íkJ í f t - 0 
sr. P a u l i n o Car los informou á re-
daeçno da Noticia n ã o ser verdade i ra 
a affirniaçáú do te r s ido r epud i ado o 
mani fes to sen o d o sr. Alfredo 
Ellis, mosmo polo p rop r io d i ieo tor iò 
r epub l i cano do K. Carlos d<> Pinhal , 
visto con t inua r a se r p r e s iden te do 
mesmo. 

Z 1 V I C K A W . i.Saxe i H 5 
H n c e n d i o d e m i n a s — Chega 

ram nqni p o r m e n o r e s sobro o in-
cêndio ilas minas de Oberl ianier 
(lorf. Além de 8 operár ios guavcnion 
to quoinittdos, l iouvo douB mine i ros 
mor tos no incênd io . D u z e n t o s mi 

ros, foram i çadoaásupe i l i c io do solo. 
D i r ec to r o o alto pessoal das minas 
es tão no logar d o s inis t ro organi" 
sando soccorros p a r a evitar-se a por 
da da mina, i nvad ida pelo fogo. 

1 ' A i U S , 1 5 

O a l t c i i t a d o c o n t r a o s r - F c -
l l x F a a i ' e — A policia tem fei to 
n u m e r o s a s visitas ás casas dos anar-
ehistas , gua rdando , por m, na maior 
reserva , OH resu l t ados colhidos. Af 
f i rma se que serão ef fcc tuadas nu 
merosas prisões do indivíduos não 
ex l r anhos ao a t t e n t a d o do domingo 
con t ra Fel ix Fduro . 

C A P E T O W * . 1 5 
G u e r r a s d o s i n d í g e n a s — 

Os indígenas atacai a m o acampa-
mento das t ropas inglezas cm Ma-
shívving, m a t a n d o seis so ldados in-
gleses. 

C O X * T \ \ 1 1 \ O I » 1 . 1 , 1 5 
S a l t e a d o r c s ' b u l s r a r o s — O ;;o-

verno ot toniano m a n d o u f a z e r pu-
blico que os d ive r sos b a u d o s do 
sa l teadores bú lga ros quo apparece-
r a m na Macodonia foram rcehas-
sados pela i t ropas t u r c a s p a r a fora 
d a f rontei ra do I m p é r i o . 

1 . 0 . \ l ) l ! i : s , 1 5 
A s i l h a s S a m l w i c h -Conimou-

ta se aqui a noticia do quo o presi-
donto dos Estados-TTnidos, sr . Mac-
Kinlôy, p r e t e n d e a n n e x a r o H a w a i 
aos Es tados Unidos . 

A impronsa ingleza diz que o Jap&o 
não consent i rá nessa annexação . 

M . M H U I ) , 1 5 
A r a i n h a r e j r e n t e — - S . M. a 

ra inha D. ftJaria Chr is t inn , r egen to 
d a Hespunha , acha se l igeirainento 
enferma. .» 

W A S I 1 I \ < i T O \ " , 1 5 

A l i e l Ü K e r a n e l a d e C u b a — 
0 d e p u t a d o Su lze r ap resen tou á 
Camara u m r e q u e r i í .ento e m que 
seis mi lhões de pessôas peddan o re 
eonl ieoimento do be l l ige ranc ia para 
OB revolucionár ios cubanos . E ' o re-
que r imen to do ma io r n u m e r o do si-
gnatár ios q u e se t e m visto. 

A I U : Q I * I I ' A , 1 5 

C y c l o n e — P a s s o u por es ía cida-
d e pe ruana uni t e r r íve l cyclone, quo 
causou g r a n d e s pre ju ízos . Mui tas 
casas foram d e r r i b a d a s pela violen 
cia do ven to o o u t r a s ameaçam den 
abar ainda. 

B U E X O S - A I I I E S , 1 5 
IVova t h e o r i a u a i i i e e h n n i -

c a c e l e s t e D i z e m da c i d a d e de 
Cordoba quo o as t ronomo H a r p e r a t h 
Ijz uma g r a n d o descobe r t a n o sys-
tenia solar, quo con t rad iz p o r com 
ploto as t l ieor i í» de Newton, expres-
sas pelas leis quo tem o nome 
deste sábio . 

S e s s ã o s e c r e t a A Camara dos 
depu tados vai r e u n i r so a m a n h ã em 
sessão secrota . 

Assegura se q u e o min is t ro das 
Relações Ex te r io res , dr. Amancio 

1 A',- r ia, se rá in te rpe l l ado a respeit , , 
d i p>isão do revolucionár ios blancos 
no Ri.1 ITrugnnv. conto Pi ra tas . 

Mercado , calm<i. 
E n t r a r a m 1H.77S saeeas. 
Desde 1°, 63 583. 
Média, 4.238. 
Sahirani pa ra a E u r o p a 35.11)1 

suecas; p a i a 
20.012. 

Stoelí, 91 >2.7311. 
Em egua l dia d o anno passado, 

feliz 

en t r a ram, de sde 
s tock, 89.1W. 

M e r c a d o d e c a m b i o 
b io banea r io feel ion h o j e a 
o o pa r t i cu la r , a 7 "'l I. 

t ) m e r c a d o teve p e q u e n o 
monto . 

E s t e anuo, a pe r spec t iva é, 
men te , mui to d iversa . 

As searas es tão l indíssimas, a 
colhei ta de fava es tá salva, a cu l tu ra 
d e trigo, cu ja área é es te anuo su-
per io r 33 "[„ A d o anuo passado, 

E s t a d o s Unidos, ap re sen t a se magnii iea, e as vinhas 
os ten tam uma vegetação luxuriante , 
sem q u e a inda fossem a tacadas pu-
las doenças q u e nos annos anterio-
res, já nes ta época, t inham feito 
t ão ;.-:raiuhs devas tações . 

As a l terações oecor r idas nes ta se 
muna nos mercados do cambio fo 
r.im grandes , mas o movimento ope-
r a d o foi re la t ivamente insignifican-
te. 

• (!'•> uotso eonrsponilmte) 

1", 7Õ.1U2 saeeas; 

O eam-
7 11 illi 

O l lunoo da R e p u b l i c a do Brasi l 
r ecebeu a n t e hc.ntcm dos seus agen-
tes, os srs. N. M. Rothscl i i ld iSt 
Sons, o seguin te te legramma: ™ 

Apólices externas: 
l Je 187!)—71 "[,>. D e s d e 10 do 

co r ren te sub i ram 1 ponto . 
Do 1883—(>8 »[,) D e s d e 10 do cor-

r en t e sub i r am 1 pon to . 
Do 188!)—00 °[o. D e s d e 10 do cor-

r en t e s u b i r a m 1 pon to . 
Do 18!lõ—7 ! "Io. Dest lo 10 do cor-

r e n t e sub i r am l j 2 ponto . 

O reque r imen to do Valontim Va-
lerio, ped indo q u e não seja resc in 
d ido o seu con i r ae to e que se lhe 
p a g u e m es p res tações a que tem di-
reito, como empre i t e i ro das obras 
do g rupo escolar do I t ap i ra , teve o 
segu in te d e s p a c h o : — * Defe r ido ,do 
nc .ô rdo com as informações p r e s -
tadas , ieto é, nfto devendo ser llio 
julgas ns pres tações vencidas, sem 
prév io e conseieucioso oxamo das 
obras . > 

A Gazeta r e cebeu a n t e h o n t o m 
u m te legramma da redaeeão da No-
ticia, de Araca ju , ve rbe rando em 
te rmos descomedidos a decisão do 
Senado F e d e r a l sobro o reconheci-

E s t á ass iguado o doe. n. 457, de 
j 15 de junho de 1807, modif icando 

par to do doe. n. -110, do 22 de mar-
ço ul t imo, quo dec la rou de Utilida-
de publica, p a r a se rem desapropr ia 
d a s pelo Es tado , os t e r renos ao sul 
aos Outeir inkos, em Santos . 

O decre to é do teõr seguinte : 
• F icam dec la rados do ut i l idade 

p«l)lica, para desapropr iação pelo 
men to do sr. Coelho o Campos. Alii ] Es tado , na fôrma da lei, os t e r renos 
se aff i rma correr na capi ta l do Ser-
g ipe que, deaiite des te acto, o dr . 
M a r t i n h o Garcez renunc ia rá o seu 
cargo de pres idente . 

T e l e g r a m m a de Montevidéo diz 
cons tar quo o dr. Sanarc l l i projo-
cta fazor b r e v e m e n t e uma viagem 
ao Rio do Jane i ro . 

N F I IIOJU nupciiui N U 

O a r t a s oe r o r a i i a v ^ ^ 
S i ^ w • w» da c idade o os rospcct ivi 

Lisboa, 10 de maio 

( C O N C L U S Ã O ) 

Acha so entro nós mr . Frodor io 
Febvre , o eminen te aetor , ex-secro-
tar io da Cowcdic Françaisc, que veiu 
em d i g r e s s ã o de recheio visi tar o 
nosso paiz. 

O i l lus t ro art is ta , q n e havia sido 
pa r t i cu l a rmen te roeomiuendado ao 
conde de Blirnay, g r a t o ao acolhi-
m e n t o gent i l q u a n t o af fec tuoso q u e 
havia r eceb ido em Lisbôa , mos t rou 
dese jos do r e p r e s e u t a r uma come-
diu ilo sala, e, p o r isso, aquel le titu-
lar o rgan i sou uma mntínee no seu 
e sp lend ido palooio da Junque i r a , 
onde concor reu t u d o quan to de me-
lhor ha 110 m u n d o ar is tocrát ico, 
polí t ico, ar t ís t ico, financeiro e litte-
rai io. 

O e<po itaeulo oomeçou por u m a 
eomedia em vorso, lie i ' n y do Mau-
passali t , o ún ico t r a b a l h o theuírul 

p r imoroso o infeliz 

ao Sul dos Oute i r inhos , om Santos, 
pe r t encen tes aos s r s . João Mar t ins 
F r a n c o o Luiz Alves do Amorim 
Coelho, lia ex tensão do 20.315,m50, 
em vez do 38.337,m2U>, como sc 
menciona 110 (lec. n. -110, ora modi-
ficado, de aeeôrdo com a planta quo 
a este acompanha. 

Força Publ ica . 
E ' hoje super ior do d ia o ma jo r 

g u a m i ç a o 
respec t ivos ofticiacs. 

O 3°, 4 ofHciaes p a r a ronda. 
O regimento, o serviço do costu-

me. 
Es t a rá d» p r o m p t i d á o a b a u d a de 

musica do reg imento . 
Tocará no j a rd im do palacio a 

do 3°, e na parada, a do 2." 
í)" uniforme. 

C a n u d o s 
O cor respondente do Jornal t r a n s 

mi t t iu de P i r a n h a s pa ra aque l le 
venerando collega f luminense o se-
gu in te te legramma : 

• O general Savaget , depois de 
passar revista a todos osjbatalhões, 
a 11 de junho, pub l i cou a segu in te 
ordem do dia : 
* «Satisfeito com o resul tado da 
revis ta que ho je passe i a esta co 
ltimna, resul tado q n e em tu . 'o <or 
respondeu A minha expectat iva, 
mando louvar cs coronéis Car los 
Telles. Se r i a Mar t i n s e P in to , com 
mandantes da qua r t a .qn in t a e sexta 

C a m b i o 
Bancário, 7 5(0 a 7 l l ; l iu 
Par t i cu la r , 7 1 Ijli i a 7 3[.l. 
Soberanos : vendedores , a 31$650. 

C a f é 
Embarques , 11.021 saeeas. 
Vendas, 5.000. 
Preços, I 00 a 13J2O0 por 15 

kilos, t y p o 7. 
Ent radas , 7.155 sae.enu _ 
StocTc, 201 027. 

F R A X C A , 1 5 
O cxrao. a r ceb i spo d. J o a q u i m 

Aicoveri le rene t t eu , v isado em 
da ta do 12 do cor ren te , ao revmo. 
concgo C â n d i d o R o s a o t i tu lo ho-
norífico do m o n s e n h o r cnmaris ta do 
honra, eom q u e foi o mesmo agra 
ciado u l t i m a m e n t e por S u a Sant i 
dado o P a p a L e ã o XIII.—(Qautlcncto 
Lopes.) 

S A N T O S , 1 5 
M e r c a d o d e c a f é — A s vendas 

de hoje sominam 10.000 saeeas, 11a 
baso de 9$300. 

ha- c . W » U , U r ,h, b„„ viau In,,,» í br igadas, coronel 1 e d r o Nery, c - m 
do:-emp.'ulindo p o r mr. o mme. 1 manda to do 31" b .t dlnio, tonente-

l el.vie; pouco depois , tornou 11 ap- j coronel I n s t a o Sucup i r a do 12», 
pa rece r cm scena mr . F e b v r e p a r a ! tenente coronel W g i n i o Napoleao, 

. . 1 il,l '('iíl «lll lOUAD 7VT|.1,/».I IJ. ,l.v 1 
dizer míigiKtrftlmonto «lon.s nsouolo-
gos, um Tablc.au (Ir hainillv, ilc Frjin-
çois C'«)pptío; et o n h o comico, iuii 
tíição «In genoro jimrao.lliez. 

J á quo estou fuíaiulo do cor to 
gopero do lifcfcorsitum, vi m a IÜ'O-
pOHÍto da r lliOH con ta do moviiu::iifco 
i i t tarar io do u l t imo moz, (jiio foi 
f o . t l om iirodueçôí s. 

Eisas nltiiiiíirt o b r a s a])pniooidivs 
11a* m o n i r a s do:» nossos oditoros, ú 
tiui-xta A,™ -1-..VV i ^ n n v »» niioiii^on-
t.' a inçauçavol l ivrei ro Antonio Ma-
ria Pore i ra: , 

Fiirliihlo da frrra, do Antl i r ro d e ' Nfto «e to rna ram menos d ignos 
Fiüiu i t do, <> ívonro dr. vivtuos.; eon- ! ° e s q u a d r ã o do lancei ros 
dess.i <V*S. pon. ô fal- ; ° ° con t ingente o engenheiros , 
loeido, um rapaz d e incon tes táve l ' jomniai idados pc los alfereg Viei ra 
talento, o auetor do T, ,Mia e do i r twhwio o Antonio Campos 
., } — E m out ro telegr.iiunia de 12, 

' de Ooremoabo, diz o mesmo corres-
! p o n d e n t o : 

T E L E G R A ^ m i 
SKBVIZIO PABTICOI.AUK 

Roma, H 

n Míülílro <1ok') Affftri lístcrl 
|DflUa ,dell> Olarra, hminu vlíltatu 
II Bie»or A- lU<>»t. Amliaaciiitori' 
d„l|» KopuUilli a Friuxieí», Mprim-n. 
íogll In nOMe Ufl Uovernn ItaJlan.. 
,fc,Ulo fulldlulual iwr lo acata pato 
perleolo toll rttenuto pítiU) flfl w 
pior fallx J>«uro. 

Roms, 14 

M >U~P> f " 4 " 0 

-, euU*» H» I'»rul0 4'lwlil--""''""' 
a ViMMttU). «J i-!«i?l» iCilnUi-
entro llfll» Kop»UWc» 
nonto 11 Hro«. 
Pruueao. 

Roma, 
Dlco.1 a» POKOHO ritenuv. fone 

lltíoriuali-, i-ho II HulUmi »<»"'» <"' 
H.oil.to .Kl l.nper.torl dl Bu.xia c 
H aormMil., í-lutereMUMl nulCun 
certo deli» rotoli»» » clio 1. Tw 
Mgll. veog. »one«»» .11 Impuro ot 
tsmuo. 

Roma, 15 
B- accprt&to r!i« Unto la ltu»«ln. 

qu.nto I» Uorm.nl. no" eon"""'1 

rumo .11. Turclii. alcon» <Hml»u 
glone dul torrltorlo ifrccu. 

II p.rtlto ntllitaro » <'0«lwiHn. 
poli In.l.to Invoco prowo II tlovor 
no turco, o chM« cho noo «I «ot 
tomctta .lio Impoaliloui ilol Con 
certo europoo. 

Napoli, K 
II Prlnclpo ill N.poll, ctio h» .« 

•lauto nllo Inato por 1'ln.ofurwto 
•e Hol ranniimonUi . Vltu.rlo lima 
omIo II, li p.rtlto par I.o»dr», ovo 
V. . r.pproai>nt.ro Hu. Maoatíi II 
Re Umbnrto nollo resto llol rIuM-
IM deli* Ko|(ln. Vlttorl.. 

I I , ( ' O í d M K I W J O 1)1 SAN P A O L O 

ü / á Ü 5 Ü S S 1 2 I J 

Bul quattro volumettl: I Piccoli 
Italiani uel llrasite, pnblilicatl tirea 
duo «nnifionodal iTof.O.NesledaUn 
BÍRiiora dom ma Manetti - - Ncsl pci 
le scuolu Uallnni! dei Brasilo, occo il 
fçiudialo cho dá »n illustro podado 
birita Italiano: 

Del Stílahario non ftpprovo la 
teoria dei rafforzamtsnlo, coiubattuUi 
valldamorj»e dairA«<u.II o dal Car-
duccl; rlcímoico por/i euder quieta 
•na (/ueatlono dl prinolpl, o dlrem 
inegllo 41 rootodo. poichó II raf 
foraaraonto trova ancvjra dei convln-
ti sostouttorl fra I jilú lllustri peda-
gogiitl italiani. NondUcusso il prin-
cipio, 11 Sillulario 6 ottirao: ben gra 
dyatv, pcfílíú «eauo una regolare 
rcaJa taUctyto (JiCicoltá delle 

!.» 
- h i possono iiu.iL-

adatta, , • it, yiüüuto J/F9J'0 
mente »piegare: o 
diiioucuiltt rlportat'.'» tolto ben . 
toceano la nota m^rftle o quella 
patrlottica. 

1.4 Prime JMIurt mo«trano aucora 
plú apiccato quosto proglo. 

1 Hltniorl conluK'1 K««l com 
preso ího ó molto migiioro qtlM 
libro cbo mira all-oducazlono d«-l 
cuore, alia íomazlouud"! caratterc-
cho non queUo che fa uu UiOtilo slog-
Kio dl vana orudlzlono. 

I riu« lihrl por la Utcunda o Tenn 
moítrauo víea»n»»g<;lorraonte il pro-
^o delricordo dHllal'»t»ja Içptftnn 
di qu«i pupilo cliO fln BUIIO remol«-
Hpondo dei Ubj íl«tr)| Amaizoni fn 
battere il cuore dof pfwíl jtallanl 

D o t . VALKNTINO OHI-KHMATFI, 
Prot. di PadagOK'̂  o Direttoro delia 
II». Hcuoia Nonua/o ^ommlnile di 
Cosun^a. 

A 20f,'Z0 # 
Caro Comtncrcio di ti. Paolo 

Non óveroclio la Sciarada dei tuo 
primo numoroiila atata tanto dlfli-
ile, cljo noj-;un furta mito ed intilli-

•je.tt» mortal» delia terra ablda 
daputo eplogarla. 

Kravamo in raoltl quando la «I 
letso, o, biiotfna diru il vi-ro, tuttl re. 
tanimo aboccaaporta,e chi ni gratta 
'a la to<ita, o chi ei guardava 

Ia punia degli slivali, pensando. 
Oltri. 
KopragfflqníO Nicola Poci, eglj 

baató Bprorwudaio lo niani nello 
taács.odel calxonl per trovaria eplega-
zionc in un bilioncaimo dl minuto 
secondo. 

Ti acrivo qqeato, a bunn tento 
porebá al happia porca tnadomta, ch''' 
ortunnt•> td intellei/enta mortale in 
H. 1'aolo caiãte davvoro. 

AfT.mo KNNK KNNK 

n i í . VITO LO HAYIO, Via Miller, 
l-U. Conaulta in Medicín t e ope-

ra/i'oní dí dentí. dallo 11 ;.nt. .-iiio 
2 pom., o vendo la • CandíclúM" 
paata (I witírríeía dí tu;* íiiveomo-
no, twn i>Jh* ultra per I" antíaep-
8i':v delia bocca e candoro dei 
dentí. 

r \ K . C'Alir.0 ROSKO -Medloo Ohi-
rurgo. Consnlfa dallo in',. i 

nella própria C.-H.-IÍIJ rua «eijjainlu 
Conatant, |«./t, 

p.VUMACÍA ll.il.l \.< \ ,ô7tT-
• mento coaipluío d ogni ^pucie di 

medicinal]. Hpeclalit.i iuiliane 
delle piá rinomate ditto. Bervizio 
Kcrupoloio a prozzi modiei. Con-
aultorlo medico aflldato a dlatinti 
dotíQrj hr.uillnnl c itnllalianl, 
B. Paolo -Ilua Marechal neodoro, 
S tel.'lono 68 cas-a 046 di Knrieo 
MU a^i. 

S c U r . i ' 4 4 

11 mio primò " C^0*tat0, 
B' di terra e acciottolato { 
bu il iccotidu vuoi trovaro 
ln Calabria ^qf pudare. 
IV II mio lutto una citta, 
Çbe ln Toacana ao ne ata. 

Bplogazlono dul la s d a r A d a prece 

dente: 
U K A A it fí A li P« 

HKAMJ 

11 Commerrln di tían Paolo, glor 
nal«; quotldiauo, ii IVa I glorualí ita 
Haiti dei Uraelle, U plü popolare ed, 
II plú dírruao. 

g f O i í no.ru buon latto, bnonl bi-
fei ai tro'vai.0 n buon pn/.zo 

nel Café America, i.t»o i'um.",l)ile 
Hu iiano Inicia aperto aneli' 

Hi,'j ülJ'lTnadopo mczzanotte. Via 
(/ulndlci i>ov<i')il»ro, II. 

CAbZOMUtIA <11 \u\vnlb »í/>ccoda 
to: Via dul (Ju/.ometro, n. 4. 

yeDtloiio acarpo A buon niorcatp. 

C" f l f v í ^ ^ c f b(«i; r w f t b a r b a 
o tuegl io t ag l i a t i í n»fevllf, fno-

d a d l o g g i , d e v e t i a i t a r o il Áalone 
Centro Paul Mu dl Lulgl Uacchla 
v e r n e . M a r e c h a l Deodoro, 13, 

orologlorla Alia 
Cittá di Poma dl O reate l»ol-

varelll. Via Oluaeppo Bonlf.icio, 8. 
th Vlíccmõ «bê vuolo I iolvenfãr 6 giovan • i, iu poebi minuti como 

per lncan'0 dl magia blanca, non 
dev-.» i hf andaial M rad r la bar-
ba IK:I M-ililo do Chico, nella Via 

a roo liai Deodoro, Vi b, proprietá 
di 1'raui.oüCQ Ijuraq. 

41# | AQAZZ1N0 dl Ângelo Zerl l lo, «oo-
»•« cosi! Jnoüiadoj, Uonariitaliani 

o vlno atupendo, r e c e n t e m e n t e ve-
nuto d ltalia. 
Uurt J i avaoea . n . 141. 

MAiiATTiK DKOI,! acolfí -Dr. 
Kranceaco Flgnatari-Couhul-

ti g r á t i s ai poveri, dallo oro 4 
alíe II ant tú. I1- H a e l o - R . Marecha l 
Deodoro. V 

do írinjoiCH Neves Seixan, d o 
40". Oleprnrio KnmpiU", do 86°, Col 
lntÍMo dos l ieis, do 32°, Reverino 
da Costn, do .«1°, H o n r a Co .ta, do 
2tíM, J«»ão Ib i apena , de ar t i lharin, 
pelo nsseio, gnrl»o, dÍHciplina e p r e 
cisfv» das manoliran. (pie mos t ra ram 

«ns fracçõe» das f.»rças sob m e n 
, «•"iiimnndo. 

Uatermino a esses eliofes q a e 
mandem louvar a todos os ofliciaes 

, «f».. toHiitrivtu par ro na «II*u revis ta 
t» as p raças quo mais sobresali i 

I ram. 

PELO NOSSO ESTÃDfl 

S a n t o s 
Assumiu unte hontem o logar ile 

i-hi-fo ila 1° Bocçâo ila Alfanili-git ili* 
San tos o sr. Sa turn ino Argollo d« 
Castro, trllilo doixiulo osso cargo o 
c imfor in to Azevedo J ú n i o r , cjiio foi 
tloaigninlo j>aru servir ui> armazém 
n. r» ilas Docas . 

J á oiitruu em gono J o l icença o 
eonfe ren íe ,Tusi5 Fe l iza rdo 1'rch-o. 

r e l o inspeetor compotento , fn 
r a m inutili&ailoft, suliliailo e domin-
go, 2B kilos do carno, q u e estavam 
expostos á veudft depois do meio-
dia. 

Domingo, ás lioras da tarde , 
n o mercudo do 1'aquetá, foi o tm-
bal l iador Cbvispim .Taenues fer ido 
eoni uma faca pi>r Jo sé Anastaeio 
de Souza, que se evailiu logo de-
pois do pra t icar o crime. 

O ferido foi t r anspo r t ado para a 
S a n t a Casa, onde falleceu á noite. 

No mesmo dia, na p r a i a do José 
Menino, o licspanliol Car los San-
elies feriu gravemente , eom uma fa 
o nla no ventre , o seu pa t r í c io Anaa-
tae io Pores, q u e in te rv ié ra na bri-
ga q u e aquel le tovo com seu pa t rão 
Kapnae l l lamires . 

—Bealison so domingo, n uma lio 
ra da tarde , 110 salão d e lionra da 
Soc iedade Poi-tugueza d e lienefl-
ccneia, u annuneiai la r eun ião da 
operosa colonia p o r t u g u e z a alli do-
miciliada, convocada pura ctBü fim 
pa la respect iva eomnii tsão. 

Fo i p res id ida pelo sr. Luiz do 
Mattos, di;;no vice consol por tnguez , 
secre tar iado pe los srs. Cnrlos Al 
b e r t o da Fonseca o dr. Manoel Ho-
mem de Bi t tencour t . 

ü sr. Machado lieis expôz, em 
ph ra se s repassadas do pat r io t i smo, 
o liin da reun ião : angar ia r donati-
vos afim de auxil iar a g r a n d o com 
missão da colônia po r tugueza do 
Bio de Jane i ro , para a compra d e 
um navio de guer ra , que Beni offo-
reoido ao governo por tnguez , por 
occasião do 1" centenár io da desco-
be r t a da índ ia , id<5a aventada pelo 
sr. Eugên io Silveira, r edac to r d o 
Kcho lJurh,yutz, da cap i ta l fede-
ral . 

E m seguida, foi approvada unia 
proposto , r egu lando o - iuodo do an 
ga r i a r os donativos. 

Depois , fui l ido um officio do Cen-
t ro For tuguez , adhcr indo á pat r io t i 
ca manifes tação S couimuiiieando já 
t e r angar iado diversas quant ias 
p a r a o, n o b r e fim a quo ao des t ino 
u grani le subscripção. 

E n c e r r a n d o a sessão, o sr. L u i z 
de Mat tos p roduz iu e loquento d i s 
curso, eonc i tando os seus pa t r íc ios 
a quo, unidos, so esforçassem pela 
real isação comple ta dos í iobil issimos 
in tu i tos que os hav iam reun i 
do. 

No noito d e nnte hontem, efiec-
tuou se cm casa do sr . Machado 
l ie i s a pr imei ra reunião ila com 
missão iliroctoro, resolvendo so ofli 
c ia r aos membros da conimissão 
auxil iar consult iva, p a r a que oe 
mesmos iniciem o sous t r aba 
Ihos. 

De l ibe rou-se mais quo todas as 
segundas feiras houvesse reunião da 
commissão directora , a qua l tomará 
conhec imento das quan t i a s arreca-
dadas pelos thesourei ros , pnbl icun-
do-as nas folhas loeaes. 

A conuniss io vai officiar á do 
Bio, pa r t i c ipando llio o r e su l t ado da 
reun ião de a n t e hontem, na Beneíl 
concia. 

C a m p i n a s 
Não r ecebemos hon tem as folhas 

daque l la cidade; ilahi, n ausência, 
boje, do noticias dalli. 

S p o r t 

A re ipo i to do Colyson Sant is ta , 
cu jas ol>ras vão mui to adeantados , 
diz o Diário: 

• Visitámos hontom aa vistosas 
eons t rueções que estão s e n d o levan-
tadas 110 t e r reno s i to á r u a do G e 
ucra l Cornara, e squ ina da 111a Con-
selheiro Nebias, e t ivemos occasião 
de aprec ia r a elegância e a solidez 
ilas mesmas, o b e m assim o cuidado 
eom que a empresa so appl ica a 
p roporc iouar ao publ ico que fre 
q u e n t i r aquel le es tabelec imento , 
todo o conforto desejável : confeita-
ria, r e s tauran t , café, charutar ia , sala 
para famili is, oto. eto. 

E s t a n d o menos adeantai las as 
ob ras do Velodromo, e m conse 
pienciu da moros idade dos g randes 

a te r ros ilas ex t remidades da pista, 
será innnguin l t t p r ime i ramen te a 
cancha da pelota. 

Essa inauguração está marcada 
para o dia 24 do corrento . 

Ta ra esso fim, prosegueiü com 
act iv idade os t raba lhos d ia o noito. 

A pareilo do frontit m e d e doa mo-
tros de altura, sob re 13 d o largura, 
o a espessura, dec rescen te , do .11110 
t ros a 0.40 cent ímet ros . 

E ' cneimaila p o r u m a rodo de 
a rame ilo !l mot ros do a l t u r a sobre 
13 d o largura. 

A oinieutação da p a r i d o pareço 
que nada deixará a dese ja r , t endo 
sido p reparada p o r hábi l profissio-
nal, sob a d i recção de conhec ido e 
d is t ine to engenhei ro , que , com pc 
r icia o dedicação, tem pres id ido a 
toda a oonstrucção das obras . 

A cancha modo GO met ros de ex 
t ensão sobre 10 do largura , limita-
la do lado a lado por um espaço co 

b e r t o do areia, a t t i n e n t e á l inha da 
mala ; pois quo, f ron táo francoz, o 
do colyseu terá apenas a parôde do 
froiítls. 

A pista do Ve lod romo terá 200 
me t ros do c i rcumforencia , medidos 
ÕO cen t ímet ros acima da corda, sobre 
li do largura. As voltas te rão o raio 
de 10 pela l inha exter ior o 10 pela 
inter ior , o o decl ive máximo, de 
70 "lo. 

Se bem quo infe i ior om dimen 
sõos ao Velodromo da Consolação, 
o nosso, ou t re tan to , será super ior 
nos da capi tal federal , onde o Na 
eional tem 150 m e t r o s de eireumfe-
rencia, e o Guanaba ra , l.SÜ. Um 110 
vo, q u e ostá s endo cons t ru ído 11a 
rua do Lavradio, 110 local do ant igo 
Poly theama, m e d e t a m b é m apenas 
160 metros. 

Além disso, sob o p o n t o do vista 
das condições tcehnicas , o do coly 
seu lia de sor 11111 dos mais feliz 
m e n t e proporcionados; pois , embora 
não seja de d imensão t ão vantajosa 
como o de S. Fau lo , torá, comtudo, 
duas ree tas da 60' metros , o quo já 
é satisfactorio. > 

PALCOS E SALÕES 

Na Rerue â'art dranuitique vêm in-
teressantes in formações sob re o es-
tado do t h e a t r o nos d iversos povos 
europeus . Hoje , conheoe-se, u m pou-
co o movimento lios pa izes scanili-
navos o temos a lgumas lnzes s o b r o 
os tbeatroH alleuiães e as ob ras q u e 
elles r ep resen tam. E 6 tudo. H a 
pouco tempo, 11 Revue <h'a deua- mon-
des revelou aos f rauoezes—pelo mo-
nos aos q u o nunca a t r avessa ram a 
Mancha - q u e existe um thea t ro iu-
glez. A Recue d'art dramatique affir-
ma hoje q u e existe u m thea t ro lics-
ponliol, p a r t i c u l a r m e n t e ílorescontrt 
11 fecundo. S e m falar do d r a m a t u r -
gos celebres , taes como 1>. J o s ó 
Echegaray o a lguns dos seus euiu-
los, a maior par to das g r a n d e s ci-
dades da pen ínsu la ibér ica pos-
suem escr iptoros locaes, auetore» ila 
Huinctcs, p e q u e n a s peçns p i t t o r e seos 
e vivas, in sp i radas na vida p o p u l a r , 
cheias do movimento , ilu a legr ia o 
de phanta3Íu, e eonsorvando a i n d a 
algumas d a s qua l idades de observa-
ção q u e se encont ram, p o r exemplo , 
em Cervantes . E m Miulrid, os m a i s 
faiuosos aue to re s do sainetes cha-
mam se Bioardo do I , a Ycga e J a -
vier do Burgos ; cm Vulencia, Esoa-
lamto. 

E m Barcelona, foi f u n d a d o u m 
thea t ro catalão, q u e f u n e c i o n n 
com g rando suceesso; tornou uma, 
tal impor tância , que os seus ensaiou 
seriam d ignos de a t t ra l i i r a a t t e n ç ã o 
da cr i t ica do todos os paizes. 

A Italia, porém, é q u e uão p o s s u o 
a inda um thea t ro moderno . O s g r a n -
des ac tores i talianos, taes como Bos-
>i ou a Duse , representam o b r a s 
oxt rangei ras ou antigas, l tossi in-
torpre t ravu adap tações do SliakB-
peare; D u s e mostra-se do o r d i n á r i o 

111 peças f raucezas o u comédias d a 
Goldoni . 

E n t r e t a n t o , Veneza , Milão, T u -
rim o Nápoles possuem t l iea t ros on-
de so r ep resen tam em dinlecto p o p u -
lar p e q u e n a s ]>eças mui to cu r io sas . 
E m Veneza , sobre tudo , a comedim 
em dioleeto, quo tem já um p a s s a d a 
glorioso n o século X V I l l com Po/.zr, 
adqui r iu u m br i lho novoeom Giaeii i-
to Galler ia , r e c e n t e m e n t o fallecidoy 
o Bevet ta . E ' p ree iso acc rosoen ta r 
que a lgumas des tas proilnoçõeh, dns 
quaes pa r to são p e q u e n a s obras-
primas, ficam conf iadas ' lios limite-a 
do uma provinoi». 

A Secretar ia d o I n t e r i o r t r a n s 
mi i t iu a da Fazonila , p a r a ser toma 
do na devida cons ideração , o r e q u e 
r imonto em q u e o sr. a rceb i spo de 
Darn i s pude a en t r ega d a quant ia 
de 10:000$, votada pelo Congresso 
como auxilio uo ex t en i a to de S. José , 
em Tanba té . 

orne.?» dornte 
co (Jayolla, 

r o m a n c e do Lou-
sua pr imoira pro-

liicção; " | < O geueral Savage t publ icou as 
.1/ i-tàm- Itinan, de. Caiei, pseudo- ! s f g n i u t n t ins t rucçõos para a mar-

nymo do uma iolel l igente dama, d m G o r e m o a b o a Canudos : 
cu jo t a l en to se tem aff i rmado em • ' A h b n 8 l , , l l l B a l t e rnam diarmmon-
varias publieaçõoii: , t f l 0 8 p r v K ' o da vanguarda , desta-

Idi/tlinr. d.ica-k, 11111 livro pr imoro ' c a n d o u m '"atallião pa ra a fronto, 
so do versos de Lu iz Guimarães d o 1 " » ' "aliirá u m a companhia , 
111,1 moço brasi leiro, poe ta do g r a n - , nooropanhada jior uma seeção de 
de mimo, filho d e Lu iz Guimarães ! ar t i lharia , seguida do um contingen-
q ' ie foi p o r largos annos Hcrrcturio , t e , , 0 " g P

:
, l h l : ' ' ' " H -

ila legaçüo bras i le i ra em Lisbôa; ~ 
0 ultimo carrasco, do Viseondo de 

Ougnella; 
Trayalias da vida, d e João Salga 

do, cônsul de P o r t u g a l em Pernam-
buco: 

A bater ia vai e n t r a r en t re as duas 
b r igadas quo fo rmam o grosso da 
columna. 

A caixa mil i tar seguo aprts o 
u l t imo batalhão, i ndo logo depois 
munições, bagagem, mulheres , criun 

OUKIMCKUIA, orolmjcrl» o ul i . l t l-
It-rin ,11 ll!'m<-trio Hiowniic-llp, 

VIU (1,-ii-jritly Curuulro, 11. 6', (an-
tl„a Viu AIiroJo. 

STUKKB. tola hiaurbo, im.i lr l , oec. 
filllriélmi' nroruiuurlH, ãrtlcoJf dl 

mmln e dl nlta novlU, , 1 irovaiio, 
h |,ibii*i i.i',i{Jr! nHl\,iaU:liift,1afliir-
ta nella luju ht.rí.i.t, a Jüii.'t> 
1'iidro. Via Ju.lu Alfri-do, W, 

SAI.BICCERIA d i p n r o t n a i a l u , d l 0 t -
l o - l o Hij i- torjUt. V l a i l u l Ua io -

m e t r o , a . Iiju, 

TK A T T I I i l A Ult lKUANO I I W N O . 
BI MOOttftno |<oniilo^l4ll. I ' n r z i 

modtt j l . y r c p H u t a r l ; Krutvl l l Ucntl-
le. Via As>vraM«>. a. 14 

a p p k n i m c k 

w 
LA CANZ0NK 

amou trioafante 

BCH MMWl"»» unasaporba vl Ia 
-'1 «a glariHno imll» vlol 

SI narrara: IA «I riMlò OWl» 
t » tíilla inlKlrii ill l«il. 
impo «rorrora roloci, |ior lorn 
nrail«*alo aprt a' ifluvanl (11 

I dl 011 mondo affalto iiuovo 
plorato. 

»ora orara al un o a latira pit 
« wantro, o la miulrii 

Klolva " rliwaaiava 
volta , d u »ol*«r» Jo 

«t iuardo a ijui-llu r o p l a f o l l í o . to ano no t l a lo . ( i u a n d o f t M o l ^co i i - lK lu rnaUI lUpoae In bi>ll'urdlqu II |>n-
a a a a r o a o In un l ialono i |ua l t r , i au I r ò M l u l o In u n a d a l i * v l o d l Korra o,l a l i i l a t o dal 1110 a o r r o — poro no» i r r ldó da i ipr l ina i ina leae , l e v ò o k n ! :nl 11 f u c o m a 1111 aoi tno l la to p«l ilut, 

Klovaui Bpoal: non a v o v a a o r l io un 
nulo ÃoUmr. i juallo d i 11,01 a v e r 
Ifll ; t ua au ,)ui»tr» p u a t o a p o r a v a n o 
aanipro ncifavvoiilr,,. 

Alia 11,lu dal quarto aiinno, capita 
lorouna içran dlagnala, H,,K»lta d a 
1111 laolTaldla alratlo : la m o r t o d,,! ' , , 
111 atiro ,11 Vai,-ria. -- Valorla p la i i ío 
molto a par dlvorao tampo non pnK 
aliltuaraí alta «na ((rao rtUirraala ; 
111 a dopo un nano rli>roa« lo .,„• 
alillodinl o a'a,-iinlptó un poaPtlao 
dócil,, la lina 1,11a «ara d'o«tat», 
Mlialu rltoraó ImprovvJ.amonto a 
Korrara. 

lrurunti-l i ln'100 anal pa««atl, dal 
Ia aua jiartoiua, uwnutio arava avu 

r a , por poro non i r r ldó d a p p r l m a mftloao, lovô o « a i L,»a iííiIIü c. la^i • 
p o r i a a o r p r o . » , llall.i Kirtla ; I t a p p o t l , la vcntl ill vol íu to , li, ar -
«cl l l av l tó «uldt, , I amloo i Lp-n hua. /nl. 1.1 ma lo l l che amal ta lo , 1^1 0^001-
In t oado al I t la rd luo V o r a un padi ^ ' , / r o a d A r i t o n t o o r a a t l d l p a r l o 
KHOIIO: 1'atiln p ropoaa a Mtixfo d I o tiircliual f-u--,.^-. c ^ l : , | l a t o dl aai-
«tabll lral co lá. Mualo acco t tú dl liuon l ira, zarino dl o lo lan t l , p o m di Ilu-
g r a d o i v a l l o atoaao «rlorao vi vi r e r d | r a . p l u m ò d l t t , c o ( U r a r l e i n o l t í a l t r l 
rol *h<i n a r r o ma loao , uti povüro,, . | .L'oll l d 'nao , l ^ o o t l od (noomprciiMl-
m o t o c h a no» o r a iiorA «tapldo o l i i l t P r a i j t i a . t a r loohoaao v o r a un 
avova l'ocrhio intolifj ; ,- i i to u,|xio|n)atri)lllco m i o di pmi. 
port/i «oro dloci vall/la rleolma dj gvcva 1 * ' 
lo.-irotlt p r o a l o d d a Inl racaol t l du 
r a n l o II «110 Imiltu pol loirr laaxir lo 
II rltorno dl M<i*lo colinó dl kIOIi 
V a l o r l a ad otfll 1 'auruUo alloifi-aiiioa-
lo 1110 cahuo o «ovoro : apparlva 
cl t ia ro CII OKII avavn laautontita la 
joonia«a| lutta > Kablo. puranto 1» 

lltco r n > o dl poi lu alio i j u í l ü 
l r l w H l t o d a l ro ,11 [ ' o r i l a I11 

compenso41 oacarU, Iftioro clio pll 
avova rc.o. 

iluílo domandó a Vaiaria II 
parmaaae dl raettergllolo al itollo, 

(Continua) 

Pelo mundo Jnra, série do car tas de ' e negociantes . 
Mar ia Ainaliu Vuz de Carvalho; I ° s o f ü e l a 0 H f l e fileira vão a pé. 

Portniial moderno, de Seriia Pimen-1 , C o d a ':01 'I '° n i o des taca mais q u e 
tel, nut igo minis t ro e chefe do ,oVr-! l ^ í / 0 » ' 0 * -
t ido conservador ; I A munição d i s t r ibu ída será de 120 

O po-ma dum morto, d e Gui lherme ca r tuchos por praça . 
San ta Bita; I 0 aba r racamen to fica en t r egue a 

F/avia, <lo Guiomnr Torrezão; I , , m ° t f l l i i u l " '1"' , encorregado d» 
1'n-o da Covilhn, monogròphii , hia- ff1'?1"'1» < ! o mate r ia l o dos soldados 

torica, p re l iminares p a r a o Cento- deixados. • 
nario da Imlia, por Zepher ino lSran ' 0 encar regado da com]ira de ani 
, lã 0 ; , maes chegou a P i ranhas , onde com-

Hacliel, d rama em verso, pelo d r I ) r o u cavallos, out ro esses a lguns 
Gonçalves do F re i t a s ; P0 1 ' e a , l a «'D-

Ceara alheia, contos, pelo condo > ° B o n e ? a \ Üavaget, de Rceftrdo 
do Sabngosa , condo de Fiealho con cotu o in tenden te dr . Júl io , A vis ta 
do do Arnoso, Alber to l i raga o ou d a c l 0 r , n t n n c l a d o s p reços dos go-
tros. neros na feira, organisou tabel iã do 

Patria Portugueza, pelo dr. Bo- I"V(-'OH razoáveis, 
cha Pe ixo to ; A medula foi brta, 

Un cara alem-e, do Alfredo Mos Copfirmo a poss ibi l idade do fe«-
qui ta ; 1 te jor 8. João em Canudos . 

Memórias de um suicida, Itosa e Ni-' I ' ' o r t t u l r e s t au rados os tnbos ilos 
nette o Primeiro amor, t radncções da ca r tuchos q u e BO t inham di la ta 
Collecç&o Economiea de Antonio 
Maria Pereirn. I J )e«agraaou aos ofnciaes a trans-

O Orime da Sociedade, de João cripçHo feita, nas co lumnas do honra 
Chagas. , J'aiz, do a p e d i d o publ icado p o r 

J á vai longa es ta ca r ta para lhes n m anonymo no Jornal de Noticias da 
falar dos impor tan tes t rabalhos da Bahia; já se descobr iu P»se anony-
Asnooiação Coinniercial de Lishfta ' W qfiicial expulso da columna 
e das providenoias a respei to ile ia Savaget , 
zaretos e qua ren tenas em que aquel , I , o v o con t inua a vol tar para a ci-
la col lect ívidade ostá empenhada, , l a l j ° ' garant ido pela t ropa discipli-
afjni (]o faci l i tar o desembarque do B a ' l a -
pah*agn|roii. FioavA par» a m i n h a 1 ' ^ S 1 " 1 ? 0 1 aeo; tam «e um ü a n i v 
pro*ÍB)ft çart» da semana quo ven|. t l o ' ( ; , 

P a r a concluir , <1uas Jialavras a ' 0 general Savaget está com toda 
fPspoito da Bittiaeão do praça na a «no coluu,na pro iup ta para ivAf 
u l t ima semana e 40 es tado lios can,- , P » P < " ' a > " l o apenas o r d d e . do 
j , i o s : genera l Ar thur Oscar , t 

Neste poriodo, os i^egocios conti ! 
nutsrçtn jiotico anipladon, o, por j Menor i lesnj iparecjdp. 
maiores quo sejam os esforços Ao* | l^i-i,11)11,ins:ceit honfem, fts S horas 
negociantes , não podem t ransformar da tarde, da r u a Br igadei ro Tobias , 
este e s t ado apa th ico do mercado , ' 11. 40, o menor H e i n e Nsswaty, de 
jlQrtiqe as rostr icçõos no consumo, f> annos do eilade, allemão, do CH-
eu) liicta com a iiououim,uciu, cot, , ballQV lqiaos eiusuidos, olhos uzues 
ver tem em rcf j imen definit ivo o que o íos to redondo, 
çru u m a manifestação t rans i tór ia ,da j Tra java b lusa e calça cur ta de 
oci-„aiío. | tt/111 « achava so descalço o uerri 

Es ta situação, t i o dosalontudora , . SliHf«fe. 
não p o d e r á prolongar-so, po rque , , 
«lindo n rosnl ludo do uma série do Cathedra l da Sé. 
cjrenmstoneii is untcr i i ro», onsnua ef I 1'réga hojo, ás li 1|*2 lioras da ta r 
feitos cessarão com a eliminação da ' dc, naqnollo templo, por occasião d o 
pausa q u e os ongendrou . | solomno octavario q u e está alli rna 

A cr i se eoonomioa q n e ostamos Usando a I r m a n d a d e do HH. Ha 
«oflrendo é o resu l tado do dons r ra tnento , n e loqnonto orador sagra 
nniil i annos agficolas, e, principal d o rvmo. concgo Ezequias Gulvão 
mento, o ultimo, quo, sondo esoas da Fontoura , 
so nas oollieitaa de cereaes, foi alittn- j Hontom, oc | ,upou br i lhan le inen te 
dan to 11a dos vinhos, sem que o a t r i lmna o rvmo. p a d r e Corre ia de 
benef ic io respect ivo poilesse ser Carvalho, i l lustro sacerdote sergi 
ut i l isado, pela diff iculdodo de lhes pano, cu ja oração foi mui to apru-
dar sabida, < c iada. 

B a l a t a e s 
Jie.,li^ai-so áo a 1H e l!l do cor 

rente , 110 Lycou S. José , os exames 
ex t raord inár ios para a classificação 
dos ulumnos q u e deverão seguir em 
novembro p a r a essa capi tal , afim 
ile serem examinados 110 Gymnasio 
do Es tado. 

—Está enfermo o sr. Joi-.é Fe l i 
e iano Dias do Gouveia. 

—Sexto íeira ultima, 11111 valente 
mantenedor da ordem publ ica es 
paneou um p o b r e b o b e d o de tal 
maneira, quo reoliiniou ít in terven 
çâo de diversas pessoas do povo, 
en t r e ellas os srs. coronel Mnrtinio 
110 Bibei ro da Silva o Alfredo de 
Vasconcellos, que levaram o facto 
ao conhecimento do respect ivo com-
manilanto. 

—Da Lei: 
• T e n d o so dir igido ha t res dias a 

uma fazenda próxima des t a cidade, 
com o in tu i to do voltar 110 mesmo 
dia a sua cana, o sr. Josó Sant iago, e 
eomo, visto as pesqu lzas o informa 
ções tomadas, ainda não tivesse ap-
parec ido nem chegado a «eu dest i 
no, a sua família receia quo tonha 
sido victima de alguiua surpresa , 
}>ois dias an tes t inha si l o ameaçado 
de morto por indivíduo d e naeiona 
l idado i tal iana, com q u e m t inha o 
sr. Sant iago negocios ; s a l parados. 

A quem competi r , podo a família 
do dooapparoeiilo providencias.» 

Fui ecernm a exuia. sra. D. I r ia 
do Arautos, esposa do impor tan te 
fazenileirõ sr. Joai ju im Ja sp Fpyrei 
ra do Andrade ; o BT- Antonio Malta 
d e Ara.ijo Lima, empregado dos sra. 
M Costa C o m p , daquel la p r a ç a ; 
o menino Juvme, filho d o sr. T a r 
quinio F roemberg . 

L i l n t c t r a 
O C'ai iV" to in formado do quo no 

Matadouro têm sido aba t idas rezes 
em estado do mal «c poderem tor 
em pé, tal a sua magrezu; uma dei 
1a», além do uiagriasima e bichosa, 
t inha ou pu lmões estragados; apesar 
disso, a ca rno foi vendida nog 
açongues . 

P o r q u e a Camara encarrega 
o respect ivo clinico d o exame ri-
goroso das rezes des t inadas ao oou-
sumo publ ico ? 

Antes de tudo , a s a ú d e publ ica . 
— Cont inúa inal teravel o es tado 

sani tar io do cidade, quo é cxcellen 
te, uão t endo appa rec ldo mais ne 
n lmm caso do febre amarel la . 

—Já es tão sendo cons t ru ídas as 
caixas para os regis t ros du ub*at« 
c imento do agqn. 

liKgreaaou do Harltocena o dr. 
AnWnio Cândido do Camargo . 

C < n u p ; » * n 
Hal^e a (iãtela quo a Cainara Mu 

nici]iai vai canttlisar pura aqnolla 
c idade a agua ex is ten te em terriie 
da fazenda do sr. corone l Antonio 
lt ibas, d i s t an te duiii 4 a o kilome-
Irok. 

— Fal leceu a 7 do cor ren te , vi 
c t imado por n m a lesão cp.fdiaca, o 
sr. Slmão l.eyy. que uo ant igo reg i 
lueu sempre miii tou n a s fileiras do 
pa r t i do conservador. 

A' sua exm a família, nossas con-
dolência». 

—Dovo te r subido h o n t e m 6 «co-
na, no thea t ro Incal, «011 beneficio 
tio Club ttecreiatlvo, o emocionante 
d rama 0 emjeiltulo. 

O sr. sec re ta r io do In to r io r re 
commcndon ao inspec tor l i t terar io 
do 28.o d is t r ie to que providenc ie 
no il istricto a seu cargo, sobre a 
r e a b e r t u r a das escolas n a s localida 
dos em quo o es t ado sani tár io o per 
mi t t i r . 

O sr. secre tar io da Agr icu l tu ra 
enviou á Iu spec to r i a ilo E s t r a d a s de 
F e r r o o Navegação, pura informar, 
o r eque r imen to da Companh ia de 
Fn t ruda d r F e r r o do Ara raqua ra 
ped indo exame das obras feitas na 
respect iva linha, o uma vez roalisa 
do o mencionado exame, auetor isa 
ção para o l evan tamento da canção 
p res tada pelos concess ionár ios , or 
ganisadores da Companh ia . 

Pol ic ia Cent ra l . 
E s t ã o d o semana o dr . Vi rg i l io 

Caldas, 8" delegado, o seu escr ivão 
tononto Ban i do Mello ; do dia, o 
dr . F a u s t o Fe r raz , õ u de legado, seu 
escrivão Anton io J o s é Vie i ra e o 
dr. Xavie r de Uarros , medico le-
gista. 

TermiLOU b r i l h a n t e m e n t e o eu mo 
de mecl ianica da nossa E s c a l a 
Polytecl inica o t a l en toso moço mi-
nei ro J o ã o Macedo Guimarães . 

Fe l ic i tamol o. 

Mate rn idade . 
Movimento do 7 a 11 di . co r r en t e : 

exist iam 11, e n t r a r a m 1 o t ive ram 
al ta 3; d a s 12 q n e exiiitem, li são 
brasi leiras , 2 i ta l ianas , 1 p o r t u g u e -
za, 1 a l lemã, 1 hespan l io la o 1 
suissa. 

T i v e r a m al ta 1 f rancoza, 1 nlleniA 
o 1 i ta l iana. 

N u m e r o d e par tos d u r a n t e a se» 
muna, 8. 

A s exmas. sras. quo tôm r o u p a » 
usadas, ped imol as e m n o m e ila» 
mães que sotTrem do f r i o o i W ci-úiu-
ças que n ã o t ê m otmi q u e c o b r i r 
e, f azendo nos eclio das p o b r e s soe-
coridan, ag radecemos an tec ipada-
m e n t e ás a lmas car i ta t ivas , q u e «o 
c o m p a d e c e r e m daque l l e s q u o não 
têm eousa a lguma p a r a so p r o t e g e r 

ont ru os r igo res d o inverno . 

Foi dctorminai lo á HujMtrintonden-
c.'a qne inautle correr a eatriula de 
rotiagem do Aro t squnra a Ib i t inga , 
p ropondo o q n e julgar necessário 
para qno a incutiu possa pres tar se 
ao fim a ijuo 6 deu ti nada. 

S í o t a s p o l i c c s K s 
O dr. Xavier de Ba r ros autopsiou 

houteni o cadaver de u m a cr iança 
ile 41 dias, filha d o i ta l iano Cauiíl lo 
Baocia, fal leeida do inanição. 

—Fui reeolliido á S a n t a Casa o 
professor Frano isco de Pau la lia-
mos, por doento. 

—O dr. 4Ü de legado in te r ino re 
quis i tou da Direotor ia do Hygiene 
a desinfecváo de unia casa da rua 
de Lavapés o a remoção ilo cadaver 
de Lenissa Jo sé para o cciniterio 
municipal . 

—Por ordem do dr. 4 o de legado 
inter ino, foi r eg i s t r ado o obito, sen-
do llio d a d a s e p u l t u r a g r a t n i t a m e n 
te, da ind igente E d u v i g e s Maria da 
Gloria. 

—Pelo gua rda civica n. 75, foi en-
con t rado ebrio, cah ido n a rua F io 
roncio da Abreu , João Muller , que 
por onlom do 4." de legado , foi hon-
tem recolhido ao xadrez. 

—Hontem, o i ta l iano V e n t u r a Va 
leriní , cm es tado de embr iaguez 
desrespe i tou d iversas famíl ias no 
JiontQ do bcoids d o Mercado , pelo 
q u e loi preao e a p r e s e n t a d o ao 4." 
qelegado, que o foz reco lhor ao 
xadrez . 

—Ao 4." de l ega i . ) foi aprosc i ,uul t t 
Victor ia (lalli , for ida leve inante 11a 
cabeça. Depois de modioc.da pelo 
dr- Xavier do Barrou. <oi recolhida 
ao xadrez, por so achar embr iagada . 

—Por o rdem d o dr . chefe do po-
lioia, seguem h o j e pa ra Annaj iol is 
ÜU praças do 1." ba ta lhão , sob o 
í u m m a n d o do alferes l io rnard ino , 
a podido da aue to r idado dalli. 

—O dr. J o i o Uagl iano proseguc 
no inquér i to sob re notas fainas. 

— t,sM t e r m i n a d o o inquér i to 
abe r to pelo 4." de legado «obro os 
acontecimento* d o Lageado , achau 
do »e os autos conclusos ao dr. J o ã o 
d e Dous Sampaio , para fazor o res-
pect ivo 1elatorio. 

No dia 7 do oorronte foram rea-
ber tas as esoolas pub l i cas da e idado 
da Bocaina, v is to achar s e ext ine ta 
a ep idemia alli r e inan te . 

Es t evo h o n t e m nesta capital , vin-
d o de S a n t a s , o tlr. P a u l o Américo 
Passa iacqua , de legado d e pol ícia 
duque l l a c idade. 

Pagamentos, 
O St, Meoieèario do Tnterior soli-

c i t o u do da F a z e n d a os seguin tes : 
Do 7:08li$550, a Barn.cü A C., por 

fornec imento d e drogas ao Labora-
tór io Pliartuiioeutico do Es tado . 

I )e 7:ü«3S<W), aos mesmos, j>or 
ambulâncias fo rnec idas a d iversas 
local idades d a In te r io r . 

—O »r. secreta , io d a Agrionl turu 
Solicitou os seguin tos : 

D e ti:7W)$, a Valent im Valerio, pelo 
r eceb imento p rov i sór io das o b r a s 
executadas p a r a » oons t rucção d o 
|rii|>o^cscolai- d e E s p i r i t o San to d o 

I>è 1:0218200, «o ge ren to do Es ta 
'lo, por publ icação do odi taes em 
maio u l t imo; 

Do 11:500*1)20, n João de Aranio 
o Antonio Fe r re i r a , pe la avaliação 
fiiui) dos t r aba lhos t ixeoutados nos 
assentamentos tia iiilha d e tubos da 
caixa do Gua)>ira ao r e s e r r a t o r i o 
da Avenida PuuU«t%, 

D o u s m ' l t é i s 
Pe las 8 horas da noi te do h o n t e m , 

11111 desconhec ido comprou do u m . 
doceiro d a r u a S. Cae tano qu inhen-
tos réis d o pão d e 16, o depo i s do 
te r r e ceb ido o t roco de uma cédu la 
do dous mil réis, foi embora . 

O doceiro uão dou pela cousa Be. 
não uma hora depois , i do e n t ã o d a r 
p a r t e ao 1." subi le legado do Brnz. 

A nota eru falsa, is to é, f e i tu % 
bico de pona , mas com uma pacittu* 
cia e hab i l idade taos, quo u i lmi r 

Bapuz aproveitável. lt* 

segu in te s 

" G a b r i e l da 
1 do Glivei-

onçalves do 
Jria; do Fran-
1 e Benod ie t a 

Camara Ecclesin%' tica. 
F o r a m conced idas as 

d i spensas m a t r i m o n i a e s . 
Ãtibain, a favor do • 

Si lveira F r u n c o o Lydi? 
ra P in to ; do J o ã o O 
Souza e Mar i a da GV 
cisco Alvos de S o u r , 
Alvos de Godoy, 

a . - 4 7 r < í o co rone l Fran-oisco Antr.-jJo A f , I j i m a u A n t o n i a 
Maria M e - j d e s A o Vasconce i lo i ; 

« f a v o r de Viceuto 
t asci, rtilia F r a r . j i s c a Marot tu; 

''luta Kphigaita, a favor d o d r . 
£ r ano l soo d e A l m i a d a Cavalcant i o 
El isa M o n t e i r o d o Barros; 

Faxina, a favor d e J o s é Cor r e i a 
do Moraos o Marce l l ina Mar ia da 
Conceição. 
, . P rov i são d e fnb r ique i ro d a ma-
t n a do E s p i r i t o S a n t o do Hat i taer 
a fsvor d e Marco l ino de Lol is e' 
Silva; 

I d c m d e sacr is tão da ma t r i z d o 
E s p i r i t o S s n t o d e Uatataes, a favor 
d e Cioero P e r e i r a dos Santos ; 

I dem d e ooad ju to r da eg re j a d o 
Banana l , com res idênc ia cui Alas i -
bary , a favor do padro l l ro te ro F o r . 
r e i r a d e Souza Correia; 

I d e m p a r a uma missa na c a p o l l » 
da f azenda do D n a s Pon tas , en» 
San ta Cruz , munic íp io de C'amp% 

R e p r e a e n t a ç à a 
U m a commÍBsão, e o m p o s t ^ , i o g 

coronel J c s u i n o Paschoa l T„ f t i0 1 . « „ 
ne» Qued inho , dr . 
t enen t e Novaes, •„»<,],„„! I j a ' 

c j p i U o Car los Vígar i „ 
A r t h u r Wolff, e - l t r ( , g o l l i ^ „ K

h o r | ^ 
da noito d e r . n i 0 i l o n t e u i n m a e_ 
sen t sçãq uo dr. che fe de twl ie ia . 
emauf tda das aue tor idados pol iciaes 
s u p p l e n t e s e inspoctorea do quar -
te i rão da Conceição, p e d i n d o seja, 
conservado o dr. F a u s t o F e r r a z c o m a 
de legado daquollo dis t r ie to. 

P o a t a r e s t a n t e 
Hr. FrameUeo Xhmi Oíiitira (Kiu dn r^. 

plu, Prato) Racobamoa • t i carta. AK»adoctd,a 
Comova a aoiulr hojo. v c , a t * « 

Muim d, (urnilhi. «lia , Sn. JOÊÍ , 
X a c a p i t a l ) -Temo» , 
taa ptu-a o« ara. 

Kr. Marco. d AIMuta (Cspt»«l>-Li vsl 
vvraoa ijuabradoa, y leu ' 

1 am noa to polor car-

RPITAPIIIO 
Aqui jaa Manó do Porto, 
Homem du arando fortuna. 
Tovo vlata cinco alho. 
Co» eu a mulher d. Bruna. 
HolTreu o «uflron baatanto, 
Apoiar da nlu tor ao|(ra: 
Hojo anta mala do qua livre 
lia tuulhor «UO «ra um cobra | 
Por liao olll 11 IU, tom do 
lia vida Já trr dolxa,!,,. 
Pota <• bom malbor vivar aa 

i)U« «si acouipauluulul 

M I 

a 

3 \ 
p 

C a r l o s «Io 
( ' a r los Vascc 

P rado , Olympi 
ila P rado , J u l 
Pon teado , Albe 
Pen teado , Eilga 
e Oc tav iano do 
mãe, i rmã , cnn 

< i n r l o s d « A I 
lec ido em ü t i ro 
a e u s pa ron tos 1 
r e m á m i s s a do 
c e l e b r a d a 11a 
gen ia , ás 8 l(íi 
d o corronto, pc 
confessam egr: 

S. Pau lo , 15 

COMI 
Puto, 10 de Jt 

T&bei.la* afflx&da* 
BBI' 

Londres . • • • 
Pari» 
Hamburgo . . » 
Italia 
J.ihlc a e Porto. . 
Provincial . . . 
New-York . . . 

CAIU LI. 
íiondret . . . « 
Pariu 
Hamburgo . . . 
Italia 
Lltboa e Porto, n 
]Ie«i>anha 

goboranos, 8'J §(MH> 
LOK 

íiondret . . . . 
Paria 
Hamburgo . . . 

Italia 
Jiiáboa e Porto. . 
Hew-York . . . 
Agencias om Portug 
Buuuoa-Airoa . . 
Montovidóo . . . 

JOÃO B 
Iiondrea , . . . 
Paris. . * • • 
Hamburgo . • • 
Italia 
Portugal. . . . 
Huapanha 
Beyrouth (Turquia). 
Mortdvidéo . . . 
Bnonos-Atrea 

0 mercado cambia 
ttmi multo jiouco mu 

Os immui» abriram 
«ando logo d»'!»»''" ft«' 

O Uritali i«mx/iU a 
ra».lo-a logo depois. 

JVa a tarde saca 
fucliwdo ariülin o iu< 

A «wa Thoodoro ̂  
ét j» 7 11/16 d. 

TabolU fornecida 
Corrotortía s 
Londros » • • • 

_ Paris 
^^Jbmburgo . • • 
p f 6 l J f t 

K r t o g j i i . . . . 
^lova-Vork . . . 

itoborunos, 31 §C«K> 
Bondo os oxtrumot 
Contra banqueiros, 
Contra a caixa Lm 
Particular, 7 li/lfl 

•TrtO.tacçCea effecti 
4 acç^C c- l 'al 

78 ae^uí da C. Mo 
3H4 J' 
JIH» acvflos àn C. ito 

0 letras du ü. 1"» 
feora regiiuftCtJi 

H B C - ' 

Fuudoa put,li, 
[ Apollcaa gariio» 6 °/o 

» Katadii. . 
Letra, da Camara. 1 l.« cmpraatiino . . 

| il.« » . . 
I I.» a 

a 
Acçíu 

Banco Commerclo lud 
, B. Paulo. . 

1 a Credito Uoal c 
» Klbclr&o Preto 

[ . UnlAo H. Paulo 
| » Mercantil Saut, 

» I,a\Tadorca . 
» Hautoa - -
* Conatructor. 
. Unido do H. C > . • • 
> Ind. Amparem 

Comp. PauUaU inl 
, r, J0 

Xogfana Int. 
» c/ 4t 

Machar ca • 
Pabril PauUita 

M 

- í . 

PelJ 

G r a n d e sorti 
as oôres. 

Preços ba ra t 

La Si 
R u a D 

FOLI 

Crinie ( 

Xavier <1 
PUIHIII 

O ASS 

ffisíta a 

Leão J landal , 
whe pora il mar 

• u o oieitartl tão 
Xarto do J o ã o C 
Intorni inavel sul 
•tlesde a a lde ia ( 
| ' l a n n r a o n d o es 

0U0 ile l íoebeta 
A uns v in to ra 

um pequeno 
('fio Rnndal t 
mal pa r» onti 

) o a u m a deli 
. ao portãi 

Ko m o m e n t o t 
• a , appareeeu ui 

1 liombro o lar 
| n a na cabeça. 
| Kra J e r o n y m o 
heíro lo<|iiaü, tpi 
pendo, ipnuido J 
T1»» para seu m 

.Leão Itan.lal 
1 o or igínal ida 
1 6 »pre-cnt»v 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

a o I M w ^ V f c V I l « I P n i i i n m u n l í i iiiiiun>l>ul/ki><i • vendas por a tacado, Lampiões B.Imiis, Chaminés , Crystnes e t->.l< < .-s aco--cuio.- pitr.t i» uiútiavão a U r . .:cr.c 
v A õ A L o r C t V 5 / \ 1 l lUd l IH ll lL l l i l |Mn IdUOI li , Fogão e fofjarciros a g a z , ke :ozene,carvão, l enha ou o ke. Fe . i ^ c u s divcr. as , i i> , o . : • c ,:n 

Os nossos preços são sem concorrência, e para g randes quan t idades e com descontos especiaes. 

Abreu Teixeira & C . (Casa fundada era 1 8 8 9 ) 5 0 — R u a da Doa V i s t a , — 5 0 

M I S S A S 

C a r l o s <lo A l m e i d a P r a d o 
Car los Vosconcel los d o Almeida 

P rado , O lympia F o n s e c a d e Almei-
d a P r a d o , .Tulia do Almeida P r a d o 
1 'enteado, Alber to Pen t eado , Marinu 
Pen teado , E d g a r d de Almeida P r a d o 
e Oc tav iano de Almeida P r a d o , pae , 
mãe, i rmã , ennliado, t io e irmãoH do 

C a r l o s d e A l m e i d a P r a d o , fol-
lec ido em Ouro Pre to , oonvidam os 
«eus pa ron tos o amigos p a r a assisti 
r e m A m i s s a do sé t imo d i a q u e será 
c e l e b r a d a na E g r e j a do Sta . Ep l i i -
gen ia , ás H l j 2 da manl iã do dia 1(1 
<lo corronto, pelo «pio desdo já so 
confessam agradec idos . 

S. Pau lo , 15 do j u n h o do 1897. 
2 — 2 

C O M M E R C I O 

fi. P u t o , 10 de Jnnho de 1897. 

CAMBIO 
T&bei.lM aff lxadM hontora: 

BBITI8H 1IANK 
A 90 d/v 

Londroi . 1 H / 1 8 
Par i s 1.241 
Hamburgo 1-552 
I ta l la — 
I i U t c a e Por to — 
Provincial . . . . . . — 
New-York — 

CAMILI.O CUKSTA A (1. 

Londres . . . . 
Paria 
Hamburgo . . . . 
J ta l ia 
Ll tboa e Po r to , n . 
llo*i>anha . 

UoboranoB, 82 ftOOO. 

7 11/10 
1.231 

Londres 
Parla 
Hamburgo . . . . 

I t a l l a 
liiaboa e Po r to . . . 
Hew-York . . . . 
Agonclaa em Portugal 
Bueiioa-Aireu . . • 
Montevtdóo . . . . 

LONDON BANK 
. . . . 7 5 / 8 
. . . . 1.231 
. . . . 1.M4 

ASO 

7 1/2 
1.272 
1.570 
1.231 

7 1/2 
1.270 
1.000 
1.220 

408 
1.060 

7 7/16 
1.288 
1.688 
1.227 

MO 
06!' ri 

Mb 
7 7/10 
7 7/10 

j o i o BBICCOLA à c . 

. . . . . . 7 U/16 

1240 

7 1/2 
1.205 
1.503 
1.205 

510 
1.005 

I 7/10 
6.830 
6.400 

P a r i a . . . . . . 
Hamburgo . . . . 
I tália 
Por tuga l 
Huapanha . . . . 
Beyrouth (Turquia). . 
Mortevidéo . . . . 
Buonos-Alres . . . 

O m«rrado cambial da noaaa yraça teve hon-
tem multo jiotico movimento. 

Oa banco* abr i r am sacando a 7 11/10 d., pas-
mando logo d<*txíi> aj? 2S/3V. 

O Uritata afflxau a tabella do 7 8/4 d.p r»tl-
r aaüo-a logo depois. 

Pa/-a a t a rdo sacaram a 7 11/10 d., somente, 
fecliaudo aaslm o mercado Indeciso. 

A « w a Thoodoro Willo fez saques a 7 28/82 d. 
a 7 lá/16 d. 
Tabeliã fornecida pela Gamara Syndíeal dos 

Corrotores s 
. . . . 7 21/82 
. . . . 1244 
. . . . 1.580 

Londres -
Pa r i s . . 

lamburgo 

585 

7 15/82 
1.272 
1.570 
1.220 

545 
6.056 

l / l í . 

r s p t o K * 1 

| JU>va-V«rk . . . * 
itoberuiioa, 31 §C(K). 
Hendo os ex t r emos : 
Contra banqueiros, 7 5/8 A 7 23/32. 
Contra a ca ixa tmatri», 7 5/8 a 7 1 
Par t icular . 7 11/18 e 7 3/4. 

BOLSA 

Trxxu*acçGes effectuadaí> hontem fóra da Bolsa: 
4 c - l 'anllsta. Int., a soo§ 

70 aeióo* d » C. Mogyasa, int., a 24'»« 
I 8H4 dft i'. Mogyana, nt., a 2 4 5 j 

í oo accOes d a C. Mogyuua, Int., a 250» 
1 t K a s du li. União, a t ü | 5 0 0 

Xj% fcora regíuüíCtal da Bolaa : 
da C. Mac Hun\y. a 20f 

?V ; -W do B. C. BafL tt 

U letras * C> M * ***** 
J. M J a B- PAULO 

Fuudot puUiiv" 
I Apólices ge raes 6 • / • . . ^ ' 
I » Ksladt * 
I Let ras da Caiu a r a . . . • < 
f 1.» empréstimo 

» 
I .« » 
4.» » 

Acçõi 
Banco Comroercio Industria . . 

, H . P a u l o . . . . • • 
» credito Uoal e/ hyp. . . 

Ribeir&o Preto . . . . 
, UniAo B. Paulo. . . . 
. Mercantil Hautos . . • 
. Lavradores 

Consü uctor 
, Uuifto d e H. Carlos . . 

, • - » c/ 40°/o 
. lnd. Amparenio . . . 

i Comp. Paulista Int . . . . 
, » ti 80 • / • • • • 
• Mogyana int 

. c/ 40 • / • • • 
• Mecbar ca 
• Fabril Paul is ta . . . . 

Telep^ouic«. . . . — 40* 
Laptou — «et 
ProgTedlor . . . . s-.í 
Viigáo FaulUta. . . 6o« 7i>f 
Argoa Paulista . . , — 
Aku& O LUZ. . . —- C l 
Droga* — •jn* 
Antarctift» . . . . — 
MAC H t i f j — 2U» 
btupaltufl . . . — — 
üaa do Canipln&a. . — — 
• » B. Paulo . . SnliJ 

Hiontilo PauliBta . . — 

Mure. e Industrial. . — — 
Comiuorcial Paulista. — itltl» 

J.rtrai hf/pothecatiua 
do Credito Kcal . . en-çr, e.',»r, 
União 71̂  7ü« 

Debenturee 
Melhoramentos . . — 
Viaç.lo Paulista . . (>l« 
K. K. Bragantlna . . — — 
K. C. liortjua . . . 50$ 311$ 

O ir. Carioi dt Vateonctllot. -Consultorlo 
viu de H. Bento, n. 42; cousuttaa, de 1 ia 8. 

BMlüeneia, r u a do Conselheiro Nebiaa. n. 8». 

Dr . UalttncoHrt liodrigttu. lieaidencia, largo 
da Liberdade, 37; cunauliorio, rua l 5 d e N o -

| vembro, 25, ao meio-dia. Telophone, 601. 

t io Bio 

Tolegrammas recebidos n a Praça do Corn-
ai er cio : 

10,10 b. 
Bancario, 7 11/10. 
Part icular. 7 3/4. 
Mercado, llrmo. 

4 1/2 h. 
Bancario, 7 5/H o 7 U/10 
Particular. 7 11/10. 
Fecha, 7 21/32 

Dr. Thutdomiro Têlltt. Molestlaa dos otto» 
Occullata da Beneficência Por tuguesa deata 

capital, ox-interno da clinica doa olhos da Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro. Censul-
torio: ladeira do B. João, 16, de 1 ás 4 da tarde. 

KM SANTOS 
U 1/2 h. 

3 1/4 h. 

Bancario, 7 28/82. 
Particular, 7 3/4. 
Moscado, p a r a l y s a d j . 

Bancario, 7 U/10. 
Part icular . 7 3/4. 
Mercado, f rouxo. 

Bancario, 7 U/10. 
Part icular . 7 23/82. 
Merendo, frouxo. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inipector do mez, sr. I). W. Mitchell. 

MERCADO Ü J CAFft 
Te legrammas recebidos na Praça do Con-

tnei c io : 
Bio, 15 

En t ra ram, 7.455 «accat. 
Rmbarcaram, 11.621. 
Vouderani Be. 5.000. 
Proço, 13$(XMí. 

1IAVUK, 15 
0 mercado de cafó abriu calmo. 
Cafés para setembro, 40,25. 
P a r a Julho, 4 \ 7 5 . 
Contam-so vendas na base de 0$800. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAroBKS RSPKRADOB NO UIO 

10 Montevidóo o esc. lrit 
10 Marselha o esc., lliárn 
17 Santos, Montnidío 
17 Portos do Norte, Olinda 
1K Liverpool e esc., Inra 
20 Bordeaux e esc., CkfH * 
21 Rio da Pra ta , l.n Phila 

VAPORES A SA1IIB DO BIO 
10 Portos do Paclílco, fítíhvut 
ir. Boutharapton e esc., Ctydi 
16 Gênova e Nápoles, Arnn 
10 Lamina e Ouanabúra 
17 Villa Bella o ene., Garcia 
17 Rio da Pra ta . Hrarn 
17 Porto* do Norte, Maranhão 
m H. J o i o da Barra, Ilamby 
10 Portos do Bul, Ilaperuna 
10 Coponhague o esc., M«ntevidto 
1» Now-York e esc., Coltridç» 
21 Rio da Prata, ChiU 

VAPOUKS KSPKBADOS KM SANTOS 
10 Rio, Porto Alffjrt 
10 Illo, Itnrarr 
16 Rio da Prata. Gtorgian Prinet 
17 Hamburgo, Cordoha 
17 Rio Urande do Bul, UaUtonga 
18 Marselha, Blarn 
20 Rio da Prata, 1 ti Andn 
20 Rio da Pra ta , l.a 1'luta 
23 Bromen, Wartiurg 
23 Londres, Hurrox 
24 Hamburgo, Cintra 
30 Antuérpia, Kbro 

VAPOItKS A SAIIIB DK SANTOS 
10 Portos do Hul, Porto Alente 
16 Gênova, Arnn 
16 Hamburgo, Montevidto 
17 Rio, Itararé 
18 New York, fíoman Prinet 
10 Rio da Pra ta . Uinrn 
20 Marselha e esc., I.et Andei 
22 Antuérpia, La Plata 
80 Rio da Prata, Kbro 

Ven'. Co'" 
_ 

mmJ 

_ 
74» 

jwH ünOJ jwH 
mui 
150» 

411* 81$ 
li.',» 

— 55* 
22.1» ülnt 
mu* 
lltl» |.'.t» 
2301 
r,f>» !Htl» 

— ll>» 
12"» 

•Jütl» 1U0» 

C A R T E I R A 
l » ' 0 C O M M E R C I O 1 ) K S . P A U L O 

M e d i c o » 
^ r . Arthur C. i'Ahniida,—K.poclaliltt oid mo 
L/ l e ü t i a i i dü criaoçM- Ií«.ldencl» o c o m a l t o r l . 
l iua do Commorcio, (ücsu l tM d u 12 i< 2. 

nr . Carloi ' AV.wi.yw m e d i c o - o p e r M c r s 
p u i v i r o C0I-. 11» p r . t t ca d u . ho»tpftie. d . 

Vlonna. P m i b t r l n p . 
MoleutlM d« kii t .i operaç^fs n parto», l.e-

•lilpur.ia II coMUIlorio--'.. raj» Direita, do l i . «. 
atico honuropaiha. — l>r. Mirn,-... líorhJV— 

CtíO.ultorlo, r u a do Comrncl-clo, D. ti ; 
a l d e o t a , rua d o . K.tudantes, n. 6. 

Art Arnaldo Viára dl Cartalko . í»ll 
V . ' Vtrtirn tívrntío—Rua «u ti. Bento, 2!. cor-
•u l t a . de I *» i da tards. ReiUotcl/w: ir- A. 
Vieira, rua Vptr«nK«. 8. e ir. L. f B » m « o 
^ > m o d a do Trlompho, 40. 

y^íãta Jlrandào—Byphlll., v i aaur ln i r l s* 
L / u t e r o . o(iaraçRei.—Rei.: Rua Galvfto Bue-

nu 31-11, wqu ln» « i Bar ío do Iguape; Cuu..' 
r u i li dn Sovambro, 'i*. At» I 
VTr.TO&mrm dl 
I *d»de«: a í « t i a « montão» e norvo» . . 
doncla. rua da VicW.lv I I : Becrlptorio, r u . 4* 
• é Eonil iclo, l-A. i * I M S 

ir /„ dl ÜOHKt Catírà- - »%s«clalU'a era 
f J m o l e » t l a « .ypbllllioM, <» gnfimii. "»-
ria « v i d o » . l íngua. Cura a o íoua . t u v n i u j -
l i o . olir/«ir.a. d o . o u . l d o . . CoamlfM i e 
1 lU I bM*4tí Fa l ado , I . 

l»r. K. C». Marcbi, com 
longa prat ica « u como aa l l . tm to do 

írotoaaxi f ooalt, p a r . iu-jW»')»» J » garganta, 
úaria . COVÍdo, venerea» o tria iJlluarlaa. Ro»l-
deuc l . . «uníúltorlo: l a d e l i . io S. iii!, I . da l 
12 i» 4. 

D e n t i s t a s 
T™, milin Bultmarn Porimulu poU Kaculila<lo 
£Z»do Hedlcluii do Muuicli. Couaultorlo: rua l.rj 
du Novembro, .13. 

Oitulitlit iialu-atiitríitinu. -UnlAo den ta r i a 
•Ir. José Uel'or d Kmarglil i C., ladeira do 

B. JoAo, n. 2. BxtracçAo de dente» »om dòr com 
a appIlcavSo do uiu uovo preparada. Obtura^Ao 
o collocaçSo do dente* pelo »y»tema mal» mo-
derno ato hoje conhecido. Provo» raodlcos, tra-
balho gaiantldo; da» " l i H , tarde. 

N. B. Todo» o» trabalhos que nlto Ucarem a 
gosto do f reguea este uüo o» pagará . 

Hamon. -l>etitl»ta norte-americano, mo-
dlco operador. Rna do Roaarlo, 16. D 

vr< Jiallet ClrurglUo dentista, rua 15 do No-
K i »vembro, Cl; atleude das 8 da rnanhil As 4 

Alfredo Brandon. Dentista pela Btoola medi-
ca do Porto. Consultório o oíficiua, rua do 

Braz, 110—sobrado. 

A . o 

1> r o m a r i a s 
Soxua Silveira S-. C.— Rua do Commercio 

M e d i c a m e n t o s 

Cura todas nt moleitiat ci/phititicai, da pellt 
e rheumnthiLai.—O ellxir dopurativo do phar-

maceutico Alves Camara. Foru iu l t do dlstincto 
occullata dr. Nkstok uk Caiivai.uo. 

Bncontra- ie em todaa as D h o g a u i a b . 

A d v o g a d o s 

A tare-0 ADVOGADO Francisco GatvSo de 
Moura Lacerda tem e^criptorio o realdencla 

iw cidade do *lear#, A praça Municipal. Acceita 
can.sas eiveis, commorciacs o criininaes em 
qualquer ponto da linha Horocabann. Incumbo-
se du defesas perante o Ju ry , attendendo a 
chamados para fóra. 

J oão fírau de Oliteira \rruda. Advogado — 
Ribeirflo Proto. Rua HarSo do Amazonas, n. 

102! Campinas, Rua Barfio de J a g u a r a , n. 7. 

Advogaria - O dr. Jacob Miranda e o soliclta-
dor J. Piedade t6m o seu encriptorio no lar-

go da Hé, n. 1. sobrado, onde ptVlem ser procu-
rados das 10 ás 3 horas da tardo. Uosidoucia, 
r u a do 8anta Ephlgenla, 6A. 

D 

D 

Jetuino de Almeida $ Kur/rnio Leonel; ad-
vogados - 8 . Paulo, rua 15 do Novembro, 4 
rt. Oliteira Ktcnrel e Mendonça Ftlho—K»-
criptorlo, rua l.r> de Novembro, 4. 

O Ar. Pedro fernandi» P*ei de Varroi o 
o sollcitador Jíermenegildo de Almeida têm 

o seu escriptorlo do a d v o g a d a ^ rua da Caixa 
d'Agu», 12-H, sobrado. on«H sorAo encontrados 
pa r a todos os s e n . v r s l c ua proQasAo, das 10 
da manhS ás 8 da tardo. 

Os àre. Bratilio Machado » Alcantara Macha-
do, advogados—Cssldencla, A rua Aurora n. 

10. RscripUrio á m a Direita, n. 15, Banco de 
Credito Real de 8. Paulo. 

C Â S Á S R E C O M M E K D À V E I ? 

Litraria Ctasrica de Alves ft C. Rua Gonçal-
ves Dias, 40. Rio de Janeiro.—Rua da Qui-

tanda, 0. 8. Paulo. 
túlio A "furei de Abreu.—Raa Direita, n. 2o 
^ Caixa do correio, 77. 

PIANO.H. -Casa Milano Instrumental . Especia-
lidade em afinações e comei-tos de pi?no, 

orgams o harmoniuns : ru* 1 < v m 2 a l a » 16 
(Próximo ao Viadmto; 

J oão fíriccola A C.—Importadores e cambistas. 

Escriptorlo e ca*a de cambio, rua 15 de No-
vembro, n. 80. Deposito: largo da Concordla (lirac) 
8. Paulo. 

O leiloeiro Moreira Ca.npoe è sempro encon-
trado em seu escriptono, na Rua Marechal 

Deodoro, 8-A. 

. '-^asa Abr ru . - Alfaiataria. Roupas brancas 7 
O r u a 15 de Novembro, 7. 

Coita Pereira ã: Hermoiilla—Leit«, queijos 
mauteiga fresca e bebidas tinas. 14 rua do 

Rosário, 14 

F rederico Joachini.—Rua de 8. JoKo, n. 45 
BalAes e legan tes para concertos e lesta 

particulares. 

Eipindola Siqueira <€ C. Car imbo! Ua boi-r». 
cha, artigoa para engenheiros e paia escri-

ptorios.—Rua Direita, 10-A. 
eíõjõãria.- LOUIH FRET1N. Primeiro prêmio 
KffiOla relojoaria de Paris. EnpeciaUdade* 

e:n concerto* relógios de a l ta precislo. —10, 
Rua 8. Bento. 

S e e ç à o livre 
r c r t u r b a ç o c H d o e v t o m a y o 

C e r i i í i c o q u e , d e v i d o ft p e r t u r b a 
q õ ü s 4 o í i f l^úmt tÉfo e b a i x o v e n e r e , 
s o i f r i a B & m p i v d o J i o r r i v f í j ^ e p j a -

,^il?<cftH, o n u o t i r e a e x t r a q r j n a 
r i u , f t í l i c í d a d o d e c u r a r m e r a d i c a l -
j n e n t o , H H f t i u l o n a p a u t i d y s p e 
l»ti« a s d o d r . H c i n z e l m a u n . 

J ' o r « e r v e r d a d e , m e s u b g e r o v o — 
Schutílifio Moraes, e m p r e g a d o d a Eh 
t r a d a d e v e r r p , 

Deposi tá r io» : — & 
Hmlo. 

Ct A N O X i O C i D A M O Ü J U . E ' o m o 
' l h o r p r e v e n t i v o d o e r ^ o l e a t i u s 

o r n ^ r e a s ; b a s t a u m a s i m p l e s l a v a 
g e r n p a r a e v i t a r o c o n t a g i o . 

S l l v n . s r . H o n o r i o d o l * r a d o 
K' pura c u m p r i m e n t o do um deve r 
e expansão do m e u regoei jo quo 
ulio o pr:i/.or t io vos eaerevor. 

Não fóra a minha oeotipayãu» e 
vir ia pessoa lmen te to»tcmuiiliar vos 
a minha g r a t i d ã o i>t lo mot ivo des ta . 

E i s o caso. Minha mulher , sof 
f r e n d o ha longo» annos do tei-rivul 
a s thma , exper imen tou q u a n t o me 
d i eameu to apropr indo l iouro, e, ul-
t imamente , hó n poder do iujeeyõtH 
hypode rmicas d e morpl i ina eonse 
gu ia a lgum allivio ; mas es te mes-
m o allivio já ia fa l tando, p o r q u e 
começava a t o r n a r se r e f r ae t a r i a aos 
jx jderosos etfei tos da morph ina . 

Imag ine as vigilias p o r q u e passa-
mos, os desgos tos q u e nos acabru* 
nhavam, a s sobe rbados pela neces-
s idade de, a l ta noi te , ineomiuodar 
o nosso medico , sempre hábi l e so-
l ic i to . Coino este , mui tos ou t ros fa 
cu l ta t ivos di-itinetissimos foram con 
BultadoH, e a te r r ive l molés t ia /.ora 
b o u s e m p r e d e suas prescr ipçòes , 
at<5 que um dia, guiado pelos jor 
nues e conse lhos ins is tentes de 
amigos, convenc ido da efÜeaeia do 
vosso pode roso saropc de jalahu, 
mande i vir a l g u n s vidros <•, seguindo 
e s t r i t a m e n t e o seu ' l i rectorio, apos 
20 vidros, ininlia íunllita* íu*ou iutüi 
r a m e u t e l ivro ila molést ia q n c u 
tUfluhava dia a dia, c nón,' do 
düfianimo (jiio nos martyr ísavo. 

A nossa cx doente , rnio so lim to-
va a tterlas o dütcriuiiiitdas reftti 
ções, l i o j o como do quo l l m i ippt t t ' 
oo, o n a d a llio faz uial, influsivtS 
fi uctuN, quo oram seu maior iuimi 
8 o -

E n g o r d a iji iotidianamontí1 , mos-
t r a «o bom disposta o alegro, de-
v e n d o es ta fe l ic idade ao vosso • Al 
cu t rão e Ja ta l iy >111 

A e spon t ane idade com quo mo 
p r o n u n c i o cons t i tuo o me lhor nt 
tos tado q u e vos posso offoreccr f', 
já q n e mo desempenhe i d e um do 
ve r sagrado, fió mo rosta ped i r vos 
q n e accei te is o meu p r o f u n d o reco 
nhec imen to , p o d e n d o fazer des ta 
o uso q n e vos approtrver . 

Corde i ro do Cantn^al lo , 25 de fe-
vere i ro do 1S!)5. 

E b n k s t o i ie O l i v k i j i a L ima 
( A l l r m a e s t . i r e c o u h o c i d a p o l o 

t a b e l l i ã o J . 1 ' . d o F i g u e i r e d o . 

• p E I i l D A S DO N A R I Z Curam se 
com Cancrocida Mam a 

C u r a i o a a N a s m o l o n t i a s s y -
p h i l i t i e a s , <la ;>c l lc c r h e u -
m n t l c n a . — O elixir dopura t ivo d o 
p h a r m a c e u t i c o Alves Camara . For-
m u l a do d i s t ine to occulista dr . Nks-
t o i t d e C a r v a l h o . 

E ' encon t r ado om todas as D r o 
gar ias . 

ÃOUA D E MESA. Teça se em 
t o d o s o s c a f é s , b o t e q u i n s e b o -

t e i s e t c . 

D r . J ú l i o l l p n n d i l o 
ADVOGADO 

T r a t a do causas eiveis, commer 
ciacs, c r iminaes e advoga no jury 

Accei ta chamados pnrn o inter ior 
d o Es tado . D á p a r e i e r e s e oeenpa 
se do totlo as a l li: l ['to forense em 
pr ime i ra e s egunda ins tancia . 

I íf tsideneia, r u a de Sta. I sabel , 8. 
Escr ip tor io , r u a do Quar te l , '2. 

8 . P A U L O a t é 1 2 
— • ^ f c -

B B O CAMBARÁ E AN 
2 » t s l t ; GXCO na C Q . j u e l u o l i p . 

A M ü I l í i i a l n r a » ú c h a n h < ; s 
ç j c c t r o - c s t a t l c o * 

Na Pliaitnacia fupuiar a rua 1S 
d é Novembro n . ft, por vallns inen 
saes o a p reços reduzidos , tomam 
se ass igt ia luras do banhos cloctro 
es tá t icos com chuveiro, sopro, cff lu 
vioa, JHaaaag^ns e te . , 'para t m t a m o n 
to de toda so r t e de dôicti, de tn-
commodos nervosos e das pessoas 
q n e so£frer> t1" "««mnias, palpi ta 
ç õ e s , n e r v o s i s m o s , i i a p ] > e t u n c i o , 
f r a q u e z a g e r a l , p w a l y s í t u , fa l tas d e 
s a n g u e , r b e u m o t i s m o s , d e s r i ' g r a m e n 
t o s m e n s a e s e t o d a s a s o u t r a s m o -
l é s t i a s d o s e n h o r a s . E s t o s b a n h o s 
« i o t o m a d o * , a s s e n t a i ! a i n t o i i t l -
m e n t e v e s t i d a s a s p e s s o a s — d a » 11 
á s '2 h o r a s d a t a r d o , n o e s t a b e l e c i 
m e s t o e l e c t r o t h e r a p i c o á r u a A r o u 
o à i e , » . 8 , ( Jp 4 r - M a r c o s A r r u d a . 

N a m e s m a c l i n i o a , k ^ o e i l i ; ^ ; ; t t 
e o n t r a c t o s p a r a t r a t a m e n t o d e q u u c s 
q n e r m o l e s t i a B e e s p e c i a l m e n t e d o > 
i u o ú ^ i s f l ^ e j d o Mttrv o d a s n a í oiiri 
"^ri í l t , 

H á o P a u l o , 1 8 — B - í » 7 . ( a t é á ò 

CA N C U O C I D A M O U I 1 A . C u r a t e 
r i d a s , c a i i O i O i Víiceteoe, i l J f f e f a s e t c 

I l l m . « r p l i a r m a c e u t i c u 2 1 o -
u u i ' i u d o 1 ' n i i l o 

Mtli to t empo lia, quo w j o diár ia 
m e n t e noy jornae. í de.sta capi ta l 
e log ies ao vofeüo p r epa rado , deuo 
m i n a d o «Xarope de Aleat rão e J a 
taliy <. E liipiei c o m p l e t a m e n t e con 
venc ido , pois quo , cuipi egondo o 
em iiíiniia llllia do t res annos , qu< 
ha uni anuo, mais rui menos , sof 
fr ia ho r r i ve lmen te <le lima bonchi-
te, a companhada do tosse quo não 
a de ixava dorieii-, hoje, a<-ha se, 
ettiu effeí to, pe r f e i t amen te curada , 
com o uso apenas de tlous vidros. 

Assim, vos fe l i" i to eonio p r e p a r a 
d o r de um reu .edio tão poderoso. 

Sou, eom fistíma, vosst) eria-.lo e 
admi rador . 
D a u i o PKiir.utA d o s S a n t o s H í i v a . 

C. d o Itio Boni to , 1 d e O u t u b r o 
de 18115. 

I toconlieço a a s s i g u a t u r a rt-tro. 
llio Bonito, 1,'i de o u t u b r o 

18íi5—Em t e s t e m u n h o da verdade . 
A n t o m o da S i i .va Pe i i i . ika 

Ü S 2 S & 
O C A M B A R A E AN 

O I C O n a s t o s s e s 

A t t e n ç a o 
Ao COMMEILCIO 

O abaixo ass ignado dec la ra t(»r 
c o m p r a d o o negocio de sêccos o mo 
lhados do sr. ('ir>^uundo Colendano , 
s i to á r u a «lo Gazometro , n. 40, livre, 
e desembaraçado d e q u a l q u e r ônus. 
Ho a lguém se j u l g a r ertídor que i r a 
a p r e s e n t a r se, no d ia 20 do co r ren te 
na mesma casa, q u e será pago, w 
as con tas forem legues, não t endo 
mais d i re i to a rec lamação aquel lcs 
n u e n ã o so a p r e s e n t a r e m nes te 
dia. 

H. Pau lo , 11-0—Íl7 . 
3—2 D o m i n u o h Lr .oo 

A v i s o o o s e i i q > i ' ( M ) 9 d u b t l t 
t . l l l H l H M M M U 

O sr. L u i z C ero, n o seu cnr:c» 
noctui no, a d m i t i a iilumiu»a p i. a 
a p r e m j e r f r a n c e i , in^ lb i , ullomão <1 

i taliano, por 1S$0')0 por rara T i a 
ta Be á rua 11 d e J u n h o n. 8-P. 

Até IP 

A r r a n c a v a m g r i t o s t l c d ô r 

Attesto q n e so l f r ia f reqrn ritemen 
te de eólicas eom ea imbras Uorri 
v< is, rpie me a r r a n e a v a m gr i tos «lt 
dôr. Usei q u a n t a s t in tu ras , pi lulas 
o mais r eméd ios q u e mo rocom 
mondaram o, a p e s a r de tudo, sof 
fria Hompre. L e n d o qn« as ]>iltilas 
anti d; ;ppepticas d o dr. í í e inzebnunn 
eram efíicazes p a r a ourar eólicas, 
deliliorei n u a nsal as, e eom t an ta 
felicidade, q n e me cure i radicalmen 
te. Assim, pois, i;3o t enho o menor 
inconveniente em pasmar <>1e att<-
tado, p a r a q u e s e j a lido por todos, 
pois t enho a ce r toaa do p res ta r re 
levantas nerviços aos q n e soíIVe u. 

(hi i lh .nr j ' T<jÍ ' f u n c . lona;:'. 

Doposi ta i ios : Li:iji:k, 1r \ i . 
M e l l o . 

B O í f l 

F . ' O ^ 1- i - â . 

f í W L â O í S 

i to. 
de uso domést ico . 
Q u i n t i i ^ f e í r a , í 7 

rio w t ! i * í * t i n t t 
'Dia sancf i l ien t i . 

A ' S 11 I I O Í Í A H 

A l a m e d a í ^ o t h r n o n n , 
1 'roximo á egre ja d o H. Coraeái 

do J e s u s 
O 1.E1I.O I.IQO 

H l U l d 

P l -n i i 

U 

a ' ! t . 

f h n i " ' ^ 
Zí 

illm 

l i ra i:a 
1 ( . o r j -

O . 

lo eeit to o l au ta s malas tio ca ruo 
seocu, g r a n d e quan t idade du cai-
x.m com ce rve ja al lemã, d i t a s 
euíu ' \ vinlio d o Por to , eto. 
Divurso.s inoveis pa ra casa d e fa-
míl ia o íuui tos o u t r o s genoros. 

L E A L 
Auetor i sado p o r u m a ..isa impor-

t:ifloi'a ue Haittos, vende rá por eon 
í do illmo sr. J o s é Forror , exjior-
t a d o r no lí io da P r a t a 

Í V , <1ü i í a . í c i p » , 8 7 
A S 11 1[2 I I O U A S 

5» 7 1 , . ! . 
w . il Deodoro 2 1 1 júy 

• A KM A /.EJl 

1" 

I' . 

i das do ea rno 
stn lo, (luantitla-
cerve ja al lomá, 

j eogtiae de ili 
eon» vinho do 

o i Üno.i. 
r u 

D o e n ç n U.> 
I ) 

.»iii; i 
Com eauser» , . 1 •*,; '., : • e ' ' • ..o ,1 

ventre. <-,. fim, •.(»• [,ti> o, fui ,11 1-il.t VI 1 i 
ra.lt. do t a r s .;„ l.M ' Ua ' a casado-
e x - : 1 . ; ' /•;;;,•;, i: ';•.- ,'.',;. • ,lg ('<1 >» eu.M. 
tu .nittu, dos -I j 11 ,t!l ' i C.ranj ' r 1 . de \ n 11: 
faço esta publ icação )>or enl .i 1, i- ]-.., . pé de e 
que ,. de t l l i le l fel- publ ica c me , | 1 '•.i iiüisa 
mo por cor, i li r ação aos auel.,1',.-. fcira;-. air, 
de tão bonellco rei ; •llio, j e . ,i i maruio 

K l . , t ervi' <>. j> i 
" l io;- ( t o m i j i o d a t b t 
. • •«'<.; U-. t ape tes 

o lea • • para jantar . 

. i-rsus m11 is 
ire i - . 

c.»m niarmcj 
guarda-lonças, 

l>, 
tal li i 

llio 
( l ap i t áo do 

• abr i l do l t 
do ,„" 

ndula, 

' i " 
para 

itle 

A ' 
O U A D E M E S A . E ' a m a i s ngra 

davcl e a mais aper i t ivu 

A o c o n u n e r r i o 
J o ã o do Assis S ique i ra e J o ã o 

An ton io de PadtJfl Nctto, socios 
c o m p o n e n t e s da Urina J . S ique i ra 
& Net to , es tabee idos em J a e a r e h y , 
communieani a es ta praça, bem ctt 
mo á d o lt io de Jane i ro , com as 
quae« tOm t rannieções , tjue, em tia 
ta do hont t in , d issolveram amiga 
vcl inonte a re fer ido fi ima, re t i rau 
d o s e o socit> J o ã o Antonio de P a 
d u a Ne t to , pi'.go o sat isfe i tos de 
seus h sve re s o exonerado de quul 
q u e r responsab i l idade , f icando tfldo 
o act ivo o pni-sivo n cargo do socio 
Jo&o de Apsís Sit iueira, sob c u j a 
f i rma pryrará sua casa eommercia l 

Sfto Paulo , II d e j unho d e lfc!)7. 
J o ã o d e Ass i s K h j u k i k a . 
J o . l o A n t o n i o dk P a d u a N e t t o . 

2 2 

Do e n ç a s s e c i i e t a s . Façam 
uho do Caitirocidu Moura ^•u. 
V l i i h i C a s s a l h o 

Impo tênc i a , anemia , e s tômago 
f raqueza . 

Yfiulc sc »i(! rua do Rosário, 7 

n[JIiA todas as mole - t i a s sypliiiiti 
l icas, da pei le e r í ieumaticas . O eli 
xir dopura t ivo do ]>harmaceuticn 
Alves Camara. F o r m u l a d o d i t ineto 
occulista dr. Nkhtoik i»k Ca k v m.ho. 
I'. encont rado em todas as Droga 
rias. 

CAMISAS, conce r t am se, m u d a n d o 
os punhos , pe i tos e eollari 

•ia o í:n 
f íbjeetos de 
7i. est ica. 

, vivtosn 
• rias, Hltro. 

il ha me de cozi 
mui tos ou t ros 

5 ut i l idado do 

l U s a s II >l(JO nas 
A N 

bronol i i tes 

A j í . s o aí.;-, c B i i i r e i i a d o . ' ! ú u 
e o u i m c i c l » 

O sr, Ijiii^ Cleçp, no seu curso 
non turup , ai lmit to aluirmos, pa ra 
a p r e n d e r franccz, inglez, a l lemão e 
i ta l iano, por 1?>$01X) por i h l / . T r a 
ta so á rua 11 d e J u n h o , n. 8- P. 

( f t é &) 
— M » — 

'i "h TIEUMATXSMO, GOTTA, são 
• curados r ad i ca lmen te cora o 
«F.lixir cie S u c u p i r a Cuiuposlo>. 

K « t * d o e y l i l e m i r v 
D o Nor te ao Su l e ao Es t e d o 

E s t a d o , o que e s t á g rassando mui to 
é a inf lucuza q u e a terror isu aos 
dopntoú, p.Dque já pciinau] q u e estão 
com a fobre amare l la , qua .do não 
passa da i i iüuenza quo t raz febre, 
a r r ep ios de frio, dô res de calseya o 
lio todo o corpo, com m á u testar 
go ra i ; pois o retnet j io j.ara cu ra r oi" 
íi ou .'J dias sáo as pí lulas sudorii l 
cas do X.0ÍZ Car los ; C a prova da 
ce r t eza da cura é o g r ande consu-
mo o n o j j tp iord innr i í n y ^ t t f r . l - t 

l casa L p b í e /iit-iio « lio, que 
os oepos i ta r ios d o todos os pi*epa-
rados pl iani iacont icos do L u i z Car-
loy, o no liio do Japp i ro , Silva f i o 
mus <k Comp., a r u a de b . Pedro , 
n. 24. G - f l 

fe 

Louvado seja 
ü, rua Marc-

n ! r i 
n . l e 

SÜ C U P I R A C O M P O S T O . Curo o 
fheUDiatismn ar t icular o agui^ > 

nho'i; accei ta so todo e q u a l q u e r j 
t raba lho do r o u p a s brancas; rua da 1 

< 'onceição, õ 

FE M U r O n A S l 'or exe.elleneii. 
são as piluloii do Carlos E r b o 
Prev inem ctui t ra as febres i n t r r 

mit teutes . Ba rue l .M C'., 2, rua Ma 
r. ehitl Deodoro. G>/ i . l (MS A DKi:S q u e i l luminuo 

i n u m m o m e n t o d e graça ao pha r 
maceut ico C a r l o s E rbo , temos 

agora u m segu ro preven t ivo o um 
e.flicaz curat ivo c o n t r a quah; 
bre nas pi lulas f .-brifngas et 
cas de Carlos E i b n . 
Deus. Barue l á (.,'„ 
tthal Deodoro. 

p p o l j t o V a n n l c r - p rofessor 
e piano e hu i r ion ia , pensionis ta 
Societlade tios Composi tores de 

musica de F r a n ç a ; meios abrevia 
tivos )>ara lèr a musica á p r imei ra 
vi.-ta. i l ua de S. João , 148. 
f i l T E l i K C l ' . S K u m homem com 
U pra t ica de nu í . ingens de maehi 
nas p a r a i inlubtriu ou lavoura, ten-
do prat ica de t r a b a l h a r <'">•• 
oner m a c i o s - ü^.t- i , i ;ii o' • li.nt 
podando n.-Mindr u m a attmlnlstra-
çào em q imlquer indus t r i a . 

Imitem pn t ende r , dir i ja car tas a 
esta redaeçfto sob "os iüieiacs-

1!. S. 11. .'i I 
r^ií.i i.AS 'n<f:í;irí:á i . s o c o u o -

r-f laicçiu, < i n r i -o . .-«'íuvi 
110.11 o et; 

Barue l & C. 
doro. 
f\UE FlffliÍESI J á não ha mais i 

j fobrea ! K titi n; t iver icbiti, to- | 
. "v UW uti pil.ll..s t . l -iugus ccono ) 
! micos do Car los I l iba . Barue l 
j C , '2, rua l l a r e e h i d D e o d o y 
1 y E N D E J f P P m e * roflnação e no 

< gosto de b fccos o molhados, 
nrsiui corno a p r o p r i e d a d e ond» r»y-
tão montados c-stça osiaiielccimen 
t.!is, vendem se l ivros e d ç f o m b a r a 
çados de qua lque r responsahil i t lud?, 
sendo esta venda tPQUvftiU í>m Ouii-
aotjufc&oia tio «eu p ropr i e t á r io re t i 
rar se para a E u r o p a , atlm de t ra ta r 
de sua saúde, 

.p 
I iiitia-sf; eom o a b a i s o ass ignado, 

rua do P .u l ro Fab i ano , em S. J o ã o 
do Capivary. — Manuel Júbi Chx 
trUão. IjO 3 

H ü m c a o p a t h l a 
a dúz ia do medicamen-

tos sori i t los . I ' ha rmae ia Ho-
maiopat l í lea, rua do ItoBavio, 
3 A t 1 0 - ü 

í e i r . - ' , 1 7 

tío c o r r e n i a 
Ai 11 h raa 

A l a m e d a N o t h m a n n , S 
(Bom l íe t i rot 

P U L O L E I L O E I R O 

M d ! . i i u i U 3 i & ü à i t l j j d 
9 

à o o o 
Pr.v i no d e uui nocio í*oni capi 
1 de 15 a con tos pr.ra o de 

envolvimento de um estabeleci 
sento commereia l , com boa fregn«* 
ia. Curta'." nes te e s c r i p t o d o a J . L . 

CTJ 

c — 

- o 

ICC3 
C . J h 

C O 

" T T J 

c z y 

V. nd . 

c o 

C.-1 
t x j 

C M 

- j -
c - J 

C - . 
f ^ - l 

C " ; íi 

— ? 

c i o 

V-

o 
t . 

H 
o > 
o 

Z 
« 

•o 

I O 

<3 
\i 

(S. 

( 0 
LO 

p a r a casados o 
i pé a to rneados , 
e, guarda-vesti-
cadeiras , escro-

vauinh .; um bom balcão com már-
more, balança amer icana , ge lade i ra 
for rada de zinco, re logio de p a r o 
de. etc. 

D i v r s a s louças p a r a almoço o 
jaiitiir, copos o cál ices, chiearas pa-
ra «'há e cafó, t a l h e r e s e miudezas . 

T u d o a vende r se pe lo que a lcan-
çar em f ranco leilão. 
I J l I . V i l - I F í i i l , B7 d o c o r -

r e i » t o 
A S 11 112 H O R A S 

R . F ^ s r e c h a l D e o d o r o , 
n 24 n 

(A UM A/ .KM) 
Pelo leiloeiro, 

J . A . L E A L 

D I N H E I R O E M P E N C A 
Dão so quan t i a s d iversas sobro 

l iypothecas do p réd ios nesta cida-
do ou nos a r raba ldes . Para t r a t a r , 
eom 1'elisberto Migliano, á rua d o 
Quar te l , n. D, tias 7 du manhã ás K 
tia noi te . 1 < > 6 ( 4 " o sab.) 

t l lxir (lapiiiin.ilívo 
D E W E R N E C K 

E ' um m e d i c a m e n t o do uso 
j iopular tt do effei tos seguros 
nas digesti'iefl diflíceis, tlyspo-
psias, gastralgias , ])ortlas tle a]i-
peti te , vomitos, ind iges tão , eóli-
cas inte.stiuaes, enxaquecas , ver-
t igens, p e r t u r b a ç õ e s nervosas o 
hy.-toricas, üa tu lencios , eólicas 
utcrinaii etc. 

l í n c o n t r a s e á venda na dro-

Y . \ < J > 

iiíj:.'0 p.laliti 

da 
üui os retiros palm 
2, r u a Marechal 

Pttío vci 
I1Z, 11. 1 

a ; 

a s r . u E L & c . 
S. P A U L O '.In) 

Vende-se um Jlãr 
moni í.rt»,quasi novo, 
do fabr ican te Go-
violi, com 4 o.v!;-

di-os, t endo eatla um w > 
mttsioa, sondo 
v Ik'.'.. Wuollfcehs o mu- ' W"B-

MttJ clt .s os conhe- V " - l k & 8 ' . <)u" 
, ,ln n iUSlOOSl 

- imptruil (qnadri-
'olo Americano (idem), 

' ideiu, a v.ii.-ia S'obre <is On-
( '.. .> tio Mrrttjn (Sinos d e 

vil!: , 0 o llijmiut Muriúiuü. 
• mia o nc.-.t i ty i iographia . 

B - S 

i â l e o á 

í i tfWada 

ê 
# 

b a p a i a n a D o p n l a r 

d e P É E > R O 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o 
„ „ . P U I . Q 
a ^ c i a i J a © t i i ç a í s u a 

COMMEI tCI ' 
O p r o p r i e t á r i o des te 1 

m . . : í ^ e g r e t t t 

a n t i .vi J o ã ü A ' * r " 
w • • " ' . c e i o , n . í 

D i i 

; çados 
acabn 

^ e d a c ç à o d o ! 

r A U L O ; 

t abe l ec imen to do cal- !J commun'c ' . ' 
.. - 1

 " 

10 • _ . , ,.<•!• nrir.'f:i.'.,eiitc dos p r inc ipaes f a b r i c a n t e s 
t.a E u r o p a , u s i t B t a a l o var iado so r t imon to éj Cai çados, 

calef.dos p a r a boiiieuf:, senltoi 
« J j g r a n d e espec ia l idade e:n calçod 
W l e B t a b e l e o i m o n t o n a o ten.e eonevri eu. .a „, mercado . C o m o seiom ! 
( ^ j u m g r a n d e s o r t i m e n t o de do mnlas, tnn to do 

amigos e f r e g o e z e s q u e 
d e I A 
d e 

o e s .mças , assim oomo uma! 
•Oi .ifuiüiuU -: f a b r i c a n t e s 9£nM 

C o m o sejam 
- w i . , mão c o m o liara 
<=n '»< . t a e q.eeio f.il .rieadas oxp re s samon te poro a 
^ f 0 S ? , i

l
c < y « ' 1 ' " e ( i veu -lidas a preços ba ra t i a s imo d inhe i ro I I 

ços bara t ias imos , m a s 

P e l l a o i a s 

G r a n d e sor t imento om todos 
' os câres . 

Preços bora t i s s imoi 

L a S a i s o n ; 

Rua Direita, II ] 

Vestidos 
P r e t o s p a r o lueto, e n i o v a c s 

comple tos cm '24 horas . 
P r e ç o s bora t i ss imos 

•( M M « » « i h k { Í » . c • * e a e « e * 2 ® e « s , « * « e t < c » r . » 

(Rua Direita, 11 

Capas 
P a r a o frio, enorme sorti inon 

t o om p r e t o e de efiros. 
P reços bnrat iss imos 

La Saison 
d s s x s v a , a a | 

Cazimiras | 
P a r a copas e palotots d e se T 

nhoraB, do toilas a scôres , gi-an- { 
do so r t imen to . 

P r e ç o s bara t i ss imos. jr 

. LA SAISON | 
|Rua Direita, 11 | 

Rendas 
D e Feria e a lgodão pref:wj 

c reme e brancaas o «le eóres. 
Preçf is b a r a k s s i m o s 

La caison 
B r a a > c i t í , ! i 

G u a r n i ç õ e s 
do v id i i lho c do seda p re tas 

o do cores p a r a < nfei tar vesti 
dos. 

Al to , novidades . 
Preço» liai uÜHftimfls, 

ih SAISON 
% ; R u a D i r e i t a , 1 1 : 
' án ' « 

Vestidos | 
Tron ip tos do lã d o soda, ulti 

m a s f igur inos. JJ 
P r e ç o s ba ra t i s s imos 

0 fe \ 0 í i Kl 8 

ú\m | 
§ R u a D i r e i t a , 1 1 | 

FOLHETIM 
(20) 

Crime de Rochetaille 
TO» 

X a v i e r «lo M o n t é p l n 

PUIH1II11A PIWTV 

O A S S A S S I N I O 

X I X 

féisíta a §ochetaille 
L e i o Bonda i , e s p o r e a n d o Sabre' 

"lhe para a man te r no t ro to r áp ido 
| u o excitara t&o vivn admi ração d o 

Jiarte de J o i o Cláudio, e n t r o u na 
Interminável subida , quo conduz ia 
•desde a a lde ia d e Bixví l ler ató o 
| ' lonnra o n d o estovo a s sen t e o cas-

«lio tle l loehetai l le . 
A uns v in to met ros d o muro , lia 

uin p e q u e n o bosque , 
cão Ranilal apáou se, levou o 
nul pa ro outro os orvoros, pren-

l o a u m a dellos e vol tou em dl-
ao j io r t io do forro . 

No m o m e n t o em quo olli chega-
da, apparecen um homem do a rma 

homliro o largo chapéo <lo pa 
| n a na cabeça. 

Era J e r o n y m o Pic l iord , o jardi 
elro loqnaü, quo Heáruo« conlie-
endo, q u a n d o P e r i n e foi pedi r »u-

(íllo para seu marido. 
.Le&o Itanilal vestia com elegan-

o originalidade, Unha a r ilistín 
1 e »j're-entftVB so com desemba-

raço. J o r o n y m o Picl iard fcji Iho tiui 
r a sgado cumpr imen to . 

— E ' esto o castel lo do Roclietail 
le, pMgnn tou- lhe L e i o l tondal . 

— E ' sim, «j(i)ior, ooudiu J e r o n y 
mo, aocr»sceiitanilo, aau) demora : 

.— O castel lo de l loc l i c t a l lu per-
t ence i s ra . condenso do Koroua l ; 
sou oqui o jacdiue i ro pr incipal e 
c r i ado de c o n f i a i s » . /firro com zelo 
<t upm mui to cuidado. 1'oMCíJ fl/lir-
m a i q u e 0 sra. condessa es tá conten-
to commigo, s . s j iu como eu... 

— E ' s o b e r b o u . t a avenida , inter-
r o m p e u Le&o l landal . 

— T ê m mais de meio século um o , 
vores qtua Ahi v í ; 6 bóo edade 
p a r a eas tanl ie l ro í , 

-—'O a rvoredo está b«ro conserva 
do, e o j a r d i m parece ine bw» 
posto . 

— Bou eu mesm/i q u e me occiqC. 
d is to tudo , disso Jeroriyiiui, emper-
t lgamlo se mui to ; n â o me pou|M> » 
t r a b a l h o e p rezo mo do t e r as eou 
nas om m u i t o bout a r r a n j o . 

— Amo as flores, con t inuou Leão 
Banda) , a ju lgo mo e n t e n d i d o i.r. 
c u l t u r a de l i a . . .Ser-me ia assás agra 
davcl d e m o r a r m o a lguns ins tantes , 
vendo o j a r d i m . Peço ltco,i£a pura 
en t r a r , e, » ls to seres o jardinetiro 
p r inc ipa l e c r i ado ãu conf iança , n i o 
m e o e g a i á s esto p razer 

J e r o u y n j o ficou indeciso, passoti 
a m i o pela t es ta p a cus to respon-
d e u : 

—Dese j ava mui to deixai o piuu^óir 
no jardim; f f r i » J>»t» «uiw sub jda 
honra.,. mM.„ 

Unia pliraso aa j im começada t e r 
Hili»oii pelo recuso. Loáo I tandal co-
nheceu i|, twiiqio a confusão de J o 
ronynio e não o deixou ppnt inua- . 
Mot teu lhe na máo uma moeda 4o 
c inco francos, d izendo : 

— Náo q u e r o ser impor tuno , nem 
atiHeu.1 tja permissão, «jno mo fazes. 
Confia na niinj ,a d jeofeçáo e dizo 
mo para tpie lodo posso (»• 
c inco minu tos ,om quan to boheres 4 
Alinha saútlo. 

J e r o f i * M ) pDiou en te rnec ido pa ra 
o d inhe i ro , met teu o »0 liojso o dis 
se com re so lução ; 

.—Náo lio uooessidado do mais 
N|i>j bom o q u e m fallo, Náo 

posso engano» mo. E n t r e , senhor ; 
dC um gi ro pelo ja rd im. O sr. b» r Jo 
andn á caça, e a sra. condessa , quau 
il/i estÁ " " o so afasto pa ra mui to 
lopge cto uiu»4. p r e f e r e quani sem 
p i - a sombra da» arvore», qyp pjj--
cu.Mtam o» toboleiros t |e re lvopin ls 
pioiín-^JS, Náo encon t ra rá , po r t sn 
to, pessoa a lguma f eü fico aqui & 
sua esporo paro fe 
Jt>j{0 quo saia. 

- l l . i j t o obr igado, d isse L e i o 
I tandid , ontran.Ui na nvonida e pen-
sai ^o comsigo mesmo — l i o n t , a u 
e c t í e n s e n t e ; se eu pudesse ver a 
C O U l l O K l l | 

O meio quo se llio af igurava piftis 
s f t f i i ro p a r a r ea l i . a r o sou in t en to 
e ro » \ l / i n l i o r so o . m a i s possível do 
c i s a , nua proxlmida, les 4l> qual po 
dor ia estor a condessa , segundo o 
q u e ouvira dizer ao jardinei ro . 

Itandal suíiiu da grande 

fechar o portAo, 

aven ida para n j o clj-imar a a t t cnçáo 
sobro si o seguiu um pasaelo la teral , 
d i r ig indo so p a r a uni ag radáve l oa 
ramancl iáo q n e so lho ol ferecia á 
vis t» p es tava a pouca d is tauoio da 
o o s a . 

O acaso favoreceu o P o r out ro a 
fo lhagem das t r epade i ra? já meio 
resequidas , descobr iu cllo o vul to de 
l|lt)0 inullior assentada. 

— K certanniit iu a (.oi)dcoi,a, pori 
sou ello, m u d a n d o do caminho o 
app rox imando so com todo o cuida 
do do earamancháo , pura náo sor 
p r tvau t idu , 

O qutoinno já náo es tava no p n n 
c ip io ; mui tas folhas séooas j i inra 
voiu o c h i o e anuunciava in os ul t i 
ii)0» d ias de t ão agradavol qua 
d ra . 

O vnlto da mulhe r quo L e i o 
Ronda i t inha d e a n t e do si to rnava 
se coda vez mai» dis t ineto . E i a a 
p r p p r i a üwidpcaft, nijo e»tavf> (vllj, 
gosando da f resqu l l l io do t a rde . 

Le&o I tanda l oUiava admi rado 
as f i r m a i e l eg rn te s da m u l h e r q u e 
t x a m i n a v a . 

U m tosco b a n c o de made i r a »er 
via lhe do assento . T inho u m livro 
a l .er to ío l j re os ioelbos. ma» nõo 
lia. A sua posiçVo era descu idada , 
o q u e mui to concorr ia pa ra lho fa 
ze r rea lçar a s u a graça na tu ra l . P a 
rocia olha» p»ca v d f t . i j ,to vertlii-
ra quú M levantava sobro a cabeça 
e n á o a deixava ver o oé» tão soro 
no e oalmo ; asuiui e ra o vis to quo 
se i r radiava do sous formosos o lhos 
o t e pe rd i a n o espaço. 

A abs t raoçáo ila condessa ' ia 
nompleta , e náo foj diflleíl a l . f ão 
l l anda l opptoxlmar-so mnis o nu Is 
e sem so Iruhir. 

L e i o r.ur.dal n á o -to saciava de 
poutpmplnr >que]la mullier, P.i üo 
otiam se lhe iio r»r>H> "» pensamen-
tos con t rad ic to r ios qnc lho iam na 
a lma o d i r s o l d a q u o ello a devo-
rava eom a vista. 

0 oi l jo P p dl .ipreao tmi ultua-
vilpi no se ti e sp l i i to , não fa l t ando 
t ambém a admiração ou a p iedade . 
Quul des res s e n t i m e n t o s o domina 
ya ma i»? 

1 teve ser uqiiello o que llio colo 
r iu as segliintcii pa lavras , quo ello 
p ro fe r iu p a r a si uiesmo: 

—E' fornu.sa, fo rmosa e talvez 
l»*)*. Náo jiódc s e r cnlpuda. Gon-
t ran e oovartlo, r m b u . t e l r e . 

p i l a uma « ju lga (|iio a m a d a ! 
P U I Infel iz n .u lhe r l Infe l iz mu 

llier I Ai dp (,) 10 dés^e teu coraçáo 
o t l o n t r a n I 

L e á o liaiidiil i n t e r rompeu - se para 
o lha r fixamente p u r a a conde»»», 
mnis pão prpapguin na mani fes tação 
de sons pensamen tos . Re t rocedeu 
sobre seus iiassos com o mi u n o Ulti 
datlo <jue tiyiSra ao pr incipio. As 
p recauçoe» touisdan n i y 0 íompro-
n ie t te rom v e t i a o i e a Matane ia 
epJlYeuiente, d i r ig iu se p a r a o por-
tão d e forro, aonde eucoa t rou J e 
ronymo q n e o e spe rava sem mos t r a r 
impaciência , 

Que mo diz tio sou passeio, por 
g u n t o u o jurd inc i ro , cur ioso do ou 
vir oi gabou do observador. 

| Galões j 
* 4 
^ Do v id r i l ho o do «rala p re tos , i 
« bruncos e do côres , enorii io Bor ! 
* t i inento. 2 
* Preço» b a r a t i s s i m o s 4 
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agradáve l , mu i to agr.ulavol, - f : 
respondi u L e ã o l; tudul, mas agora 
quero fallar-te d o o u t r a m u s a . 

Oro easa! Do q u e so t ra ta , pois, 
disse J e ronymo, 

(Jnerch p ros t a r m e um serviço '/ 
Um serviço 1 Conformo ello fôr. 

O meu dese jo é pode r ser-lho ngra 
ilavel, mus não d e . c j o p e r d e r o 1.K U 
Jogar, iirm t n c o m m o d a r me mui to , 

— N á o t e i á s g r a n d e incommodo, 
nem perderá» o t eu legar , « a tão 
lióas condições a j u n t o mais isto pa 
ra te pagares d o teu t rabalho. 

Xicáo I tandal mo t t eu ou t r a moo-
Ia do cinco f r a n c o s na mão J o ja r 

dinoiro, que, m u i t o admi rado des 
ta nova otTcrto, exclamou; 

—Fico comple ta li,elite d:, suas or 
d.eni! Nada t e n h o a receiar, não 
tenho a i i icommodar me; pôde, p o r 
tanto, dispfir do mitu. l i e que se 
trota meu Cíiro s e n h o r / 

— Quondo to pctl i anotorisaeSo 
para vór o j a rd im, fal lasto vue tlum 
bui áo, que, s e g u n d o dizea, andava 
á caça. 

—E' tal e qua l , 
—Obalbaüa Ô o n t r n n do Htrcny 

esse barão. E ' p a r e n t e da condessa 
do Karouul . 

—Tá 1 T á ! T á I Como l a l i o inso V 
Hei t a m b é m q u e ello devo ca 

»ur eom a «oudesso d e n t r o em pon 
co toni|>o. 

Mas então, m e u caro senhor , 
vive p rox imo a esto castel lo ' / 

— Não. Hou a m i g o in t imo do h a 
rúo d e b t r e u y . 

— U m aiijigo in t imo, repe t iu Je-
ronymo P ichard , lii indo tia cabeça 
o c h a p á o do pa lha o mette.ndo o 
r e spe i t o samen te deba ixo d o braço . 

— Sim, con t inuou Leão l londnl , 
a b r i n d o a car te i ra . A prova é Cst.i 
•arta, en t rega i a ás lo(j«j (Juu , u 0 

chegue oo castello, 
P i q u o cor to de q u e a sua or 

liem s e r á cumpr ida eom toda a pon-
tua l idade . 

— D a r á s a c a r t a a ello mesmo. 
—Bim, meu senhor . Falia.- h r.,m 

sua prouria pcsn i, couio dizia o meti 
ex pa t rão , jm>í» qne , t a l como mo vé 
aqui , j á servi um magis t rado. . . 

E , i n t e r r o m p e u Lt áo l landal , 
p r o c u r a r á » mo.. occusiAo em <|ut 
i i i u g w u i to vejo d a r l l i e a ca r ta 
l i vos t e r isto om t o d a a consido 
ração. 

— A/e Ia» ti sufjicit, fugi re i dos 
cur iosos para c o n s e r v a r o inco 
gn l to . 

Mas, se o «r. b a r ã o me )>f rgun t a r 
q u e m mo d t u a ca r t a , tpie devo res 
p o n d e r ? 

— D i r lhe has q n e foi e n t r e g u e p o r 
um su je i to , v indo do Jtix viller. 

L e ã o I t anda l d e i x o u o ja r i l luc i ro 
u d i r ig iu so p a r a o p e q u e n o bosque , 
onde p r e n d i ra a ffahretcuhs. Achava 

lia a nua pr isão suave o ia comen-
d o a horvu ao p é d a a rvore a quo 
es tava p resa . 

L e ã o 1 landa! denotou a, montou 
com facilidade o seguiu a t ró te m o 
du rado o caminho d r aldêu. 

X X 

Una descoberta 

A l li ho ras do t a r d o do d ia oni 
tji succedon o caso, do q u e falla-
loos, l . -ão I tanda l , no e n t r a r na so 
b <le j an t a r da es ta logem- Cabrita 
'!• 1'rata, viu um h o m e m a inda novo 

du upparone ia sya ipa th i ca . E s t a 
va do pé o a q u e c i a so ao fogo q , m 
M a n o C le rge t a c o o n d c r a com l o n h a 
b . i n seeca. 

A t a r d o es tava fr io. 
Aquol le i iorsonogum cumpr imen-

Uiu o joven pa r i s i ense , q u e l h o cor 
r, s p o n d e n com a g r a d o o disso »or-
r i n d o 

Ho nie n ã o e n g a n o á o d r . L u i z 
l e r r m a q u e m tunUo a h o n r a d o 
fa l lar . 

Não *e engana . Hou efTectiva-
n i e n t e ti med ico 1 'e r r in . 

H o n t e m , á no i te , a sra. Cler-
K ' fez me e s p e r a r a h o n r a do jan 
li i ua »na c o m p a n h i a , con t i nuou 
1 "io I tandal ; ma» os sens doen te» 
rt t emlo o á «na cabece i ra , p r i v a ' 
ri I e m e des se p r aze r . Hoje , porém 
'1 tíz a m i n h a l iõa es t rol la q u e e u 
f,' '-se mai» feliz. 

Não posso, 6 v e r d r d e , t e r m u i t o 
p o n t u a l p a r a a bfia Cle rge t , respon-
d' u o dou tor , e x a m i n a n d o eom at-
tt l ição o seu i n t e r l ocu to r . 

- O j a n t a r e»tá servido, exc lamou 
a e s t a l a j a d c i r a jub i losa . 

. hí,-o. > • >(_f _ . 
" a i . ' - : • 
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PEDRO MONCAU 
Na qua l i dade do cont ra -ues -

t re d a ex-

» 
; . I 

par t i c ipo a moua amigos o frogno-
zea em gorai quo ab r i uma bom 
m o n t a d a alfaiatar ia , oudo pode rão 
e n c o n t r a r u m sor t imouto comple to 
e m fazendas p i r a roupa sobro med ida 

U n a d o K o s a r l o , S 3 
' ( S O B R A D O ) ( 1 ! ) j n l . ) 

CASA 

DE ENIPRESTIBIOS 
S o b r e p e n h o r e s 

UK 

B e n t o L o e b 
Travessa da fír-.i <•'<• Hotvl.f 

S . 1 W U I . O i 

C i ! f \ ' f i« 
Ú À n n j 

¥ P T I 
a i v 

Qnnm q u i z e r o quo lia do f u i 
o ' !or:mti>, bom c do • Ivi iv. - . > < 
e terna , cai calçados, :.uüu;j um piv 
IJOS vantajosiss imos, vá ao u. 12 
d'i r . ia J o ã o Alfredo, ti tíanatari 
I t a l i a n a K n M n o i t O o i u p 

Expoi-imontcm o vi : .o. 
Obrai p r o m p t a s O por medida 

J3oíinas do pel í iea para homem. 

O SABnaKTB m: í.-HTiivoi, o aubli 
mu.lo, p r e p a r a d o por V. V,'ornei:!; 
é o mellior espoolfluo conh. i-ido p:-
j a o t r a t amen to d . I ' 1 H I M ' . . - ' i a . - OU 
noas o parasitari i is , tac-s como: d u 
tl iros, empiguns, cczomas, brotooju-; 
e sp inhas cto. 

Encontra-se Á venda na Drogari; 
Sai uei <£ C.—8. Paulo . I". 

§r. flori da T.TagzíMe* -•• 
Especia l i s ta em molést ias D 

^ Í H O R A E o do cr ianças. 
K u a NI eive tia, 3 0 

T E L E P I l O N i : N. 181 
Consul tas o chamados , 

q imlqner hora. 

' i * 

I 
Í ^ Í F Í Í F Í F Í 4 - F + R Í V I - Í V Í . - ' . 

« ' . ) s u l i n a » 
E S T A bon i t a pnlka composta , p o : 

^ P R I ^ I O Ca ia r iuo o editada esplen 
Í T L W W N N T O P O L O I srs. J iovilacqua A 
' Õ O M P . ' , Y - L I A - s o Á v e n i a n a casa 
j l e v U a h q a i «Y C J : N - > , l u a do S 
JBento, n. 14-.V. ' 3 - 2 . . . 

f 

i i v & y i 

i 

A . O R T 

À B I S B U - O b ! : T I & S J 

UillS ÍSTiiiUCBlCI 
5 

"j D» 

.} w m i o & m m 
i% . ( f f i i r t t v a ^ o p é * » l l ^ c a o , 
. ^ N N L * d» « í y n l i n c 

Djrupcptlí» atô-
nicas. 

Collfiji, . 

N VEOTL'0. 
P R F M O V E E FCJ'~ 

j J litO. 
Corri.'.- fcs 

geutSe*. 

Tonlfl"» • «sto 

A C H I ^ H « « K * ' 5 
c&t'» nóH»05»s-1 

Azi.n, ««í ." 1 ' - i 
^LÍLH. 

TOU1ÜOO. 
K N | Ô O DO B I U , 

STE. 

S ü m p t e o h i l a f l 

Ricos, soüdos e ele-
gantes inoveis 

Esploi id ido piano meio a rmar ia 
com feitos o harmoniosas voses, do 
conhecido auetor P . S p r u n c k . L i n 
DO3 quadros a oleo , t inas gravuras 
sobro aço, chio espelho do crystal ' 
do Veneza, superiores co r t inas ilo 
r enda E rcpost t t i ros de rops do lã, 
em bonitas galerias, g r a n d e s tapo 
tos avellndados, ospcllios do lluo 
crystal 1'riinoe;-., perfeita pêndu la 
suissa, valiosa colleoção do bibe-
lots, maviosa caixa do musica, cs 
plcndida mandol ina com 11 peças, 
iuios orystaos, j iorc- l lanas , graui-
tos, cristolles o outros l iuos me-
taes, Instres do cvvstal p a r a g a : - , , 
objec tos de cozinha, utensílios di-
versos, ferramentas para jardim, 
tinas com plantas E 

M A I S 

XTma rangnifica car roça do molla, 
complotamonte nova . 

O I . I C I L O K I I Í O 

k f á n • CaiBDOs 

, Z u r l c h 

CASA FUnDADÂ E^I 1805 

Uma <las ntnis importante• cnsat cotia-
truetoras de caldeirai), vajiores fixos e se-
mi-fu-nt, motores a gaz, petroleo e agiuJ-
turbinat, machinisnws completos pura 
a fabricaç/to de papel >' gelo, lanchas a 
vapor, de recreio etc. etc. 

Ú N I C A « G Ê N I O a 

A D O L F O A X I B E N Z 
l lUA J O S É B O N I F Á C I O , 5 

# 
J 

K P a n d u l a do B r a n d a O r i e n t o 

R u a G e n e r a l C a r n e i r o n . G - A 
( M T I G A J O Í O i l i F R E D O ) 

Co no I n poucos, abr iu so nes ta m a um b e m montado estaboleei 
mento de j í ih, sob a donomlnação atuma. 

O snu propr ie tár io ti um dos ..mis conhecedores desse art igo, t an to 
q u e a d i v i u h i o gosto dos frognexex. 

O propr ie tár io d ' . l Peinida do Grande Oriente convida todos os sens 
amigos o frognezes, tanto da capi ta l como do iutorior , a vis i tarem es te 
bem m intado estaboleoimento, o n d e onoontrarão um escolhido sort imon-
to do j >ias por proçou sem compoteucia . 

To Ias as j.iins são garan t idas . 
Fab r i ca de jóias o ooneerto do rologios. 
Os couoertos de relogios são e a r a a t M » » p o r u m n a n o . 
S. Pa' t io, K de maio de 1SU7 atá 17 

V i c e n t e L a u r i t o 

I I D E S C A S C 

A|»roT«ita *rmr>re t* criança^ n u 
indi»estòtís a 

coando «tacadas pelos «ermoi 
VENDK-SR Á 

MBWlPaiMElMEHABCfl B4B 
( ANTII IO) 

C A P I T A L P B D V I I A I . 
4 mm kidaj ai aci*« r -̂ti ÍAi 

H. tPunlo: na drogar ia Caruol & C. 
»'tia Miwoohal Deodoro , 2. (1». e aab. 

© T » a V> I » K » a r « I S E » M » * " 

]B ig 
g! Jgaonetia filuida 

DE 

I A . M e n d o n ç a 
Licenciado pola Dlrector'' 'lo B«r-

viv.» Itario (lo Ks< vi o d .- s. Paulo. 
K' o Kio';0" rcju-nlio js;n-:i •» 

MN^O a u» TOTEITITMO. 
üip 1'ioçü o diutlMüm pPôfurl .'•! ' 

0'J'ROR. 
A I VFULO-NO e m t o d w US phar.N^;-! 
T ' O drot; T' TFT#. 
Çi !)ui)o,í^j Jactrthv. I'. de H. lMui.-. 

Arrnnda: i «e li oi ; . i 1> m mon-
t ida ., ciun Uídu.i i, . ••• oi , <ti« 
ti»<1<> s imenta 10 mi ito do lar;? 
da T ra t i - s c o j . h t 'o lUbf»lo Mi 
gí.aíio, á r u a do t ( ( 'nr te l , i>. 3, das 
~ 'In nvinliA As M da m ito. 
10—6 (4"« o sali.) 
• • 

Aos alfaiates 
/<•»•?« i por «fnc.f-'» e a are 

1 !'tl.'l|l', ÍJIlfl fll ,'t / IO tlljl tO < 
KIÍI> U* INTIMO» 'IO NIR L̂ITI i r i» , CIUI-H < 

li it.M; foiroit ;v tn:tj 'iluil<1.: pai'j.t .1 
• lio: ultlfilu novld.VU CUM I . - . IOÍIIU, .'INRI. 
1.1 parncuiar. C9U»ti' ' » ' <13 -

' s<HL:I CM lio LI 
l:."ÍO 0 corrpletci h..! 'imvsto tis I »t • 1 
i r"c< o maU tu:io IIIUÜM Í1 ,-M 
.ifai.llo. 

Y^n-ío-íe ron|n* laxuoin plhnfi• • 
| 'n»:, o t|Ut! ha dü malj otliu c n luawrlí. ' 
;<»to. 
I I I -A J O Í O A L F R E D O , ' Í ' I B. R . M T ' 
I O proprlotnrlo Sahwt ir da Vir. i^lict 

h 

Honrado com a conf iança do um 
d i s t inc t i s í imo negocian te des ta p r a 
ça, ap resen ta á concor rênc ia publi-
ca, todos os ricos moveis, p iano, 
o rna to E mais ob joo tos qno giiar 
necem a sua bom m o n t a d a habi ta-
NÃO, sita Á 

R u a do Quar te l , 9 
o n l o t u l > sorá vend ido ao corroí-
do m a r t o l l ' ! . 

h)Ol i r r s :v . I i Imío 
N A S A L A I I B V X S I I A S 

S o b e r b a mobília do j a c a r a n d á da 
Baliia, fth t-v.la ilo ou ro ; com assei) 
tos o ESJV:Mir "i (Io t\:ia pa lh inha o 
d u n k e r q n o s com csnoll ios de crys 
tal frauuez, estylo ã iYanoisco 1, I í 
peças: grant lu t ape to avcll iulado, 
•chio» espe lho ve le/.iano, belJas 
gravuras nobre nço E ît. r e i n o d o 
• - I : I ? > a á I : I c o . I " «J<» S A S S U Í M I , 
em rica o la rga moMimv dourada , r i 
i a espelho de cry :t:ll em lim l i mol 
d u r a d o pel lucia vorde iimarella, com 
rico llorão ais a rmas da Kepulilioa 
esp lendido e Uftrmoniosopiano meio 
armário, 7[8 o'3 cordas eru::ailas do 
couliocido aue tor C'". S j j t i i n c l i . 
magnif leas galer ias de jaeiirandá d:i 
Bahia (no mesmo ostylo da mobi l ia 
com finas cor t inas do r e n d a o ropo-s 
teiros do reps ilo 1», boa mos:i pav 
centro, j a r r a s de enfoi tos de uit 
e s t a tue tas , maviosa caixa de musico 
l indos «piailros a oleo, e mioueira: 
o étagòroa de «vioux oliéóa», lus tn 
do crysUil para ga/,, tísc.iria loiraü 
do ja r ra , eto., ctc. 

XO a.VlUKETI 
Op t ima .SOEIML U I . I < . : : • p.ira 

senhora, eu j ie r ior C S M A T O uu r id ru 
•íadfi, bons ipiadros, :TWÍ ;loto do oleo 
cadeiras o vai-i U U R I U L . . 

DOKMITORIO v•:.«(? 
C o u f o r t a v i l g r u p o de ei ' i .1! 

amarelhi , ooa t eu li» so l ido leito ooi 
unxorgão dv avauio v,t .\ul • 
o r i a d o s m u d o s o l ^ f w i t u •-•: i>l« 
vest idos d e de lann-u1 < -i-» : • 
lotto cem duplo m.irrnor:1, :i'i<> • 
uado d e fll> e c . i p u l i fo r r ada «o 
da, tapetes , «abi ! •. qti i Ir. i •..•• 
sorvi;*) do poro dau.i pa ra ' 'i 
ba ldes o uii-i-i>.>:.is. 
qUATUO uoH.ntToltlos x o 

O O S T E N U O : 

Super io res le i tos do vinlut ie . -
,, ' r a casal, di tos do fer ro , cstyl.) io 

oO."1 cuxergào de acauio p u . 
ea?al ln»i>9 g u a r d a ves t idos tio i • • 
gno ti vluliatico, t o ü e t t i s oom m.ir-
more d u p l o , serviço de porcel lana 
para os mesmos, caminhas o m g r a 
des p a r a cr ianças, er iadoi-mudos, 
opt imo gua rda roupa , camas françp-
zas p a r a solteiros, lavator ios , cabi 
des, ead( i.its d iversas , quadros , cn 
feitos o ou t ros ob jec tos pa ra dormi-
tório. 

N A B A I . A n u J V S T U 
Magníf icas mesa elást ica e j t n 1 

taboiis, ulogauto «buínit cr>« ie. 
com vidrou eainsrilb^tloa, guar-1* 
conlldas oom tola de e iaoo, s a p jrió 
e t a g í r o com mavüvn • « t!-: . , «•>: 
e i d c i r a s dc cancl la - eir<S. com a> 
sen tos 6 í : . , : ^ do iuirroi j tu ' . i , 
vistosa pc . . '1 'd t S2>»*>, H ' , a l 

Pas tuu r o U!i> t, : Í - ; V- lioreoi-
lana o do cry i tat pa ra refclçOOS, 
louças avulso», cr is to l les , me tacs 
Ünoa, e tc . etc. 

K.v S A I . E T . V 
Elogan to o quas i nova m ' ' ' . ! ;• 

aus t r íaca com 11 P'"" ' , l> n ' 1 

aus t r íaca c o m t n u a n ç o ; lii:as grav i 
ras ( P e r a a n d C o r t e i ; e >]'••' «>•• 
opt ima mesx car te i ra , taj iato uveli i 
dado, uicaiu is, galer ias • 
sunefas, oa i le i raaas t r iaua preguiçoia , 
jarras , os ta tue tas , e t :, et;:. 

NO COKllEIVm 
P o r t e eabide, pura chapó.i i o b -n 

galas, capachos o l i m p a pós aaicri-
oano. 

N A C O / . I N I I A : 
Comple ta ba te r i a . ia'>iiilio p a w 

caf i, la tas ptira i a u i t i a i • i toj , mo-
nas, t iboas, ra lo o 

W J » A R , M E ' Í R E 
Bancos pa ra j t ! " . l i : «'» ' 

p lan tas , canos do liorra-ii i ,i v.i >.»• 
gação, f e r r amen tas o .IIÜ , • o . t r . 
ob jec tos que es t a rão paio . • t. • 
leilão. 

K M A I S 

U m a maguil ica carro.:a co.u mol 
oomplotajnonto nova. 

A O L E 1 L . . » 
ü u a r í V R A I F « , 

i Q / J a C - - I Í ' o r A 

Á's 11 " " 

R u a d.7 Q u e n t e ) , ti 
Í r . r . o I , I ; I I . O E I I : O 

i c p e i p â 

a 
> 

m 

É A P E R F E i v 

Ú n i c o s f a b r i c a n t e s 

J Ü W 

I r * u r i ' v i l e g i a d o 

m C O B J P E T 

c ú n i c a (|uc desças-
Ana tão bem o ci.íé d 
Xcasca pòdre e o despoi-
^oado, como o dc casca 
a rija ou mollosa, sem e.m-
' f pastar. 

El' es taasjisa (pio dos-
-asca e brune ao mesmo 

.1' 
V N ' Q J O I N S - ^ Í I F T Q N 
i j tiillòilaíü. 1- i i i iüoi 

c a :vs 
»an ra 

Eeís t f e s c a e c 
ò o S15Í2DC5 que u1ilisa@ 
todo o seu trabalho me-4 
clianico, e por isso, com • 
pequena d i m e n s ã o i » 
pouca força motora des-
c.isca quantidade enor-
me de café. i 

E' s^sn «y-ais?, comoi 
machina bem acabada, 
solidae simples. 

& daoc a s o adoi* Tc t •- ^ 
E í i p a tem de^eascadc 
safra superior a 1 0 n:, 
arrobas do café, s<ímqii . " 
euha sido preciso ahr-
t uma só vez jiara co; 

cã o c 

N a v i g a z i o n e I t a l o - B r a s i l i a n a 
O V A P O R 

^ J w S ^ i r » Sahirá no dia 24 do corrente para 

Agentes: C Ã M I L L O C R E S T A & C . 
S . P a u l o : Rua do S. Ben to , 48. 

S a n t o s : P raça da Bepnbl ioa , 4 1 — B I O D E J A N K I B O : I t u a I o . do Março, 55 

L A V E L O G E 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

—o— 
O P A Q U E T E 

• Commandante U . B U C E L L I 
1 / l l Q r l a nahirf d o Rio d e J a n e i r o no din 27 de j u u h o directa-

m o n t o p a r a 
G ê n o v a e E l a p o l e s 

Viagem do Rio de Janeiro atf Oenova cm 15 dias 
Advorlencl».—Bllheto de iila o volt» -Oi bilhete» da Ms o rolta >S» vallío» por 1 atino • ilg 

neaioaea 6 Intraniferlvols. , , 
AccommodaçOoa a bordo—As cnblnu pws oi paasüRi-Iros do cnrar-rlnl dlstlneU, 011 

cl>ue ato mobllladiu coni-ulostiuiDi» o prondaa do toil.13 ai comraodI Ude» quo 91 on-ontria a 
liordo doa molhoros traiwatliuiticos. SalAo para convorsaçlo e pfrí Iv.nianl -. Hlng»nllíbJm«a •>-
laa do jantar coin ransaa aoparadai para fumlilM. Blbllothoca | larc, catuai-otoj para faiullla. c« n 
commnnlcaçlo lntorna, lUamlnaçio clectrlca. Oa pai-aiolroa .1 1 • c'i<ae a» i accnmmodadoj em 
quartos uapaçosos o cora camas. colcliõe3, Iravcsaolros o cobeiUm K. (, aende aj sonhoraa ac-
conuuodadaH em qaartos raulto dpc^ntuu o aapoLlat-s. Horviço I « nlli 1 lo. - A bordo athnm-so tne-
dlco medicamentos o enfermaria. A onnipanbla di tralameato Rratulto sf^ doentos duraa-o a 
vl*»m. llllhetea do chamada As n^sncU-i da companhia I.A \ P„\n Vi vendo.» p-Kcirenade 5' . 
claaio üo llenova ou Napslos para PernamSoco, llalili Vl-turl», U10 le lieir. 1 I I M Í M . 

Prs. HHt. Vendom-se paj^arens para as principais cidades da Itaüao mau capitaoa earopúas, 
1-ira frete, passai-ens o mala íiiformaÇiVes, c.iinos aiíentea 
S C Í I M I D T A T K - O W r , r u a «Io < ) n n i : : i e r c l t > , 1 7 — S . 1 ' J l l l l o . • 

S C I I M i n r « t r U O S T , r u a <J<- t j a n í o l u t o n l » , 5 a - S a n t o x . 

1 

Devido ao motio es-[•» i " V ' ; ^ » mna so vez par, 
Toecia! de dnscascar o df ... ,'í \ \ ; j f e OU su^lámç 
f ' e g u i n a r , esta n i a c l i . - V . ^ \ V A KCOÍ 
^ n a la/ perleitissimo be- f K à M í ' ^ M ^ i M m • I PACEtLh^CIA 
r a f. • , V-.-i - - • : - ' > r . - j . . - — H E s t a p r o v c o q u e u t 
- J m m d o d o c a i e . \ : ^ ' - fe^^p l . ^ c - i d o « Í n c h í n i 
» b r a l - o e s o m « « a - ^ m ^ m ^ r t - ^ , „ v , 1 0 n u i h . i c m S 
I r i n h e i r o . t- . f - ^ a a a ^ 

N A V I O A Z I O N K O M N E R A L E ITALIANA. 
S . i c i a t á < R » u n í t « F ! o s * i o 3>. í í u b a H i n s 

O R Á P I D O E E S P L E N D I D O V A P O R 
( f * ^ • ILU MINADO A LUZ KLltCTBICA 
Ã_ í J J ^ S í | Q Bali irá do H a i l l M , no d ia 6 de jullio, dirocta-

4 3 X H O V & ÍBJ H & 1 P 0 3 E . E S 
f a t o n d o escala P O L O R i o d e J a n e i r o . 

V I S S E M «SÃ» í iso ( S E J a n o t r o ( t t é G C S S A V A C R » 

• ; 5 RFIA». 
Ente vapor leva passagei ros pa ra W a r s n l l t a f> l í a r c s l o T i a o po».-

<ne uianiiillraa acooinodaçõca p a r a o.i paB-sa^eiroa do 1" (Dis t inota) 1", a» 
classes. 

O R A P I D Í S S I M O E E S P L E N D I D O VAPOR 
' !> *9 II.r.OMIXADO A r.lTZ EI.EOTBICA 

: | í V ^ ^ J Sal) ir A do Hautos no d ia 1!) d e ju lho , diro-
i t â Ü&I ctaincute , p a r a 

C e n » ? a e EJgapc-íes 
< • p o l o It t o <Iu J a n n i r o , l evando pas sage i ro pa ra Marse lha q 

| M . U A 

O si 

E x p o s i ç ã o i^í 

• ? t i \ 

) U U ! $ 

• VIA01ÍM BAriDISSIMA 

M A G N Í F I C O V A P O U 
I M . U M R F U I O V T.N:< v i K " F I Ü < -

E s p o r i d i cia Saut-»-», ato :!n . l i - ju . i io , s . l i í - j 
d':poií> ila iiull^tM.nav.-l leínòra, p a r u 

) 
j 

A / P I*. 6 - - ^ C ' 

: > o ; i e s e r e x a i i i i u í i d o :> 
'** • a © « » J Ç S o o é c a , C a i u -

A S 
a .ii •.$-» y, 5 

J c S . J o n q u i 

• v n 
.! N c- 'á 

Xi e 'VJ. 
I n r . í vs . 

1 0 - 6 

4 r. Virar,® S! r 
àta F* tuuU i:<torii-.aç^»)H, com o* agen tes c.iu S. R.rilo : 

' <V R > . » ' J ^ I C C O B kíí • ' ' • a m f l . 

4 ° n o H 6 o , C u n h a D i c k « C . , ru. 
f ^ W ^ ^ * ^ ^ 3 1 1 3 J a H ú | R i c a r d o A u l : r & C . 

á i í S i s t i ü j m k m t m a n i s n t e s U ü F O f ü S 

S.Hi tA« O.iKJ» 
Uuu l.r* <1<í N(»veml r«», -K» 

F I O K I T A ^ C . 
P , „ R , . A, R O P N M L C » 

y • f í S ! 

P A B A 5D3E T 0 3 D 0 8 A n '•onlo B o g ^ b . n i — S a o P a u J . O 

V E N D E M - S E 

c a s a a o t ô r r e n o s 
Na» seguinte» ruas: 

I!i ríio de J a g u á r a , ÍJ casas 
Lil ier i lai i». • ca»»* 
l i t ta Mar t iu i P r a m f w ) , 1 caso 
A l n m e d a Antôn io Prat lo, 1 
n u a d a Ta lml inf fuera , 1 
I ; u r d o Pa redão , I 
R u a A r a ú j o , 'J 

B ma i s d e 10 p r éd ios em divciHO: 
p o n t o s , d a n d o todos o ivudiment t 
Ac m a i s do ü 

p o m t r a t a r «e, A r u a do (>a«i ' 1, 
N LI com Poüaber t . ) Aíiglíaijfl, DA» 
7 i.n l.iaiiliã tW 8 da no i te . 

e S N L I I J W 

XkooHãino ou cnlrrij in hsMla.i1 pM' 
çfto: 00 :••)••., a 1 nl dí%va-a • 
pH-iriiucoaMco ir.ia i.lo, cijo.j s , 
o priijpa^to. 

iiêin'a lauce.nin c'iloi'05?, iafi'..;^ *i 11 
mórbido Í, «]yj jraii • h • \ •• •-•.•... -
i'üi) a^-jiito t ierAiniiU !> rvii • i i 
dUtmotO-i o rojpaltuliillj^l ü.j.1 sr. 

Ilijjeue d i L-jroz o:<laí8 oj • o u. • 11 
tio pira a c njarv-ijla .!•»; ' • ' 
d", li -ro» a li- \ \ 

1.1Í1 tumi-; (•> Tuil-i .ri ti ir / • » • .. . 
f - i ; . -á i-.j «1VSI. t : • 
(•/ í-, li » ph V. L N ' • •»'••» *. • 
ii • oprj-i.i.^f» |» l • s c.i a - >. 

IurÍJti.,: u ^.;j/r>VxsvtliuUU, i» Í ;J:I, 
Ijitlas ltít.utiniid trrilis1.: 
ylii .',i. ap u-lUva e UívanjiÃ! v i 

i'i.:'i;. ir g r a v e a m o l é s t i a s do R y s t c m a n o r v o s o o do c o r a -
i •. I n o re.neJio contra a r i-tez, preparado ]'• lo 
e i aAo g a r n n t i d o i pul m p r o p r i o a p . v j l o a t o i . Vido 

At.rüKno), y . 4-RUA OicvRRAr. GAKNKÜM (ÀNTIOA JOÃ». 
F o r n e c e d o r d a s K s t o l a . c 

'vi.vi. t yph lpa , p n o r p o r a l , p u r u l c a t a o todoa oa casoa ' fífíi^OS D S d f l i l ü r e S ílii V.-Lix * 

. í. .3 cll t os. Vido o p r o s p e c t o . j p V R Í l l ( ' \ T ) í ! H O T C l ^ T S 
y f i / • / / » » » , l o p: iap. i i -AC-- í i i t icotSrana<l j ,excjUMlopfep*pa. • , J 

• > i r . ; ia la <lo nü to : p a r a e v i t a r o e - c o b i r i o , a llaci- A Cit-'ü niii v, rc * 1o' ç i t íeo , q*U' f».;rM ri: tr,.;r:l/<.J i corilPtas, ar;: r t » • 
o n f r a > man l fo i tAçOs i , V i d a o p r o s p e a t o . . t o . b » a d l i í i v e s t ^ n ' a r ^ n . fer-U^.». â • l . n r . K ; , fcjtòx v ! i 

[•O--'.-, ti'.'-.: • I.1 i\i' l'H>gw«!"ÍOi 
j V C Í D I U . t v . i C . I , i : > E -

•loz.fníiiçostlo, ospaa no.dyspepslaooatraimo- j fíork míoúIo tio euapéos J o nalha e folfrro i»:um íu-k1:;»;-: •, humeim t 
• Fluída da anui elo, dá oiflcaz acçOo wt-ísia-

i jriorf, t j a s - , c a t a r r ' i o - p u l m o n a r o outras maní-. III.INI- . . . , 
I I I I- . -J :I O Xnropa a:Ui-c\th*rral Ue rardus c ba.ieii- VLCÍT C TLL LO \ 
uI i .u - ;V) d o va l i oaa ac^A» ImIS r u i ••i •.» c x p . ü t o r a a t u . VI 

critiuças. ;i Viltí o pj'03J»üCto b iplIüatlVT»,^ 
'•jthylia « to-laa aa ma .ii'-!.'.a.-v-; -i-trilin» :» , ;àü:'»phaloaaa, c.uio^roaas o r lmumatlcas s ã o 

r i l i oa l N.IÍÍTO C.UMI.H C »M o LLor Ji j ti,iu ou tídiJjiarilhç, ü r a a a d o , podoroao o a c r o l i t a -
^c '1 d» ó i i j n J r j.-taat* ol-jr l i aaúdo, Vido o prospaoto doato I-ny j r U i t - i inodi-

Mercnhis i>if.hnomr !.• • • • i• nhWyi lynjplifttlimo, rwjhlHsmo. rtobllidwlo e.̂ o conve-
nlciítt» n.M''.1 5ra'aloa •.•»..* u 1 .••'< ' ycomlilt.hili Ae qit40a, cnriia-tacto phuaphato dt cal e 
•;. <«/u't <;!;/ ori. •' s, : , .;: n ic. i. > ' jia iado, preparado d - ioda a coaflnuva pelas pro-
pr'l l tfi:« li» ,!*I?'Í • • - ; -nh • • i:; i.i KIIH tíxccllento f.roi-ila. I'ara molhor apro-
cj\.;.t ) doti coúvalüiii.fíiuí . : 1«d ia iorçai, vido o pro.--.p..',oto ox:»Hcativo, 
„., .• x•; ,:•..;.» o-íivc i' >.' ' i» : , *.i com o l«'«/».' '•>', ws de bola de 'ir.uiado, modi-
ca.;.Hj i - . • - r*»;' >s'i!;»hi». !•' . •:•<; :o:iis.ida para rc- ihiriaiv as p'ü-tarba.;5o4 do «ora* 
1,','iú luto -.Utia-","toio:i'i V>-mi I.-.; t • : '!'.'•' u ' dono]-. ,! „ j .•••• ... 

U 'Spljiití alonim, -r a - t r a í y OUJr /i rt- (íig- nu '«líjtKitivo j l'i»c.--".iao8, «fn por-
'fii!!-i/usalo tratados 01 h o />/.' /• de no-, de ;.• i!n, do ph-wm-^c(JranaJo, cuja a*;.Io 
t o a U IUII; l»; -.' eai».'ptio.V, apori t iva o o-i'.wuubulo üofi-.üta • 11 /alioa».-; olo;a J i tos tuarapou-
TICAS p a r a OS C * . . J I II , • I---<»CÍOBO e x ç i t a ito das fuac-J8W v i taoa; t á m a u d c ç ç u m o a -
Jlc - oa <\r\-iU ívftí 

a,f.hifit>"<i i".fwlh .••:..ii.-t, v-:ifr • ;uociioonto pulmonar o po- v q l h l s o ; ror.úinmo-.ida-ao 
(v.t;i V I....;'„ :-i r> Vi:.ir!rit*;C • ' :'<•, •!<; ,,h-irmm:e:ilk-it !<>, cuja ^ ue li a ramtiílo 
do.» moilior-;.» j i ' i ; 1 .., . 1. • ía t j »m >id-jroa<» alimento o v 1 »r a vitalidade do 
Qi';rs» »i»;>io o do fjran ii <t«t -• • > par.i -a p-..-..aoaa quo a aamont'•. 11 t-da.iyaa: tome-se um . 
ruilco ás K:oí<;òea. J 

0 l A-raiorh da jiharmaei* a âv.j -rit '-'n n'<>, r>i% VrtmHro d» .V#?•,-•», I'J e 14 - Rio dt rpwmjwj """ """" 
Janeiro, i va it.ij 1 r . i

 1 r • •• > i'r«oid » .1i .. locta corporA^Aĵ iatíd . •'.. íiu"tU».-o; portanto , * 

A R f k l v I S F A R P á D Ü , E N X A D A S 

T T ^ o i x i c c o z r a 

i E C E I i E R A M 

N . 8 L a r g o cie S a o B e n t o n . 
(Dom. 4» o Oa) 

k t í r p c r i e u p i a DOS ->. '.MMJOÍ »•! .li ÍJUMJ T!•.•.:;• a Í J . I ••*, 
para-.loa pi»:uMr«-- ticoa, a o r o v . t d o a p « U 1 •» ,pe<t j rJa iior<Tl do -ly,'. 
us Oúut pharmuKÍ.n. 
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S a n t o s 
1 KHPAfioe b oo^turissújcs 

Am< rico Mar t i n s d o s .' ::it' -, ctupí 
escr iptor io á p raça tia i : .>iO>li. 
n. ir», tontlo vol ladu á sua i r . i ' - . 
prof lssJo, incumbe-so d. : i sorvi 
ços, oom prriMtozà B mo.li.M nomnor • 
são, tnndo . onio anxi l iar exeliiai ... 
para o imu .-.-r/i-o oil.)»pno!i. .:i . 
(ç.»ral Pranciueo Bilvoira, QUO scrii 
tarai).nu onooutHido no niunioo «< 
oriptorio. 15 - 18 
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Especif ico Tlomioopathico para as 
molcstiiís propt-ias õna . • iliorB'.. 

Hc^nlttrisa t tu poneos tlias ns de-
fon1"o« J a uioustrnaçAo. 
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l . í u b n n 
C o r n è a 
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depois da indispensável demora 
L»va passagei ros .le primeira, i"i 

g n n d a « t e r c i ra c lasse . 
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C o g h t i G f i n o c h a m p a g n e 
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1 / l o e r ce l l en t e cor/nuo mnl to snpcr ior «OH oo-rnaes do vu lga r cou-
Í,-im.no no nosso Í. er.-nlo, . stú t endo a acccita.jiU) «pio mercou uin liqui-
do do flua qualitlailrt como 6 esto 

E r l a n d o o sou p reço em relação com o de umrcns mui to conlicci-
as, po rém mui to hifcrioros, 6 de esperar q u e os consumidores o preíi-

dm. 

}DEiM!>OT42> 

H s i a d e S , B e n t o n . 4 2 

C4BCÍA .\0lilEIRA COMP. 

stzi&ir 

a msi i i f m k l a n l i s s e m S. P a u i s 

. 5 5 - A , k e D i r e i t a , S H 

C O R O A S 
Casa impo.-i i.ov.u dc Corôa» pa ra en te r ros » flnadoa. Es ta on«i ten 

d o pessoa oouip t"i i te Mn l*uris pura a escolha artigo, disp. le 
nm u r a a d e o v n m . l o soHirocnto de eordas, q u e YIMVIo pci a t acado o e 
varejo, por pregos sein aompeMAora. u t 4 17 

' h t m de 

M a r c c i l i n a G o m e s C a l d a s 

_ 1 
Es to paque te p ropo rc iona sos pas-1 

sa l e i ros todo o con fo r to necessár io I 
« t uu a bordo med ico o cr iada ; via- ] 
«e i mais ráp ida quo via Ing la te r ra | 
e som os inconven ien tes do baldoa 
VÜ'). 

r .sto paque te 6 illtiiniutulo a luz 
olc-tr ica. 

llecelioin so passage i ros de la e .'. ) 
ei::-.sos. 

l ' a r a c.irfça, com o cor rootor 
W . K M e . . V l v c n 

«0, E'10 P r i m e i r o do J fa rço , r.0 

Pura paHxagon:. e ma i s inforiaa 
çôos, com 

OS A O E X T E 8 

NORTON MfcG&W & C. L" 
U n a P r i m e i r o d e M n r ç o . n . RH 

B o m n e g o c i o 

Tor grave doença em família, ven-
de-se o graudo arinaz.oin de 011 . •> 
sito no largo d o Bi-az (pcg ido á 
egreja). A casa tem l)6a /rnj ,uezia o 
tendo sonipse vend ido a d iuhei ro , 
n io t-'in liados a r eceber . T e m con-
Iracto o pelas bemfeitori . i . . qno 
ftzcram, dev id indo e. casa em s r t . 
ariniizcns, llca a da esquina livro d e 
ulngu»), sondo n o me lhor pon to .li. 
Uraz; póile serv i r para qua lque r 
rumo de negocio. 

D a n d o o c o m p r a d o r bfins gayan 
lias, oITsotnar se 4 a \ . n d . , i - o 
b e n d o s o ))arto em din! . iro e p u i lo 
a prazo. Pa ra v. ' r o t ruUr no ines 
mo I . a r u o d o U m » , 1 0 7 0 ( 

C u r a 
lo i lns as molést ias sypldiilien», 

'Ia p t j l o o r l tcumaticns. o elixir .lo-
punitivo <lo p l i a r m . a - o t i c o Alves 
Usinara. P o r m u l a d o dii.tínct.» ocu 
lista dr N K S T O U on CA«V.11.110. 

K' encon t rado c m todas as Dro-
garias. 

C E B O L A S 
F. m n i H p r o d u n t o M <l<» S u l 
.Tollo Oianuca A Comp. roocbom 

^m grandes p a r t i d a s que vondem 
por atucai'0, a p reços m u i t o r eduz i 
«e», & ru» M6 do março, n. 40. a té IV 

.) 1'AUrHiít lK(|I.Kt( 
f . • i p r r d l o d a r .nror - ' 

110 dia 3'! de junho, 
subirá 1 a r a 

M o n t e * I d e » 
1 ' u u t a í . v c o a ^ . 

c V a i y ^ f n t . i . 
depo is d a i r i . H í p e i ^ v i r . lMiioi . i 

ílsto p a q u e t e v«'.t!elrtí passageiros 
pa ra o R i o .la P ra t a . 

Vinho do uirsa, forniv-ido çr.ili» 
ao* paamgwfrü* do to ;:,- as e las"». 

Os p a q u e t e s . les ta l iulia iil* 
ta inades a luz e l e tr icu. 

Pa ra passagens , L-nooT>Tu«nda« * 
on t ras i n f b i i t a ç í e i . , c«a. .»)> mjoc' .» 

Wilson, Sons i r . , LmiiíícíI 
R i a K o * A r l o , r i 

n PAff.it 

111 h M 

Ve, n . ' ' r i o « Eu»' 
Na Ponto* 
' , „ j n s a o ie<jui 

u 
^Oi»rio, redaneno 

11 i. (antlqa Jnã 
«•vi 

1A3 O X ] 
U r i ' _ — 

mmitsáo 6«o-
noietim xn 

u-foirn, 10. — 1 
Tio 7ÍJ0.84 ram., 

]10 í mm., As 2 hc 
nratnra wax 

ií. predominante. 
11 aa 24 horas 

^ o, cm gerai, oi 

í l a i n b i i r a r o - N M i l n » o . r l l t a n i ( > i 
t ! i s n i t a p R i -

c h l I T i h r t ü f ^ e s i - i l i c h i i i n 
S. P911I0 A g í n i u i 1 

q V4P()H 

I t o n t e v i d ó o 
C a p . f O è C H M A N N 

R a h i r i no d ia l.i .lo cor reote p a » 
•o líio, Vie tor i s , Bahia , U s b ó a , 
b u r g o o Oopiiuliiigue. 

Todoa ou vapor , H dos t a ccKptfunl» 
s í o i l luminutios 4 luz ólcotrfoa. 

'IVulos o-.i. a paqiu-to» lovam I'»»-
sacoiroa pura au i lhas dos Açores, 
Made i r a , .-te. 

Para pasitagens rt mais informa-
ções, 00111 os agentes 

E. .ÍQHNSTON & C. 
L a r t * N . F r s a e l M » ) a -

H. P A Ü I . O 
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, Coelho 0 C 
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e q « o o novo 1 

un i voto fi 
[íanto m ó í i j o 

se r ndia. la 
p roced imer . 

• se rct i rar .ui 
bc n u m e r o lcj 
suras, e o sr. 
indo so eclio 
t r ibuna verl) 
Jerminaâa a s 
•es loram par 
ficio, e »hi, d 
ira unalyi.ava 
cedimento dc 
dreoou ínopii 
118 treiuen.ln 

rio. E s t e se 
u c o m p l e t o 
* ico-pres idc 

p a s s o u ; , e l 0 

vras pouco 
iniiosait Ter 
endores pa 
tos ás prorm 
•ram t e rmo 
lO-OS. 

ut ios dizem 
t rára mui to 
•.la clinva ac 
all idecou, le 
!iccc8S0 na 11 
11 a i n d a q u e 
a fôrma. F 
1 1'óra d e d 
j .resit lento 

,dor Bovcrii 
gradavcl , 
vez demoE 

cgocios e ot 
E ' um sym 
f ,xx-a de 
vessamos. 
o s e r mais c 
or u m lado, 
imonde pel . 

m o , q u e n 
calumniiSd. 

*yüva. Foi 
>uto o um s 
am-se desaf. 
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TOSSE COQBELCCEE 
C u r a r a p i d a o infallivel, com a Ce 

cropia Americana, p r e p a r a d o ospociai 
do d r . L e o p o l d o l iamos . 

A' venda , só tia P h a r a s c l a Ho-
mfnopa th ica do dr . T. llaluos. 
8 3 , 1 1 u a M a r e c h a l M c o d o r o ^ ' " 

! 
istissima 3 
para niio hi 

concerto gci 
,bro nüo sofl 

Prudento 
antiga paBS 
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raç&o—vêr 
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rcê doa acoi 
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i capital, d» 
tes, prepfli 
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) sr. presit 
cisa encara 
so a lueta 
s telegrami 
Castilho* 
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o perigo qt) 
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